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RESUMO 

 

Esta dissertação tem como intuito apresentar uma abordagem pedagógica significativa para a 

leitura e escrita do gênero Fanfiction, desenvolvida com estudantes do 9º ano do Ensino 

Fundamental da Escola Estadual Professor Rafael Rueda, situada na periferia de Cuiabá - MT. 

Este trabalho é parte integrante do Programa de Mestrado Profissional em Letras ï 

PROFLETRAS, oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, no 

Câmpus Universitário de Cáceres-MT. O objetivo principal deste estudo foi desenvolver a 

habilidade de leitura EF89LP04, que envolve a identificação e avaliação de teses, opiniões, 

posicionamentos, argumentos e contra-argumentos em textos. Além disso, buscamos 

desenvolver a habilidade de escrita EF69LP07, que consiste na produção de textos em 

diferentes gêneros, considerando sua adequação ao contexto de produção e circulação. Essas 

habilidades foram trabalhadas, por meio dos multiletramentos, utilizando o gênero digital 

Fanfiction. Ademais, tivemos como objetivos específicos:  promover mais leitura e escrita nas 

aulas de Língua Portuguesa, através de oficina de leitura e escrita, permitindo ao aluno exercer 

sua autoria e autonomia; despertar o interesse pela leitura, destacando sua importância para o 

desenvolvimento da escrita, do senso de análise e da criticidade; integrar os multiletramentos 

nas aulas, utilizando o ambiente virtual como recurso pedagógico; proporcionar aos estudantes 

o uso da tecnologia como práticas de letramento digital, possibilitando a produção do gênero 

digital fanfiction, estimulando a escrita criativa, a autoria e o protagonismo juvenil. O projeto 

foi pensado tendo em vista a atual situação de nosso país, onde muitos jovens enfrentam 

dificuldades em leitura e escrita, pelo baixo desempenho nas avaliações internas e externas das 

habilidades EF89LP04 e EF69LP07. Para atingir nossos objetivos, lançamos mão dos estudos 

sobre os Gêneros discursivos, Gêneros digitais e a Fanfiction, com o auxílio dos 

Multiletramentos e dos Textos Multimodais. Cujo o aporte teórico está embasado nos 

estudiosos Bakhtin (2016), Barton e Lee (2015), Basto (2018), Campos (2017), Dudeney, 

Hockly e Pegrum (2016), Fonseca e Ferreira (2006), Jenkins (2015), Marcuschi (2010), Martins 

(2013), Rojo (2019), Silva (2005). Como produto final deste trabalho, foi produzido um 

material didático, com o passo-a-passo das atividades desenvolvidas em cada etapa do projeto 

de intervenção, cuja intenção é disponibilizar um material que possa ser utilizado por outros 

professores da área de Linguagens. Além disso, foi elaborado o e-book ñFANFICTION: Uma 

miscel©nea de narrativas produzidas por estudantes do 9Ü ano do Ensino Fundamentalò, 

contendo as narrativas produzidas neste projeto de intervenção pedagógica, com a seleção do 



 
 

 

primeiro capítulo das Fanfictions elaboradas pelos estudantes. Este trabalho proporcionou 

resultados significativos para os estudantes, como a melhora na capacidade de análise crítica, o 

aprimoramento das habilidades de leitura e escrita, o desenvolvimento da autonomia, do 

protagonismo e do letramento vocabulário. A experiência também gerou impactos positivos na 

docente, como a reflexão sobre sua prática pedagógica e a ampliação do conhecimento sobre a 

aplicação dos gêneros digitais e novas estratégias de ensino. Além disso, a iniciativa 

proporcionou a atualização profissional, uma maior conexão com os alunos e a consolidação de 

um ambiente de aprendizagem verdadeiramente colaborativo. 

 

Palavras-chave: gênero discursivo; gênero digital; fanfiction; multiletramentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

RESUMEN 

 

Esta disertación tiene como propósito presentar un enfoque pedagógico significativo para la 

lectura y escritura del género fanfiction, desarrollado con estudiantes de 9° grado de la Escuela 

Estatal Profesor Rafael Rueda, ubicada en la periferia de Cuiabá - MT. Este trabajo forma parte 

del Programa de Maestría Profesional en Letras ï PROFLETRAS, ofrecido por la Universidad 

del Estado de Mato Grosso - UNEMAT, en el Campus Universitario de Cáceres-MT. El 

objetivo principal de este estudio fue desarrollar la habilidad de lectura EF89LP04, que implica 

la identificación y evaluación de tesis, opiniones, posicionamientos, argumentos y 

contraargumentos en textos. Además, buscamos desarrollar la habilidad de escritura EF69LP07, 

que consiste en la producción de textos en diferentes géneros, considerando su adecuación al 

contexto de producción y circulación. Estas habilidades fueron trabajadas, a través de los 

multialfabetismos, utilizando el género digital fanfiction. Además, tuvimos como objetivos 

específicos: promover más lectura y escritura en las clases de Lengua Portuguesa, a través de 

un taller de lectura y escritura, permitiendo al alumno ejercer su autoría y autonomía; despertar 

el interés por la lectura, destacando su importancia para el desarrollo de la escritura, del sentido 

de análisis y de la criticidad; integrar los multialfabetismos en las clases, utilizando el ambiente 

virtual como recurso pedagógico; proporcionar a los estudiantes el uso de la tecnología como 

prácticas de alfabetización digital, posibilitando la producción del género digital fanfiction, 

estimulando la escritura creativa, la autoría y el protagonismo juvenil. El proyecto fue 

concebido teniendo en cuenta la situación actual de nuestro país, donde muchos jóvenes 

enfrentan dificultades en la lectura y la escritura, por el bajo rendimiento en las evaluaciones 

internas y externas de las habilidades EF89LP04 y EF69LP07. Para alcanzar nuestros objetivos, 

recurrimos a los estudios sobre los Géneros discursivos, Géneros digitales y la Fanfiction, con 

el apoyo de los Multialfabetismos y de los Textos Multimodales. Cuyo aporte teórico está 

basado en los estudiosos Bakhtin (2016), Barton y Lee (2015), Basto (2018), Campos (2017), 

Dudeney, Hockly y Pegrum (2016), Fonseca y Ferreira (2006), Jenkins (2015), Marcuschi 

(2010), Martins (2013), Rojo (2019), Silva (2005). Como producto final de este trabajo, se 

produjo un material didáctico, con el paso a paso de las actividades desarrolladas en cada etapa 

del proyecto de intervención, cuya intención es poner a disposición un material que pueda ser 

utilizado por otros profesores del área de Lenguajes. Además, se elaboró el e-book 

ñFANFICTION: Una miscelánea de narrativas producidas por estudiantes de 9° grado de la 

Educaci·n B§sicaò, que contiene las narrativas producidas en este proyecto de intervención 



 
 

 

pedagógica, con la selección del primer capítulo de las Fanfictions elaboradas por los 

estudiantes. Este trabajo proporcionó resultados significativos para los estudiantes, como 

mejora de las habilidades de análisis crítico, mejora de las habilidades de lectura y escritura, 

desarrollo de autonomía, protagonismo y alfabetización digital y ampliación de vocabulario. La 

experiencia también generó impactos positivos en la docente, como la reflexión sobre su 

práctica pedagógica y la ampliación del conocimiento sobre la aplicación de los géneros 

digitales y nuevas estrategias de enseñanza. Además, la iniciativa proporcionó la actualización 

profesional, una mayor conexión con los estudiantes y la consolidación de un ambiente de 

aprendizaje verdaderamente colaborativo. 

 

Palabras clave: género discursivo; género digital; fanfiction; multialfabetismos. 
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INTRODUÇÃO  

 

Minha jornada como docente começou em 2008, quando conclui a licenciatura em 

Letras, com habilitações em Português e Espanhol, e respectivas literaturas. Durante a 

graduação, absorvi muitos conhecimentos, enfrentando o novo com a perspectiva de quem 

cresceu em uma escola pública na periferia de Cuiabá. Apesar de meus sonhos terem sido 

muitas vezes cerceados, àquela altura, estava imersa em um processo que despertava em mim 

a vontade de buscar mais. As experiências vividas, juntamente com as leituras literárias e 

teóricas, me levaram a refletir sobre o processo de ensino-aprendizagem e as metodologias que 

poderiam ser desenvolvidas no cotidiano escolar. Essa reflexão consolidou minha crença de 

que a educação é uma ferramenta transformadora e que, por meio de novas práticas, podemos 

impactar significativamente a vida dos estudantes, incentivando-os a se tornarem protagonistas 

de suas histórias. 

Em 2009, concluí uma especialização em Linguística Aplicada ao Ensino da Língua 

Portuguesa, um período decisivo em minha trajetória. Foi ali que reafirmei minha escolha 

profissional, ao me inserir em um grupo sedento por conhecimento, determinado a mudar a 

realidade ao meu redor. Uma professora, em especial, me inspirou a acreditar na possibilidade 

dessa transformação, ensinando-me que podemos sonhar e, mais importante, realizar nossos 

sonhos. 

Entretanto, ao ingressar na sala de aula em 2009, o idealismo que nutria foi confrontado 

por uma realidade complexa. Experimentei um misto de emoções: alegria, felicidade, desespero 

e tristeza, muitas delas resultantes da inexperiência e da insegurança diante da estrutura 

educacional vigente. O ambiente escolar em que atuei frequentemente não estava preparado 

para as mudanças que desejava implementar, mas, ao observar o olhar ávido dos alunos, sentia 

que era necessário respirar fundo e atender à sua sede por alguém que se importasse com suas 

narrativas. 

Naquele período, levei para a sala de aula algumas metodologias aprendidas durante a 

graduação, particularmente nas disciplinas de didática e no estágio supervisionado. Essas 

abordagens enriqueceram o processo de ensino-aprendizagem. Contudo, algumas de minhas 

iniciativas encontraram resistência entre os colegas, pois desafiavam as práticas tradicionais de 

ensino. Persisti nos projetos e, em várias ocasiões, consegui demonstrar que a educação pode 

ser repensada, valorizando novas concepções que não descartam o tradicional, mas que o 

transforma. 
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Nesse percurso, ficou claro que a prática docente deve acompanhar as transformações 

contemporâneas que permeiam diversas áreas da vida. É necessário que o professor se atualize 

profissionalmente, desenvolvendo novas habilidades, buscando por formação continuada, pois 

essas transformações trouxeram mudança nos valores sociais como a busca por igualdade e 

inclusão, a diversidade sociocultural e as novas formas de comunicação.  

No contexto educacional, essa realidade exige não apenas a revisão dos documentos 

curriculares oficiais, como a BNCC e a DRC-MT, mas também a mudança nas práticas 

pedagógicas em sala de aula, que se dará por meio da mudança epistemológica do docente, no 

aprofundamento do fazer pedagógico, refletindo a aprendizagem como uma construção social, 

dinâmica e colaborativa, estudando temas relevantes para a sociedade atual e adaptando os 

currículos às demandas contemporâneas como o uso da tecnologia e seu impacto na educação.  

Como afirma Libâneo (2000, p. 70), o mundo contemporâneo, seja na forma de uma 

sociedade pós-moderna ou de modernidade tardia, é marcado por avanços na comunicação e na 

tecnologia, o que impacta diretamente o exercício da docência. 

Diante disso, as concepções de língua/linguagem começaram a ser questionadas, pois 

muitas vezes se focavam apenas no ensino do conteúdo de forma fragmentada, desconsiderando 

os conhecimentos prévios dos estudantes, a realidade escolar local e a reflexão crítica tão 

almejada na educação.  

Em 2016, a Secretaria de Educação de Mato Grosso (SEDUC-MT) lançou um edital 

para selecionar profissionais que integrariam o Projeto de Educação Integral denominado 

"Escola da Escolha". Essa iniciativa, idealizada pelo Instituto de Corresponsabilidade pela 

Educação (ICE), buscou transformar a concepção de ensino, colocando o estudante no centro 

do processo educativo. 

Diante dessa proposta pedagógica, participei do processo seletivo e fui aprovada na 

Escola Estadual Professor Rafael Rueda. O início dessa nova fase foi marcado pela semana 

pedagógica, realizada no Hotel Fazenda Mato Grosso, onde recebemos uma injeção de ânimo 

e motivação do ICE. O cuidado na preparação dos profissionais para o início das aulas e o 

incentivo à construção de projetos de vida me impulsionaram a refletir sobre meu papel na 

formação dos estudantes. 

Na sequência, decidi me inscrever no Programa de Mestrado Profissional em Letras ï 

Profletras, atraída por sua proposta de priorizar a qualidade do ensino no nível fundamental e a 

busca por desenvolver as habilidades de leitura e escrita em um mundo cada vez mais 

digitalizado. Como afirma Coelho: 
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A solução para a formação competente do professor está nos estudos, 

pesquisas e leituras... a mudança do presente só se fará pelo esforço conjugado 

dos professores, pois são eles os maiores interessados e as pessoas que têm 

um conhecimento mais aprofundado da triste realidade de nossa educação 

escolar, pois vivem diariamente os seus problemas e mazelas (Coelho, 2001, 

p. 26-27). 

 

A percepção de formação contínua do professor, aquela que consegue produzir mudança 

na concepção epistemológica e consequentemente na prática do docente, contribuindo no 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos e não uma mera reprodução de conhecimentos já 

estabilizados, é essencial para a melhoria da educação. Notando que o PROFLETRAS trata 

dessa formação, senti-me impulsionada em participar do processo, pois vi uma oportunidade 

valiosa para me qualificar e desenvolver múltiplas competências comunicativas, tanto no 

ambiente on-line quanto off-line. 

Em 2021, fui aprovada no seletivo do Profletras, um momento de grande emoção para 

mim e minha família. Desde antes da aprovação, já vislumbrava trabalhar com leitura e escrita 

utilizando a tecnologia, acreditando que essa abordagem poderia captar a atenção dos alunos e 

motivá-los a participar ativamente do projeto. Ao longo do curso, tivemos a chance de 

aprofundar nosso conhecimento sobre temas relevantes para o cotidiano escolar e desenvolver 

um projeto de intervenção pedagógica focado em práticas de Multiletramentos, utilizando o 

gênero digital Fanfiction. 

Esta dissertação fundamenta-se nos estudos dos Multiletramentos, dos gêneros digitais 

e da Fanfiction. Após a qualificação do projeto, compreendemos a importância de investigar os 

Gêneros discursivos e os textos multimodais, temas que reforçaram nosso trabalho. Para 

embasar nossa pesquisa, recorremos às obras de autores como Bakhtin (2016), Barton e Lee 

(2015), Basto (2018) Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), Fonseca e Ferreira (2006), (2015), 

Marcuschi (2010), Martins (2013), Rojo (2019), Silva (2005), entre outros. 

O projeto de intervenção focou na realidade dos estudantes do nono ano do ensino 

fundamental da Escola Estadual Professor Rafael Rueda, localizada em Cuiabá-MT. A escolha 

dessas turmas se deu pelas dificuldades de aprendizagem linguística observadas entre os alunos. 

Assim, buscamos trabalhar com leitura e escrita de forma significativa e diferenciada, utilizando 

a tecnologia para promover a leitura e a escrita digital, integrando textos multimodais e 

plataformas de interação social. 
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A estrutura deste trabalho foi organizada para refletir a realidade da escola e da turma. 

Conforme Geraldi: 

 

Antes de qualquer consideração específica sobre a atividade de sala de aula, é 

preciso que se tenha presente que toda e qualquer metodologia de ensino 

articula uma opção política ï que envolve uma teoria de compreensão e 

interpretação da realidade ï com os mecanismos utilizados em sala de aula 

(Geraldi, 1985, p. 42). 

 

Portanto, é fundamental planejar nossas ações de acordo com os documentos 

curriculares oficiais e o currículo da escola, que refletem a identidade local, articulando 

métodos e aportes teóricos que contribuam para o alcance dos objetivos. Em caso de 

discordância com os documentos curriculares oficiais é necessário cautela no planejamento, 

deve-se ter uma justificativa clara e fundamentada para o desenvolvimento dessas ações e 

analisar o impacto a curto e longo prazo, priorizando o aprendizado do estudante. 

Neste processo, a prática dos multiletramentos, através do gênero digital Fanfiction, 

permitiu que os alunos exercitassem sua criatividade, protagonismo e responsabilidade no 

aprendizado, pois foram criadas condições para a ação, assim como poderia ser feito com outros 

gêneros discursivos.  

Dessa forma, notamos que a abertura para o universo simbólico é um processo que exige 

curiosidade, reflexão e sensibilidade. Ao abrirmos para esse universo podemos enriquecer nossa 

compreensão de mundo e nossa vida como um todo. E os multiletramentos podem nos levar a 

esta abertura.  

Rojo (2019) destaca que os multiletramentos nos propiciam pensar, entre outras coisas, 

como as novas tecnologias da informação, os hipertextos e hipermídias podem mudar o que se 

entende, na escola, por ensinar e aprender. 

Assim, decidimos desenvolver um projeto de intervenção que utilizasse os 

multiletramentos, pois eles ampliam a concepção tradicional de letramento ao reconhecer as 

diversas formas de comunicação presentes na era digital, promovendo uma educação mais 

inclusiva e significativa, preparando os alunos para um mundo cada vez mais conectado e 

multimodal. 

O objetivo geral deste trabalho foi desenvolver as habilidades de leitura EF89LP04, que 

consiste em identificar e avaliar teses, opiniões e posicionamentos explícitos e implícitos, 

argumentos e contra-argumentos em textos, e a habilidade de escrita EF69LP07, que abrange a 

produção de textos em diferentes gêneros, considerando a adequação ao contexto de produção 
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e circulação, com os estudantes do 9º ano, por meio do multiletramentos e utilizando o gênero 

digital Fanfiction. 

Os objetivos específicos incluíram: 

Promover maior prática de leitura e escrita nas aulas de Língua Portuguesa, por meio de 

oficinas que envolvessem diferentes gêneros e propósitos, permitindo que os alunos 

exercitassem sua autoria e autonomia; 

Despertar o gosto pela leitura, evidenciando sua importância para o desenvolvimento da 

escrita, do senso crítico e da análise, contribuindo para a identificação e diferenciação entre 

tese, opinião e posicionamento no texto; 

Integrar os multiletramentos nas aulas, utilizando ambientes virtuais como recurso 

pedagógico, incluindo o Instagram da escola e sites de Fanfiction, como 

www.fanfiction.com.br, entre outros;  

Proporcionar aos estudantes o uso da tecnologia como práticas de letramento digital, 

possibilitando a produção do gênero digital fanfiction, estimulando a escrita criativa, por meio 

dos textos multimodais, a autoria e o protagonismo juvenil. 

A justificativa desta dissertação reside na atual situação de nosso país, onde uma parte 

significativa dos jovens enfrenta dificuldades em leitura e escrita. De acordo com a pesquisa 

ñRetrato da Leitura no Brasilò, realizada pela Ag°ncia Brasil entre 2015 e 2019, a porcentagem 

de leitores no Brasil caiu de 56% para 52%, e os não leitores representam 48% da população na 

última pesquisa. Esses dados ressaltam a urgência de trabalharmos com leitura e escrita em sala 

de aula.  

Nessa pesquisa, foi trabalhado a leitura em sentido amplo, não como a decodificação de 

palavras, mas como Freire (1989) pontuava, que a leitura é necessária para a sociedade e que a 

leitura de mundo precede a leitura de palavras. 

Tomando-se por base esses dados mais os resultados das avaliações internas e externas 

da Escola Estadual Professor Rafael Rueda no ano letivo de 2022, sentimos a necessidade de 

aprimorar as práticas de leitura e escrita dos nossos estudantes. Convém ressaltar que enquanto 

professora da referida escola optamos por desenvolver o projeto de intervenção com uma turma 

do nono ano do ensino fundamental. Embora tenhamos realizado intervenções de várias ordens, 

como letramento, ortografia, linguística e produção textuais, por meio de oficinas de leitura e 

sequências didáticas, os resultados ainda não atenderam às nossas expectativas. 

Para que nossos objetivos fossem alcançados, utilizamos a metodologia da pesquisa-

ação, empregando recursos como entrevistas semiestruturadas para conhecer os hábitos de 



22 
 

 

leitura dos estudantes, bem como uma revisão bibliográfica sobre Gêneros discursivos, Gêneros 

digitais, Fanfiction, Multiletramentos e Textos multimodais.  

Segundo Thiollent, a pesquisa-ação é definida como:  

 

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 

em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 

coletivo, e na qual os pesquisadores e os participantes representativos da 

situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 

participativo (Thiollent, 2011, p. 20). 

 

Nesse sentido, percebemos que a pesquisa-ação é uma metodologia que possui uma 

abordagem dinâmica e colaborativa que visa não apenas compreender, mas também transformar 

a realidade social por meio da interação entre pesquisadores e participantes. 

Conforme Stringer (1996), a pesquisa-ação consiste em uma rotina composta por três 

ações principais: observar, reunir informações e construir um cenário; pensar, explorar, analisar 

e interpretar os dados; e agir, implementando e avaliando as ações. Este processo pode ser 

dividido em quatro etapas principais: fase exploratória, fase principal, fase de ação e fase de 

avaliação (Thiollent, 2011). Essa metodologia é fundamental para o nosso projeto de 

intervenção, uma vez que a pesquisa está ligada a ações que visam resolver um problema 

coletivo. Neste caso, a necessidade de trabalhar com práticas de multiletramentos para 

estudantes que demonstraram dificuldades em habilidades de leitura e escrita em avaliações 

internas e externas. 

No início da pesquisa, utilizamos a técnica de revisão de literatura, onde desenvolvemos 

estudos sobre os processos de leitura e escrita com base nos fundamentos teóricos de 

multiletramentos, gêneros discursivos, gênero digital e fanfiction. Buscamos produções 

bibliográficas e métodos que pudessem contribuir para nossa pesquisa-ação. Nessa fase, 

também coletamos dados das avaliações internas, como as avaliações diagnósticas do início do 
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no letivo, e das avaliações externas, como o Avalia-MT1 e as avaliações do Sistema Estrutura 

de Ensino (SEE)2
, que ocorrem de forma processual na Plataforma Plurall3. 

Para Noronha e Ferreira, a revisão de literatura compreende: 

 

[...] estudos que analisam a produção bibliográfica em determinada área 

temática, dentro de um recorte de tempo, fornecendo uma visão geral ou um 

relatório do estado da arte sobre um tópico específico, evidenciando novas 

ideias, métodos e subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na 

literatura selecionada (Noronha; Ferreira, 2000, p. 191). 

 

Dessa forma, podemos afirmar que a revisão de literatura é uma etapa fundamental para 

embasar teoricamente a pesquisa, identificar lacunas ou pontos não abordados, e contribuir para 

o avanço do conhecimento na área escolhida. 

Nesta dissertação, apresentamos o percurso deste trabalho, organizado da seguinte 

forma: 

No primeiro capítulo, discutiremos o lócus da pesquisa, que se concentra na Escola 

Estadual Professor Rafael Rueda, localizada no bairro Pedra 90, na periferia de Cuiabá, Mato 

Grosso. Nesse capítulo, analisamos a proposta pedagógica da unidade escolar, verificando 

como ela aborda a temática estudada. Investigamos os documentos pedagógicos, como o 

Projeto Político Pedagógico (PPP), e a distribuição da carga horária dos professores na 

instituição, embasando nossa análise em documentos curriculares oficiais, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Documentos Referenciais Curriculares (DRC). 

 
1 Avalia MT é uma avaliação educacional em larga escala, implementada pela a Secretaria de Estado de Educação 

de Mato Grosso (Seduc) em 2016, com o objetivo de monitorar a qualidade da educação ofertada pela rede estadual 

de ensino, e, a partir dos resultados obtidos, pensar em estratégias e práticas de gestão e pedagógicas que 

aprimorassem o processo de ensino-aprendizagem no estado. Esse processo conta com a realização de três 

avaliações: uma formativa diagnóstica; uma formativa processual e uma somativa. As duas primeiras avaliaram 

todas as etapas de escolaridade, do 2º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio, enquanto a 

avaliação somativa do Avalia MT focou nas etapas canônicas - 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e 3º ano 

do Ensino Médio. 
2 O Sistema Estruturado de Ensino (SEE) é uma iniciativa do Estado do Mato Grosso que visa melhorar o nível de 

aprendizagem dos alunos da rede estadual de ensino. O SEE é uma parceria entre o Estado e a FGV DGPE, sendo 

o primeiro CIS (Contrato de Impacto Social) do país a ter esse intuito. E tem como objetivo: Desenvolver o 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos; Melhorar a proficiência dos alunos nos componentes curriculares; 

Recuperar as habilidades em defasagem dos alunos. O SEE conta com formação de professores em cada ano de 

trabalho, que busca aliar teoria e prática pedagógica. 
3 O Plurall é a plataforma digital que reúne todo o conteúdo digital das editoras e sistemas de ensino da SOMOS 

Educação e conecta alunos, professores, gestores escolares e responsáveis em um ambiente virtual de 

aprendizagem completo, seguro e moderno. O Plurall te ajuda a preparar as atividades, diversificar as estratégias 

de ensino e acompanhar o desenvolvimento dos seus alunos de forma prática e eficiente. Nessa plataforma é 

possível postar atividades, acompanhar o desenvolvimento e desempenho dos alunos. São desenvolvidas quatro 

avaliações periódicas, uma a cada bimestre e quatro quiz que antecede a avaliação. 
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No segundo capítulo, apresentaremos as concepções teóricas sobre Gêneros discursivos, 

Gêneros digitais, Fanfiction, Multiletramentos e Textos multimodais, que sustentaram a 

elaboração desta dissertação, destacando os impactos do processo de apropriação teórica em 

nossa prática docente. 

O terceiro e último capítulo abordaremos como o projeto de intervenção foi realizado 

na unidade escolar, detalhando as seis etapas do processo. Na primeira etapa, apresentação do 

projeto à comunidade escolar. Na segunda, realizamos uma entrevista semiestruturada sobre 

hábitos de leitura. A terceira etapa, intitulada "A Descoberta", envolveu o acesso dos estudantes 

a sites de fanfics. Na quarta, promovemos uma oficina de leitura e escrita, visando motivar os 

alunos. A quinta etapa consistiu na produção das fanfictions, incluindo leitura, escrita e 

reescrita. Finalmente, na sexta etapa, realizamos uma tarde de apresentação dos trabalhos 

realizados, seguida de uma avaliação dos estudantes sobre o projeto e a disponibilização do 

produto à comunidade escolar. 

Além disso, com base no aporte teórico que fundamenta todo o trabalho, refletiremos 

sobre a elaboração das atividades apresentadas no material didático, relacionadas à leitura e à 

escrita das Fanfics, e realizaremos a análise de algumas produções elaboradas pelos estudantes. 

Este capítulo proporcionará uma visão abrangente do impacto e dos resultados do projeto de 

intervenção na aprendizagem dos alunos, que serão apresentados nos Apêndices. 

Nos Apêndices, exibiremos o produto final deste trabalho, que consiste no material 

didático detalhando as atividades desenvolvidas em cada etapa do projeto de intervenção. O 

objetivo é disponibilizar esse material para que outros professores da área de Linguagens 

possam utilizá-lo. Além disso, incluiremos o e-book ñFANFICTION: Uma Miscelânea de 

Narrativas Produzidas por Estudantes do 9Ü Ano do Ensino Fundamentalò, que cont®m a sele­«o 

do primeiro capítulo das fanfictions elaboradas por nossos estudantes, resultado do 

desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica. 

Acreditamos que o uso de Fanfics em sala de aula, fundamentado nos Gêneros do 

discurso e nos Multiletramentos, pode contribuir significativamente para transformar as práticas 

tradicionais de ensino da linguagem. Os gêneros digitais oferecem uma oportunidade de 

reflexão sobre o protagonismo, promovendo uma construção contínua do conhecimento, em 

vez de uma aprendizagem verticalizada, pois os estudantes participam ativamente nas 

atividades e não são meros expectadores. 

Conforme ressalta Silva (2019, p. 195) precisamos ñdesenvolver, metodologicamente, 

práticas de linguagem que consideram essa maneira específica de ver o mundo e de estar neleò. 
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Dessa forma, consideramos que esta abordagem apresenta uma oportunidade diferenciada para 

promover o protagonismo dos alunos em sala de aula e alterar a dinâmica entre professor e 

aluno no processo de aquisição do conhecimento.  
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1. VOZES NA EDUCAÇÃO: CONTEXTO ESCOLAR E SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, abordaremos a Escola Estadual Professor Rafael Rueda, onde realizamos 

nossa pesquisa, o patrono de nossa escola, a proposta pedagógica e os sujeitos que fazem parte 

da intervenção educacional: os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental II. 

 

1.1 Lócus da pesquisa: a escola 

 

Figura 1 - Foto da Escola Estadual Prof.º Rafael Rueda 

 

Fonte: Imagem capturada da internet4. 

 

Apresentamos o lócus da nossa pesquisa, a Escola Estadual Professor Rafael Rueda, 

situada na Rua Caruaru, 101, no bairro Pedra 90, no município de Cuiabá, capital de Mato 

Grosso. O endereço eletrônico da escola é escola.42587@edu.mt.gov.br. A unidade escolar está 

registrada no CNPJ nº 01.528.647/0001-53 e foi criada pelo Decreto n.º 6465/1994, com 

autorização de funcionamento conforme o Ato nº 421/2015, que define a nomenclatura da 

escola e o seu patrono. 

Nossa escola integra um programa educacional brasileiro criado em 1990, durante o 

governo do presidente Fernando Collor de Mello, que estabeleceu vários Centros de Atenção 

Integral ¨ Crian­a e ao Adolescente, conhecidos como CAICôs. Inicialmente, esses centros 

ofereciam desde creches até o ensino médio. Com o tempo, as políticas públicas foram alteradas 

e os CAICôs foram divididos: o munic²pio passou a atender a creche e os anos iniciais do ensino 

 
4 Disponível em: https://www.bairropedra90.com.br/2015/11/escola-rafael-rueda-caic.html. - Acesso em: 
10.dez.2023. 
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fundamental, enquanto o estado ficou responsável pelos anos finais do ensino fundamental e 

pelo ensino médio. 

Em nossa escola não foi diferente, dividiram o complexo educacional em dois espaços. 

Ao adentrar o bairro Pedra 90, a esquerda você terá a creche e do lado direito a escola estadual 

com o mesmo patrono e compartilhando algumas demandas como rede elétrica e nos meses 

com alta temperatura, como agosto e setembro, a rede não suportava e havia quedas de energia, 

a rede de esgoto também é compartilhada, porém na hora da limpeza era um desafio de quem 

pagaria o custo. 

Refletindo sobre a importância de nossa unidade escolar para a comunidade local, 

vamos apresentar nesse momento o patrono de nossa escola e a relevância dele para a educação 

de Mato Grosso. 

Rafael Rueda, nasceu em Poconé, Mato Grosso, em 10 de março de 1923, e faleceu em 

3 de março de 1992, aos 69 anos. Seus pais foram Antônio Rueda Filho e Ana Maria Pinto 

Rueda. Considerado um educador que lutou incansavelmente pela educação e pela cultura de 

nossa juventude. Iniciou sua carreira na educação em 1946, após ser aprovado em concurso 

para a cadeira de História Natural. 

Ele assessorou diversas secretarias de estado, incluindo a Secretaria de Educação e a 

Secretaria de Saúde, e atuou como professor nas escolas José Barnabé de Mesquita, Escola 

Normal Pedro Celestino e Ginásio Brasil Liceu Cuiabano. Rafael Rueda dedicou sua vida à 

educação em todos os níveis, tratando-a como um verdadeiro sacerdócio. 

Al®m de seu trabalho como educador, Rueda foi locutor na r§dio ñA Voz do Oesteò 

desde sua fundação. Em 1948, foi admitido para lecionar a disciplina de História Natural no 

Liceu Cuiabano. Ele também implantou escolas no interior do estado, em cidades como Poconé, 

Dourado, Três Lagoas, Poxoréo, Alto Paraguai e Diamantino. 

Rafael Rueda participou e coordenou diversos exames supletivos, foi diretor da escola 

Barnabé de Mesquita por três mandatos e dirigiu o Liceu Cuiabano em mais de seis ocasiões. 

Recebeu inúmeras homenagens do governo do estado por seu trabalho e dedicação às causas 

educacionais. Seu amor pela educação se manifestava nas celebrações do 7 de setembro, 

momento em que demonstrava aos alunos o respeito pelos símbolos nacionais.  

Esse é o patrono de nossa escola, um ser dedicado a educação, que é nosso conterrâneo. 

Essas informações foram consultadas em um memorial da unidade escolar, elaborado como 

parte de um projeto de formação continuada durante o ano letivo de 2018, intitulado "Sala do 

Educador". Esse projeto envolveu a participação de todos os profissionais da instituição, como 
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uma forma conhecer mais a história de nossa escola e ele foi elaborado sob a gestão do diretor 

Roniclei de Lara. 

A escola está localizada na região Centro-Oeste do Brasil, a aproximadamente 23 km 

do centro da cidade, geograficamente situada na Regional Sul. O acesso ao transporte público 

na área é considerado médio. A maioria da população é assalariada, com uma renda média entre 

2 e 3 salários-mínimos. 

Quando pensamos na localização da escola e na comunidade local, compreendemos que 

a maioria da população é composta por trabalhador, porém por ser um bairro distante do centro 

da capital, já foi considerado como o mais violento da cidade e hoje podemos notar o quão essa 

realidade vem se transformando e a educação tem sido um pilar para que ocorra essa mudança. 

Em 2016, a SEDUC-MT, em atendimento à meta 06 do Plano Nacional de Educação 

5(Lei nº 13.005/2014) e à meta 16 do Plano Estadual de Educação 6(Lei nº 10.111/2014), iniciou 

a implantação de Escolas de Tempo Integral no Ensino Médio, por meio de um projeto piloto 

em dois municípios (Cuiabá e Rondonópolis) com quatro escolas. 

Em 2017, a Escola Estadual Professor Rafael Rueda aderiu ao Programa de 

Implementação de Educação em Tempo Integral, instituído pelo MEC por meio da Portaria nº 

1.145 de 10 de outubro de 2016, conforme a Medida Provisória nº 746 de 22 de janeiro de 2016, 

sendo denominada em Mato Grosso como ñEscola Plenaò. 

O Projeto Escola Plena de Educação em Tempo Integral para o estado de Mato Grosso 

(2015ï2018) foi instituído pela SEDUC-MT por meio da Portaria GS/SEDUC nº 371, de 25 de 

outubro de 2017. No Artigo 1º, a portaria estabeleceu que a implementação do programa 

ocorreria de forma gradativa. 

 

[...] com a finalidade atender aos estudantes com ensino de qualidade social, 

através de um conjunto de ações inovadoras relativas ao currículo e a gestão 

escolar, por meio da implementação de Políticas Públicas para o Ensino Médio 

em Tempo Integral no Estado de Mato Grosso (Mato Grosso, 2017, p. 1). 

 

Compreendemos que a educação em tempo integral, conforme delineada no projeto, era 

destinada ao ensino médio e posterior a pandemia, em 2022, foi estendido para o ensino 

 
5 Meta 06 do Plano Nacional de Educação (PNE) consiste em: oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 

50% (cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) 

dos alunos da educação básica. 
6 Meta 16 do Plano Estadual de Educação (PEE-MT) compreende: aumentar progressivamente a carga horária em 

01 hora por ano, atingindo pelo menos sete horas diárias, para 25% (vinte e cinco por cento) dos estudantes 

matriculados na educação básica até 2017. 
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fundamental a pedido das escolas de Mato Grosso. Notamos que há uma extensão da jornada 

escolar para um período superior a quatro horas diárias. Essa ideia, contudo, não se confunde 

com a noção de educação integral, que representa uma perspectiva mais abrangente, focada na 

formação integral do indivíduo e do cidadão. 

A educação integral visa ao desenvolvimento humano pleno, estimulando a consciência 

crítica, a ética, a responsabilidade política e a inserção social. Esses conceitos, por sua vez, são 

dinâmicos e podem adaptar-se a diferentes contextos históricos, culturais e sociais, 

extrapolando o espaço da sala de aula e os limites da escola. 

Para garantir a educação integral, é ofertado aos estudantes uma base diversificada do 

currículo que contém componentes curriculares que podem contribuir para o desenvolvimento 

integral do estudante, como aulas de projeto de vida ou protagonismo juvenil, que os incentivam 

ao desenvolvimento dos quatro pilares da educação, aprender a aprender, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser. O atendimento individualizado ao aluno contribui para 

ajudar em sua necessidade particular e a pedagogia da presença pode ampliar a visão de mundo 

deles, possibilitando o alcance de bons resultados. 

Dessa maneira, a Figura 1, imagem do muro da escola, representa a forma como o 

estudante era visto nesta instituição: como protagonista de seu próprio aprendizado. A pintura 

do muro foi realizada por meio de um projeto que integrou todas as áreas do conhecimento, 

permitindo que cada turma expressasse, por meio de representação artística, o momento que 

estava vivenciando na unidade escolar. Essa atividade foi extremamente gratificante e 

laboriosa. Atualmente, o muro da escola foi pintado nas cores de trabalho do governo vigente. 

Em 2023, ano em que desenvolvemos o projeto de intervenção pedagógica na unidade 

escolar, ela atendeu a 391 estudantes, oferecendo duas etapas da Educação Básica: o Ensino 

Médio e os anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). O funcionamento é em período 

integral, com a seguinte jornada: no período matutino, aula das 07h às 11h, seguido de um 

intervalo para o almoço das 11h às 12h10, e retorno para aula no período vespertino, das 12h10 

às 16h10, durante o qual os alunos recebem três refeições: lanche da manhã, almoço e lanche 

da tarde. 

Nesse ano letivo, a unidade escolar conta com 40 professores, sendo apenas 7 efetivos 

e 33 contratados temporariamente. Além disso, 21 servidores atuam no apoio, sendo 8 efetivos 

e 13 em contrato temporário (incluindo técnicos em nutrição escolar e em infraestrutura). 

Quatro servidores efetivos ocupam funções administrativas. 
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Os dados coletados no questionário socioeconômico, realizado pela gestão escolar no 

início de 2023, revelam que a maioria dos alunos reside na periferia da capital de Mato Grosso. 

Muitos não têm acesso às três refeições diárias e vivem com apenas um dos genitores ou com 

parentes, na maioria das vezes os avós. Essa situação socioeconômica impacta o 

desenvolvimento dos estudantes na escola. 

Em relação ao ambiente físico, a escola possui uma área construída total de 3.212m², 

contendo 15 salas de aula (com 9 turmas dos anos finais do Ensino Fundamental e 6 turmas do 

Ensino Médio), três banheiros para funcionários, sete banheiros para alunos, dois vestiários, 

uma biblioteca integradora (que combina biblioteca e informática), um laboratório de ciências, 

um laboratório de robótica, uma sala de recursos (destinada ao atendimento de alunos com 

dificuldades de aprendizagem), refeitório, cozinha, três salas de depósito, dispensa, quadra 

esportiva, um espa­o denominado ñredondoò (semelhante a um teatro a c®u aberto) e §reas 

arborizadas que podem ser utilizadas para práticas pedagógicas, além da secretaria, dois 

almoxarifados, sala da gestão, sala das orientadoras de área, sala de estudo e sala dos 

professores. 

No bairro, há uma policlínica, posto de saúde, posto de atendimento do correio, lotérica, 

banco Sicredi, associação de deficientes, conselho tutelar e diversos comércios: mercados, 

mercearias, farmácias, lojas, supermercados, padarias e lanchonetes. O bairro foi totalmente 

asfaltado entre 2013 e 2014. 

 

1.2 Filosofia e proposta de ensino da unidade escolar 

 

Neste tópico, abordaremos a filosofia e a proposta pedagógica da unidade escolar, 

destacando os diferenciais de uma escola em tempo integral e a forma como os professores 

devem dividir sua carga horária. 

A filosofia da Escola Estadual Professor Rafael Rueda, conforme descrito no Projeto 

Político Pedagógico- PPP, ® ñfocar em oferecer uma educa­«o de qualidade que promova uma 

formação integral dos cidadãos, incentivando a participação ativa, a autonomia nas decisões e 

a solidariedade, além de valorizar e respeitar as diferen­asò (PPP, 2022, p. 2) 

Para alcançar os objetivos estabelecidos no PPP, a escola promove atividades 

diversificadas para os alunos, incluindo projetos culturais, feiras de conhecimento, iniciativas 

de leitura e escrita, além de clubes de teatro, dança, rádio, esporte, entre outras atividades ao 

longo do ano letivo. 
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A escola promove projetos culturais interdisciplinares, com temas definidos 

bimestralmente durante a semana pedagógica. Os professores, reunidos semanalmente por área 

de conhecimento, dedicam-se ao planejamento e organização das atividades. Em determinadas 

ocasiões, a escola convida parceiros externos para enriquecer os projetos com suas 

contribuições. Os temas desenvolvidos no ano letivo foram: Cultura popular brasileira, 

Diversidade étnico-racial, Sustentabilidade e Mulheres que fizeram história.  

De acordo com o PPP, a escola busca entender a realidade social e cultural de seus 

alunos, propondo uma prática educacional inclusiva. Considerando a localização da escola na 

periferia de Cuiabá, a maioria dos estudantes vive apenas com um dos genitores ou com 

parentes, enfrentando condições financeiras desafiadoras. Esses fatores devem ser 

considerados, pois a escola não pode ser compreendida apenas como um espaço físico; ela 

abrange aspectos sociais, culturais e educacionais, como enfatiza Rojo (2019) sobre a 

importância de considerar os fatores físicos e sociais no ambiente escolar. 

Com base nessa compreensão, faremos uma breve análise de como o ensino de Língua 

Portuguesa é direcionado para o Ensino Fundamental na escola, utilizando o PPP como 

referência. 

O ensino de Língua Portuguesa é dividido em quatro componentes: leitura, escrita, 

oralidade e análise linguística, levando em conta a BNCC e as orientações propostas para a 

Educação básica. Para contribuir com o aprendizado, as aulas são planejadas com base nos 

eixos de ensino, que abrangem desde a gramática até a produção de textos. Na prática, 

trabalhamos com o eixo de forma conectada, quando desenvolvemos atividades de escrita, a 

leitura, oralidade e a análise linguística também se fazem presente. 

O documento norteador da escola em tempo integral de Mato Grosso descreve o projeto 

pedagógico "Escola Plena," que busca implementar um modelo de educação integral nas 

escolas públicas do estado. Ele foca na formação integral dos estudantes, oferecendo uma 

educação que vai além do ensino tradicional, integrando atividades da base diversificadas como 

práticas esportivas, iniciação científica, e projetos culturais. Um dos principais pilares do 

projeto é o "Projeto de Vida," que incentiva os alunos a desenvolverem autonomia, 

responsabilidade social e profissional, preparando-os para desafios futuros. 

Nesse sentido, o projeto de vida, nos estudos de casos e com os materiais propostos, 

auxilia os estudantes a refletirem sobre seus valores, habilidades, sonhos e interesses, ele os 

ajuda a traçar metas reais de curto e longo prazo para os sonhos e desejos que tenham, contribui 
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para que assumam responsabilidade por suas escolhas e ajuda a lidar com as consequências de 

suas decisões.  

A proposta inclui uma estrutura curricular que combina a BNCC e a base diversificada, 

permitindo um equilíbrio entre conteúdos tradicionais e habilidades práticas e emocionais. As 

escolas também adotam metodologias focadas em protagonismo estudantil, tutoria e clubes, 

promovendo um ambiente colaborativo e de protagonismo juvenil, focando na formação de 

sujeitos críticos e reflexivos, promovendo uma educação que possibilite o desenvolvimento de 

habilidades e competências essenciais para o pleno exercício da cidadania.  

A avaliação nesse modelo de ensino é contínua e formativa, visando o desenvolvimento 

integral dos alunos sem ênfase na reprovação. O material utilizado para trabalho em sala na 

base comum é apostila do Sistema Estruturado de Ensino e na parte diversificado há material 

específico da Escola Plena.  

O modelo busca uma educação inclusiva, considerando as diversidades sociais, culturais 

e individuais dos alunos, oferecendo oportunidades igualitárias para todos. Na prática, a escola 

faz o acolhimento dos alunos, as atividades são adaptadas, de acordo com a necessidade 

individual, é elaborado por bimestre um Plano de Ensino Individualizado (PEI) e os estudantes 

quando precisam são atendidos individualmente. 

Ao refletirmos sobre a proposta pedagógica da escola plena, observamos que a carga 

horária foi definida de forma a possibilitar o atendimento das demandas identificadas. No 

entanto, nem sempre conseguimos alcançar todos os aspectos previstos. Esses pontos, porém, 

fazem parte do nosso plano de ação, que revisitamos periodicamente para realizar os ajustes 

necessários. 

A divisão da carga horária dos professores na Escola Plena segue uma estrutura 

específica para garantir a participação nas diferentes atividades pedagógicas. A jornada pode 

chegar a até 40 horas semanais, sendo cumpridas na integralidade na escola e estão organizadas 

da seguinte maneira: 

Hora Regência: Preferencialmente, são destinadas 20 horas/aulas semanais para 

regência em sala de aula, podendo chegar a 25 horas, se necessário. Se a carga horária de 

regência for inferior a 20 horas, as horas de planejamento e atividades complementares são 

ajustadas proporcionalmente. 

Hora Atividade: Corresponde ao planejamento, reuniões pedagógicas e formações 

continuadas. Os professores que tiverem mais de 20 horas em regência têm direito a 10 horas 

de atividades, com redução na "Hora Função" para não ultrapassar o total de 40 horas semanais. 
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Hora Função: Os professores têm até 10 horas para produção pedagógica e científica, 

onde 60% do tempo é destinado à produção pedagógica (como atividades de acompanhamento 

de aprendizagem) e 40% à produção científica (como pesquisas que enriquecem o processo 

educacional). 

Essa organização visa garantir que os professores estejam amplamente envolvidos nas 

ações pedagógicas e contribuam para o desenvolvimento integral dos alunos. Nesse sentido, 

notamos que essa organização da carga horária traz vários benefícios ao processo de ensino-

aprendizagem, posto que, utilizamos do horário da produção científica durante o 

desenvolvimento de nosso trabalho com estudos bibliográficos, análise de dados e atendimento 

aos estudantes de forma individualizada. 

No próximo tópico, apresentaremos a relação dos documentos curriculares oficiais e o 

tema estudado, quais foram as competências e habilidades trabalhadas.  

 

1.3 A relação dos documentos curriculares oficiais e o tema 

 

Neste tópico, abordaremos os documentos curriculares oficiais e a relação que estes 

mantêm com o tema estudado. Conforme indicado no PPP da escola, a prática pedagógica nos 

anos finais do Ensino Fundamental é orientada pela Base Nacional Comum Curricular- BNCC 

(2018) e pelo Documento Referência Curricular- DRC (2018). Ao analisarmos este último 

documento, observamos que ele se alinha aos mesmos princípios pedagógicos da BNCC, 

desenvolvendo competências específicas para cada área do conhecimento. Essas competências, 

voltadas para o ensino da Língua Portuguesa, não diferem das estabelecidas em ambos os 

documentos curriculares oficiais. 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram mobilizadas duas competências 

específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental, a competência 3 e a competência 6, que 

abordam a utilização de recursos digitais. O projeto de intervenção desenvolvido focou nos 

Gêneros do discurso, com ênfase nos Gêneros digitais. 

A competência 3, conforme a BNCC, compreende: 

 

Utilizar diferentes linguagens ï verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital ï para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação (Brasil, 2018, p. 63). 
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Essa competência destaca a importância da comunicação multifacetada. O uso de 

diversas formas de linguagem ð sejam elas verbais (orais ou visuais-motoras, como a Língua 

Brasileira de Sinais - Libras, ou escritas), corporais, visuais, sonoras ou digitais ð é essencial 

para expressar e compartilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos. 

A competência 6, por sua vez, versa sobre a utilização de tecnologias digitais: 

 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens 

e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 

autorais e coletivos. (Brasil, 2018, p. 63) 

 

Nesse fragmento, a BNCC enfatiza a importância de entender e utilizar as tecnologias 

digitais de maneira crítica, significativa, reflexiva e ética. Assim, sugere que as tecnologias 

digitais devem ser empregadas não apenas para se comunicar, mas também para produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos, tanto autorais quanto coletivos. Isso 

implica que a educação deve preparar os alunos para serem participantes ativos e informados 

no mundo digital, habilitados a usar as tecnologias de forma a melhorar suas vidas e a sociedade. 

As maneiras pelas quais as tecnologias podem produzir conhecimentos nas salas de aula 

são por meio de estudos dos docentes, nas formações contínuas e nos alunos são através de 

pesquisas, compartilhamentos de informações relevantes e verídicas, produção textual de 

variados gêneros de forma coletiva e individual, utilização de plataformas de colaboração on-

line e de aprendizagem, análise de dados, entre outros, podem nos direcionar que é possível 

desenvolver as habilidades e competências necessárias para se formar um cidadão crítico, 

reflexivo e ético nesta era digital. 

Complementando a discussão, também foram consideradas as competências específicas 

de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, quais sejam, a competência 3 e a 

competência 10, que abordam textos multissemióticos e práticas da cultura digital.  

A competência 3 é definida como: 

 

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam 

em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 

fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo (Brasil, 2018, p. 

85). 
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Essa competência é pautada na BNCC sob a perspectiva enunciativo-discursiva que 

destaca a importância da leitura e da produção textual, enfatizando a língua como função social, 

sugerindo que tais habilidades são fundamentais para a expressão e compartilhamento de 

informações e experiências em variados campos e mídias. Além disso, ressalta a necessidade 

de compreensão, autonomia, fluência e criticidade no uso da linguagem. 

A competência 10, por sua vez, aborda: 

 

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 

ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos 

processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e 

realizar diferentes projetos autorais (Brasil, 2018, p. 85). 

 

Assim, essa competência enfatiza a relevância de uma abordagem educacional que 

reconheça o papel central das ferramentas digitais na sociedade contemporânea. Essas 

ferramentas podem ser utilizadas para ampliar nossa compreensão do mundo e para criar 

significados, preparando os alunos para utilizá-las de maneira eficaz, crítica e reflexiva. 

Essa concepção pode vir por meio do fazer docente, estudos e aprofundamento na 

concepção de língua e linguagem, e algumas práticas educativas podem contribuir, como o 

desenvolvimento de projetos que utilizam as multimídias e gêneros discursivos diversos, a 

criação de conteúdos digitais, incentivando os alunos a aprendizagem colaborativa e interativa, 

a promoção de atividades que contribuam para reflexões sobre impactos sociais, éticos e 

culturais. Dessa forma, ao integrar essas práticas pedagógicas ao currículo escolar, podemos 

preparar nossos alunos para serem cidadãos conscientes e críticos, capazes de utilizar a 

tecnologia de forma responsável.  

Neste contexto, as habilidades mobilizadas para o desenvolvimento da pesquisa foram 

a (EF89LP04), referente à prática de linguagem Leitura e a habilidade (EF69LP07), relacionada 

à prática de linguagem Produção Textual. 

O objeto de conhecimento trabalhado no campo jornalístico-midiático, na prática de 

linguagem Leitura, foi a Estratégia de leitura: apreender os sentidos globais do texto. A 

habilidade (EF89LP04) consiste em: 

 

Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, 

argumentos e contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta 

de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se 

frente à questão controversa de forma sustentada (Brasil, 2018, p. 177). 
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Essa habilidade sugere que os alunos devem ser capazes de analisar textos, identificando 

as diversas teses, opiniões e argumentos presentes. A educação deve, portanto, prepará-los para 

serem pensadores críticos, aptos a avaliar diferentes pontos de vista e a formar opiniões 

informadas. Nesse sentido, os alunos devem ser incentivados a desenvolver argumentos bem 

fundamentados e a defender suas opiniões de maneira eficaz. 

No campo da prática de linguagem Produção de Textos, o objeto de conhecimento foi a 

Textualização, e a habilidade desenvolvida foi a (EF69LP07), que consiste em: 

 

Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao 

contexto de produção e circulação ï os enunciadores envolvidos, os objetivos, 

o gênero, o suporte, a circulação ï, ao modo (escrito ou oral; imagem estática 

ou em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica apropriada a 

esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades 

textuais e do gênero, utilizando estratégias de planejamento, elaboração, 

revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do 

professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 

realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 

concordância, ortografia, pontuação em textos e editando imagens, arquivos 

sonoros, fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/alterando efeitos, 

ordenamentos etc. (Brasil, 2018, p. 143). 

 

Essa habilidade ressalta a importância de uma abordagem educacional que valorize a 

escrita como um processo interativo e colaborativo, preparando os alunos para se comunicarem 

efetivamente em uma variedade de contextos e gêneros. Assim, sugere que a educação deve 

encorajar os alunos a trabalharem juntos e a buscarem a orientação do professor para aprimorar 

suas habilidades de escrita.  

Essas foram as competências e habilidades utilizadas no desenvolvimento do projeto de 

intervenção pedagógica, considerando as práticas de linguagem Leitura e Produção Textual e 

os objetos de conhecimento que os estudantes precisavam aprender nesta etapa escolar. Os 

resultados das avaliações internas e externas revelaram que muitos alunos obtiveram notas 

abaixo da média. 

O PPP da escola não aborda diretamente o tema específico de uma área do conhecimento 

como em Linguagem o t·pico ñMultiletramentosò, uma vez que ® um documento que j§ inclui 

tópicos predefinidos pelo órgão central para discussão pelos profissionais da unidade escolar. 

No entanto, o PPP esclarece que a escola opera em conformidade com os documentos 

curriculares oficiais, como a BNCC e o DRC. Além disso, reafirma seu compromisso em 

contribuir para o alcance das metas estabelecidas nos planos educacionais, tendo como objetivo 
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proporcionar uma educação de qualidade que permita que nossos estudantes se tornem 

proficientes. 

 

1.4 Os participantes da pesquisa e as questões éticas 

 

Neste tópico, será abordado quem são os participantes dessa pesquisa e como foi tratada 

a questão ética nesse trabalho. 

Nesse ano letivo, escolhi trabalhar com as turmas dos nonos anos com o componente 

curricular Língua Portuguesa e nos sétimos anos com o componente Estudo Aplicado de Língua 

Portuguesa, sendo 4 turmas de nonos (9º) anos e duas turmas de sétimos (7º) anos.  

Inicialmente, decidimos desenvolver o projeto de intervenção escolar com as turmas do 

nono ano e a análise e discussão para a dissertação seriam realizadas em uma turma específica, 

a turma B, devido ao baixo desempenho em duas habilidades específicas na avaliação externa. 

No entanto, durante a coleta de assinaturas para a autorização do uso de texto e imagens, 

enfrentamos um desafio: aproximadamente cerca de 70% dos estudantes da nossa escola não 

residem com os pais biológicos. Essa realidade social dificultou a obtenção das autorizações, 

uma vez que muitos não possuíam tutores legais disponíveis para assinar o termo. 

Diante desse cenário, decidimos convidar os estudantes das outras turmas para entregar 

a autorização de uso de texto e imagens. No total, recebemos 32 documentos assinados, que 

foram os utilizados na análise e discussão dos dados, tais autorizações podem ser acessadas na 

pasta do drive pessoal/institucional pelo link https://drive.google.com/drive/folders/17TKR-

2Lz6uMFUNCun88rAxpc--Ni_ZPV?usp=drive_link. Vale ressaltar que todos os alunos 

participaram do projeto, mas o recorte da pesquisa foi realizado em acordo com a gestão escolar, 

que nos orientou a utilizar apenas os textos dos estudantes que entregaram a autorização.  

Ao refletirmos sobre a pesquisa, consideramos o ano letivo de 2022, no qual 

conseguimos avançar em diversas habilidades essenciais para esse período escolar. No entanto, 

algumas competências ainda requerem um esforço maior, pois, conforme apontado na última 

avaliação externa, os estudantes não atingiram a meta esperada. É importante frisar que a 

pesquisa foi realizada com todos os alunos dos nonos anos. Todavia, apenas os trabalhos e as 

imagens dos estudantes cujos pais ou responsáveis assinaram a autorização foram divulgados 

no e-book e analisados no capítulo 3. 

Cabe salientar que, antes da implementação da pesquisa-ação, ela foi apresentada ao 

Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar- CDCE. Foram realizadas reuniões com a 

https://drive.google.com/drive/folders/17TKR-2Lz6uMFUNCun88rAxpc--Ni_ZPV?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/17TKR-2Lz6uMFUNCun88rAxpc--Ni_ZPV?usp=drive_link
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gestão, pais/responsáveis e uma conversa com os alunos para a aprovação do desenvolvimento 

do projeto. Durante essas reuniões, os participantes tiveram a oportunidade de colaborar, 

fazendo sugestões valiosas para a execução das etapas planejadas. 

Na reunião com os pais/ responsáveis, numa assembleia geral, foi apresentado o projeto 

e na ocasião os responsáveis preencheram um termo de ciência do projeto e no percurso das 

atividades, foi enviado pelos estudantes um termo de autorização de uso de imagem, voz e som, 

dispon²vel no ñANEXO Bò. 
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2. GÊNEROS DISCURSIVOS: NOVOS HORIZONTES PARA A LEITURA E A 

ESCRITA 

 

2.1 Gêneros do discurso na construção do conhecimento 

 

Nosso trabalho está filiado ao estudo dos gêneros do discurso, mas antes de pautarmos 

essa concepção teórica, abordaremos a mudança na educação tradicional devido aos 

multiletramentos que vem ocorrendo na contemporaneidade.  

É bom salientar como a educação tradicional vem sendo cada vez mais questionada em 

face das demandas e desafios do século XXI. Essa forma de educação, muitas vezes 

caracterizada por salas de aula centradas no professor e por métodos de ensino baseados na 

memorização, está sendo desafiada por novas perspectivas pedagógicas. 

Nessa direção, presenciamos, atualmente, os gêneros contemporâneos que a cada dia 

nos fazem repensar a educação, contribuindo para que possamos refletir como conseguir de 

forma exitosa atingir um número maior de estudantes. Levando em consideração que a cada 

momento surge um gênero diferente, devido às tecnologias e muitas vezes, nós professores 

precisamos nos qualificar para melhor compreendê-los. 

Nesse viés, alguns críticos argumentam que a educação tradicional pode não preparar 

adequadamente os alunos para o mundo moderno. As habilidades necessárias no século XXI, 

como pensamento crítico, resolução de problemas, colaboração e letramento digital, podem não 

ser suficientemente desenvolvidas em um sistema educacional tradicional.  

Por outro lado, os defensores da educação tradicional argumentam que ela fornece uma 

base sólida de conhecimento e habilidades acadêmicas, sobre a qual os alunos podem construir 

ao longo de suas vidas. Eles acreditam que a disciplina e a estrutura proporcionadas pela 

educação tradicional são essenciais para o aprendizado efetivo. 

Refletindo sobre essa transição da educação tradicional para a contemporânea, 

observamos a situação dos estudantes nos anos finais do ensino fundamental na Escola Estadual 

Prof.º Rafael Rueda, especialmente em relação às habilidades de leitura e escrita, e ao analisar 

os dados de pesquisa sobre os índices de alfabetismo funcional, torna-se evidente a necessidade 

de repensar nossas abordagens de ensino, planejamentos e propostas pedagógicas. 

Antes de prosseguirmos, gostaria de discutir o motivo que justifica o desenvolvimento 

da nossa pesquisa-ação com os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. Primeiro, ela se 

justifica pelos resultados obtidos nas avaliações internas e externas que os estudantes 
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conseguiram uma pontuação muita baixa em habilidades de compreensão leitora e a outra 

justificativa está relacionada as pesquisas externas sobre o analfabetismo funcional. 

Rojo e Barbosa (2015) demonstram uma grande preocupação com o fato de que, apesar 

de passarem muito tempo na escola, os estudantes da Educação Básica frequentemente 

apresentam resultados insatisfatórios no uso da Língua Portuguesa, conforme constatado em 

avaliações externas oficiais, como Avalia- MT e avaliação do Sistema Estruturado de Ensino ï 

SEE. 

Nesse sentido, em 2018, na última pesquisa realizada pelo Indicador de Alfabetismo 

Funcional - INAF, constatou-se que apenas 12% dos brasileiros se encontravam na posição de 

leitores plenos e consolidados e 29% foram considerados analfabetos funcionais e esse número 

já caiu bastante, pois, no início dos anos 2000 foi identificado pelo mesmo indicador que 39% 

da população era considerada analfabeta funcional. Desse modo, notamos que muitos 

estudantes, mesmo após anos de escolarização, ainda enfrentam desafios significativos em 

relação à leitura e escrita. Isso sugere que as abordagens tradicionais de ensino podem não estar 

atendendo adequadamente às necessidades desses alunos. 

Nessa linha de raciocínio, o estudo realizado de 2015 a 2019 pelo ñRetrato da Leitura 

no Brasilò revela uma queda na propor­«o de leitores no pa²s de 56% para 52%. Al®m disso, a 

pesquisa mais recente realizada em 2020, indica que quase metade da população (48%) não lê 

regularmente. Esses dados ressaltam a importância de se enfatizar o ensino de leitura e escrita 

em sala de aula. 

Dessa forma, discorremos o entendimento de leitura que foi pautado esse trabalho. De 

acordo com Martins: 

 

Se o conceito de leitura está geralmente restrito a decifração da escrita, sua 

aprendizagem, no entanto liga-se por tradição ao processo de formação global 

do indivíduo, a sua capacitação para o convívio e atuações social, política, 

econômica e cultural. Saber ler e escrever, já entre gregos e romanos, 

significava possuir as bases de uma educação adequada para a vida, educação 

essa que visava não só ao desenvolvimento das capacidades intelectuais e 

espirituais, como das aptidões físicas, possibilitando ao cidadão integrar-se 

efetivamente a sociedade, no caso a classe dos senhores, dos homens livres 

(Martins, 2003, p. 22). 

 

A autora argumenta que, embora a leitura seja geralmente entendida como a decifração 

da escrita, ela é muito mais do que isso. A leitura envolve a interpretação e a compreensão do 

texto, o que requer um conjunto complexo de habilidades cognitivas e linguísticas. Ela também 
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destaca a ligação entre a aprendizagem da leitura e a formação global do indivíduo. Isso mostra 

que a leitura não é apenas uma habilidade técnica, mas também um meio de desenvolvimento 

pessoal e social. Assim é a experiência de leitura dos alunos de nossa escola, pois primeiro eles 

desenvolvem a leitura de mundo e da realidade em que faz parte, para posteriormente adentrar 

a leitura de textos dos variados gêneros, depositando neles a compreensão de mundo que tem. 

Dessa forma, podemos notar que a leitura capacita o indivíduo para a vida social, 

política, econômica e cultural. Isso pode ser interpretado como a ideia de que a leitura permite 

ao indivíduo participar plenamente da sociedade, compreender e contribuir para os debates 

públicos, tomar decisões informadas e apreciar a cultura. Ela é vista como uma prática 

culturalmente enraizada, transmitida de geração em geração. 

No entendimento de Martins: 

 

Aprender a ler significa também aprender a ler o mundo, dar sentido a ele e a 

nós próprios, o que, mal ou bem, fazemos mesmo sem ser ensinados. A função 

do educador não seria precisamente a de ensinar a ler, mas a de criar condições 

para o educando realizar a sua própria a aprendizagem, conforme seus 

próprios interesses, necessidades, fantasias, segundo as dúvidas e exigências 

que a realidade lhe apresenta. Assim, criar condições de leitura não implica 

apenas alfabetizar ou propiciar acesso aos livros. Trata-se, antes, de dialogar 

com o leitor sobre a sua leitura, e isto é, sobre o sentido que ele dá, repito, a 

algo escrito, um quadro, uma paisagem, a sons, imagens, coisas, ideias, 

situações reais ou imaginarias (Martins, 2003, p. 34). 

  

No cenário, o qual encontramos, é crucial que repensemos nossas estratégias de ensino 

de Língua Portuguesa. Devemos oportunizar condições de leitura, desenvolver planejamentos 

e propostas pedagógicas que sejam mais eficazes em promover os multiletramentos. Isso pode 

envolver a incorporação de novas metodologias de ensino, a utilização de tecnologias 

educacionais, ou a implementação de programas de intervenção direcionados. No entanto, é 

fundamental que essas mudanças sejam cuidadosamente analisadas e incorporadas de maneira 

consciente, refletindo que em todo o passo devemos dialogar com nosso estudante. 

A estudiosa aponta que ñquando uma leitura - seja do que for - nos faz ficar alegres ou 

deprimidos, desperta a curiosidade, estimula a fantasia, provoca descobertas, lembranças - ai 

então deixamos de ler apenas com os sentidos para entrar em outro nível de leitura- o 

emocionalò (Martins, 2013, p. 48). 

Assim sendo, é importante que continuemos a realizar o Plan (planejar) Do (fazer) 

Check (checar) Act (agir)- PDCA para monitorar o progresso dos alunos e avaliar a eficácia de 

nossas intervenções. Dessa forma, podemos continuar a melhorar nossas práticas de ensino e 
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garantir que todos os alunos tenham as habilidades de leitura e escrita necessárias para ter 

sucesso no século XXI. 

Nessa linha de raciocínio, posterior a qualificação, filiamo-nos aos estudos dos gêneros 

do discurso de Bakhtin para o aporte teórico de nossa pesquisa, explorando como os gêneros 

podem contribuir para as práticas de leitura e escrita e qual a relevância desse estudo para o 

trabalho em sala de aula. Assim, objetivamos desenvolver habilidades de leitura e escrita, 

materializada na proposta de trabalho e no produto final, a partir da compreensão dos gêneros 

discursivos, que de acordo com Bakhtin (2003) cada enunciado é único e particular, todavia ao 

longo do tempo e das diversas esferas sociais eles moldam as formas relativamente de 

enunciados. 

Nesse sentido, notamos que o autor destaca a ideia de que diferentes contextos e esferas 

de uso da língua geram tipos específicos de enunciados, que se mantêm relativamente estáveis. 

Por conseguinte, compreendemos que os textos produzidos em sala de aula não são como 

receitas prontas, tem uma parte que é estável relativamente, pois eles podem a qualquer 

momento serem modificados, utilizando a criatividade, o protagonismo e a autoria. 

Diante disso, podemos considerar o ponto de partida para a discussão sobre a noção de 

gênero por Bakhtin, pois, de acordo com o autor: 

 

O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos)  

[...]. O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma 

dessas esferas [esferas da atividade humana], não só por seu conteúdo 

(temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos 

da língua ï recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais ï, mas também, e, 

sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos (conteúdo 

temático, estilo e construção composicional) fundem-se indissoluvelmente no 

todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma 

esfera de comunicação. Qualquer enunciado considerado isoladamente é, 

claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros 

do discurso (Bakhtin, 2003, p. 261-262). 

 

Sob essa perspectiva, compreendemos que os gêneros do discurso são construções 

sociais que surgem a partir de diferentes atividades humanas. Cada campo de utilização da 

língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, que denominamos gêneros do 

discurso. Esses gêneros podem ser orais ou escritos e abrangem desde as breves réplicas do 

diálogo cotidiano até os romances de muitos volumes, passando por cartas, relatos do cotidiano, 

documentos oficiais e manifestações científicas e literárias.  
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Ao analisarmos os gêneros discursivos, consideramos essa riqueza e diversidade, 

reconhecendo que cada contexto de comunicação contribui para sua formação. Além disso, 

considerando que nosso trabalho foi desenvolvido também em ambiente virtual, pudemos 

explorar uma diversidade maior nesse contexto a fim de alcançar pessoas e lugares diferentes. 

Nesse passo, a BNCC traz considerações sobre os gêneros vistos como contemporâneos, 

que são: 

 

[...] as práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros 

e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também 

novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de 

interagir. [...] Depois de ler um livro de literatura ou assistir a um filme, pode-

se postar comentários em redes sociais específicas, seguir diretores, autores, 

escritores, acompanhar de perto seu trabalho; podemos produzir playlists, 

vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, produzir e-zines, nos tornar um 

booktuber, dentre outras muitas possibilidades (Brasil, 2018, p. 66). 

 

Sob essa ótica, a BNCC destaca a evolução das práticas de linguagem na era digital que 

não se limitam apenas a novos gêneros e textos, mas também incorporam uma variedade de 

semioses (multissemióticas) e mídias (multimidiáticas). E discorre sobre as práticas de 

linguagem contemporâneas que são dinâmicas e multifacetadas, incorporando uma variedade 

de semioses e mídias, e envolvendo novas formas de produção e interação de conteúdo. Isso 

reflete a natureza complexa e interativa da comunicação na era digital. 

Bakhtin (2016) demonstra que há uma distinção entre gêneros discursivos e gêneros 

textuais. Quando nos referimos a gêneros textuais, estamos falando principalmente sobre a 

materialidade do texto, ou seja, sua estrutura e composição, sem considerar amplamente as 

interações sociais e contextos nos quais ele é utilizado. Os gêneros textuais fazem parte das 

comunicações humanas que, embora relevantes, não abrangem totalmente as complexas 

relações sociais. 

Por outro lado, os gêneros discursivos são compreendidos como fenômenos da vida, 

manifestando-se tanto na escrita quanto na fala. Isso se deve ao fato de que eles englobam as 

dimensões sociais, culturais e situacionais da linguagem, refletindo as práticas e interações 

cotidianas dos indivíduos em sociedade. Assim, os gêneros discursivos não são apenas 

estruturas linguísticas, mas práticas vivas que moldam e são moldadas pela experiência humana, 

permeando as diversas esferas da comunicação humana. 

Dessa maneira, compreendemos a importância de se trabalhar com os gêneros do 

discurso nas aulas de língua portuguesa e notamos que é essencial entender a concepção 
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dialógica da linguagem de Bakhtin, que enfatiza a interação e a construção de significados em 

contextos sociais específicos. Pudemos incorporar essa abordagem ao focar na variedade de 

gêneros discursivos e na maneira como eles moldam e são moldados pelas práticas sociais 

(Soares, 2012).  

Isso envolve a exploração de gêneros autênticos e a reflexão sobre as implicações dessas 

práticas para o processo educacional, desenvolvendo a autoria dos alunos (Soares, 2020). Nesse 

sentido, o projeto de intervenção desenvolvido com os estudantes do nono ano, proporcionou 

que eles pudessem ser autores de suas narrativas, cada um com estilo diferente, mas todos com 

o mesmo propósito, o de desenvolver a autoria, a criatividade e o protagonismo por meio das 

práticas de leitura e escrita. 

Para Campos (2016), a teoria de Bakhtin encontra em consonância com os documentos 

oficiais do Ministério da Educação no Brasil, que orientam os professores a incorporarem o 

conceito de gênero discursivo no ensino da produção textual. Já a análise de práticas 

pedagógicas revela a coexistência de abordagens alinhadas ao quadro bakhtiniano e aquelas 

convergentes com uma concepção de linguagem-sistema, com a primeira tendo implicações 

mais significativas para o processo educacional (Soares, 2012).  

Sendo assim, para trabalhar os gêneros do discurso nas aulas de língua portuguesa, 

temos que enfatizar a natureza interativa e contextual dos gêneros, conforme proposto por 

Bakhtin. Isso pode ser realizado por meio da análise e produção de textos dentro de gêneros 

variados, considerando as práticas sociais que os informam. A integração desses conceitos nos 

currículos e materiais didáticos, conforme observado em documentos oficiais e práticas de sala 

de aula, demonstra a aplicabilidade e a relevância da teoria bakhtiniana na educação linguística 

(Campos, 2016; Soares, 2012). 

Mais adiante, no capítulo 3, analisaremos um recorte das produções de fanfics, 

considerando sua natureza interativa, o contexto e as práticas sociais envolvidas. O termo 

"recorte" aqui sugere que não trataremos da totalidade das narrativas, mas sim de uma seleção 

representativa que permita compreender as principais características dessas produções no 

âmbito de suas interações e inserção social. 

 

2.2 Gêneros digitais no uso escolar 

 

Neste tópico, discutiremos o uso dos gêneros digitais no contexto escolar. Para iniciar 

essa análise, é fundamental entender como os documentos curriculares oficiais e os estudiosos 
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abordam a transição dos letramentos para os multiletramentos, destacando as mudanças nas 

práticas pedagógicas e nas formas de comunicação na era digital. 

Na perspectiva de Lemke, os letramentos são: 

 

[...] legiões. Cada um deles consiste em um conjunto de práticas sociais 

interdependentes que interligam pessoas, objetos midiáticos e estratégias de 

construção de significado. Cada um deles é parte integral de uma cultura e de 

suas subculturas. Cada um tem um papel em manter e transformar a sociedade, 

porque os letramentos produzem ligações essenciais entre significados e 

fazeres... Os letramentos são transformados na dinâmica desses sistemas de 

auto-organização mais amplos e nós ï nossas percepções humanas, 

identidades e possibilidades ï somos transformados juntamente com eles 

(Lemke, 2010, p. 455-456). 

 

Para o estudioso, letramentos remete a uma diversidade e quantidade, há muitos 

letramentos que não são atividades isoladas e sim um conjunto de práticas que nos conectam e 

influenciam mutuamente. Considerados não apenas uma ferramenta de comunicação, mas sim 

agentes de mudança social que está em constante transformação, assim como cada um de nós. 

No entendimento de Rojo e Moura (2019), as transformações socioculturais que 

envolvem a linguagem e as práticas sociais ao longo do tempo, evidencia como, historicamente, 

elementos como imagem, som e texto se adaptaram às diversas culturas e às necessidades dos 

sujeitos, acompanhando as mudanças nas demandas sociais. Assim como, a conexão entre os 

diferentes modos de expressão e os contextos históricos e culturais que influenciam a 

comunicação humana. 

Pensando em nossa realidade escolar, aliada ao conhecimento adquirido nas disciplinas 

do mestrado, fomos motivados a desenvolver um trabalho focado em práticas de 

multiletramentos, com o uso dos gêneros digitais, uma iniciativa bem aceita pela gestão da 

escola. A partir disso, passamos a buscar alternativas para integrar as tecnologias digitais como 

ferramentas pedagógicas nas aulas de Língua Portuguesa. 

Diante desse cenário, temos as habilidades cognitivas do século 21, essenciais para a 

resolução de problemas complexos, são vistas pela sociedade como fundamentais. Dentre elas, 

destacam-se a Criatividade, o Pensamento Crítico, a Colaboração e a Comunicação, 

competências que já estão inseridas nas diretrizes gerais da BNCC. Essas habilidades são 

diversificadas e podem ser aplicadas nas práticas de multiletramentos com o uso da tecnologia. 

Assim, adotamos o termo "criações conjugadas", que desloca o conceito de letramento para 

multiletramentos. 
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Para Rojo e Moura (2019), o termo "criações conjugadas" refere-se ao conceito de 

práticas interativas e colaborativas de produção de conhecimento, especialmente quando 

tecnologias e diferentes formas de comunicação são combinadas para criar novos tipos de 

letramento. Ao integrar diversas linguagens (como texto, imagem, áudio e vídeo), esse termo 

destaca a adaptação do letramento para um contexto multimodal, no qual as ferramentas digitais 

e as práticas de colaboração são essenciais para o aprendizado e a produção de conteúdo. Isso 

está relacionado ao conceito de multiletramentos. 

De acordo com Rojo, para que os multiletramentos se concretizem, é necessário o uso 

de novas ferramentas: 

 

ï além das da escrita manual (papel, pena, lápis, caneta, giz e lousa) e impressa 

(tipografia, impressa) ï de áudio, vídeo, tratamento da imagem, edição e 

diagramação. São requeridas novas práticas: (a) de produção, nessas e em 

outras, cada vez mais novas ferramentas; (b) de análise crítica como receptor. 

São necessários novos e multiletramentos (Rojo, 2012, p. 21). 

 

Nessa perspectiva, os novos textos demandam novos letramentos, baseadas em uma 

abordagem hiper: hipertextos, hipermídias. Essas formas de linguagem não operam 

isoladamente. Elas se interconectam, criando mensagens complexas e multimodais.  É relevante 

destacar que o trabalho desenvolvido com os estudantes do 9º ano se alinha perfeitamente a 

esses aspectos. Isso é comprovado ao se enquadrarem em todas as características que compõem 

o espectro dos multiletramentos, conforme estabelecido pela autora, tais como: 

  

(a) eles são interativos; mais que isso, colaborativos; (b) eles fraturam e 

transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as relações de 

propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, dos textos [verbais ou 

não]; (c) eles são híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, 

mídias e culturas) (Rojo, 2012, p. 23). 

 

A partir disso, é possível vislumbrar a necessidade de se trabalhar com o digital, devido 

à natureza transformadora e disruptiva, além de fazer parte da vida do estudante. Em face disso, 

o aluno do ensino fundamental é um nativo nos meios digitais. Desse modo, pode-se pensar nos 

multiletramentos, utilizando os gêneros digitais. 

Todavia, de acordo com Lemke (2010, p. 462) ñN·s precisamos at® mesmo 

compreender como é que sabemos qual texto é relevante para a interpretação de qual imagem 

e vice-versa. Tudo isto requer, ao menos para professores e especialistas da mídia, uma 

compreens«o ¼til de semi·tica multimidi§tica.ò  
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Nesse passo, antes de fazermos uma proposta de atividade com textos multimodais, 

precisamos compreender o que ña multimodalidade pressupõe pessoas orquestrando o sentido 

através de uma seleção e configuração particular de modos, enfatizando a importância da 

intera­«o entre modosò (Dionísio, 2011, p. 49). Compreendemos que são atividades 

combinadas, como texto com desenho, música com poema, essa atividade vai muito além. 

Devemos ñremover os preconceitos logoc°ntricos7 de nossas avaliações de suas compreensões 

e compet°nciasò e assim contribuirmos para que nossos estudantes desenvolvam habilidades de 

autoria e habilitá-los a criar textos multimidiáticos.  

Nessa direção, temos os documentos oficiais como BNCC e a DRC-MT, no âmbito 

estadual, que surgiram para contribuir com a formação integral dos estudantes, possibilitando-

lhes uma educação cuja premissa seja a igualdade e a equidade no ensino. A premissa é de que 

todos os estudantes tenham a oportunidade de desenvolver as mesmas habilidades e 

competências na etapa de ensino correspondente, independentemente da localização geográfica. 

Tendo em vista o desejo de contribuir para a formação de cidadãos críticos-reflexivos, 

protagonistas de sua vida, criativos e participativos, o projeto foi elaborado tomando-se por 

base as competências e habilidades contempladas na BNCC, conforme especificado na 

competência 03 de Língua Portuguesa para o ensino fundamental: 

 

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam 

em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 

fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo (Brasil, 2018, p. 

85). 

 

Refletindo sobre as práticas de multiletramentos que podem ser utilizadas na escola, 

vimos a necessidade de incluir os gêneros digitais nas aulas, pois fazem parte do cotidiano dos 

alunos e podem também ser usados como uma forma de atraí-los para que participassem do 

projeto com mais entusiasmo, contribuindo para uma aprendizagem significativa. 

A partir de Rojo, compreendemos que a proposta de uma atividade em que o estudante 

seja o protagonista da ação, no início pode parecer confusa, porém no decorrer do processo ele 

aprenderá muito mais e desenvolverá as premissas dos quatro pilares da educação, aprender a 

aprender, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.  Dessa forma, ele adquire 

habilidades não só cognitivas, mas também socioemocionais.  

 
7 Logocêntrico é um termo que se refere a algo relacionado ao logocentrismo, ou seja, a uma forma de pensamento 

que considera a linguagem como a base do pensamento racional. 



48 
 

 

De acordo com Barton e Lee: 

 

A tecnologia faz parte das experiências vividas pelas pessoas em todos os 

contextos, desde engajar-se numa infinidade de sites de redes sociais com 

amigos, até o trabalho, o estudo ou a participação na vida familiar [...] e essas 

mudanças tecnológicas estão afetando as pessoas em todos os lugares e 

transformando todos os domínios da vida (Barton e Lee, 2015, p. 12, grifo 

dos autores). 

 

Conforme apontado por Rojo, Barton e Lee, a tecnologia tem provocado mudanças 

significativas em diversos setores da sociedade, incluindo a educação. Essas transformações 

sustentam a proposta de Rojo, que defende um modelo de ensino no qual os estudantes assumem 

o protagonismo de suas ações. Aliado ao uso da tecnologia, conforme sugerido por Barton e 

Lee, acreditamos que essa abordagem metodológica será altamente eficaz, atraindo a atenção 

dos alunos de maneira positiva, especialmente considerando que são, em grande parte, nativos 

digitais. 

Nessa direção, Dudeney, Hockly e Pegrum asseveram que: 

 

Para nosso ensino de língua permanecer relevante, nossas aulas têm que 

abarcar ampla gama de letramentos, que vão bastante além do letramento 

impresso tradicional. Ensinar língua exclusivamente através do letramento 

impresso é, nos dias atuais, fraudar nossos estudantes no seu presente e em 

suas necessidades futuras (Dudeney; Hockly; Pegrum, 2016, p. 19 grifos dos 

autores). 

 

Os autores ressaltam a importância de uma abordagem abrangente e diversificada no 

ensino de língua, reconhecendo que os letramentos vão além do tradicional papel e caneta, 

abrangendo diversas formas de expressão e comunicação. É fundamental que nós professores 

estejamos cientes dessa perspectiva para proporcionar uma educação mais completa e relevante 

aos estudantes. 

Refletindo sobre nossas práticas educacionais, temos que a cada momento utilizar a 

ferramenta do PDCA em nossas atividades e essa ferramenta faz parte da prática pedagógica 

desenvolvida na escola plena, na qual eu trabalho e foi desenvolvida a pesquisa. Além disso, é 

de fundamental importância entendermos quais são as habilidades que os estudantes 

conseguiram desenvolver e quais são as habilidades que precisam ser repensadas, revistas, 

planejadas, enfim. Nessa direção, as práticas de escrita e leitura assumem um papel muito 

importante neste processo de reflex«o. ñA linguagem tem um papel fundamental nessas 
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mudanças contemporâneas, que são, antes de tudo, transformações de comunicação e de 

construção de sentidosò (Barton; Lee, 2015, p. 13). 

Por isso, o professor em sala de aula, precisa oportunizar formas de multiletramentos 

que contemplem a escrita escolarizada, mas também a escrita digital, com a intenção de 

possibilitar experi°ncias diferentes aos alunos, por®m de forma mediada, pois ño computador 

possibilita a publicação e distribuição na tela de textos que escapam à avaliação e ao controle 

de qualidade: qualquer um pode colocar na rede, e para o mundo inteiro, o que quiserò (Soares, 

2002, p. 155). 

Dessa maneira, podemos perceber que Barton e Lee discutem as transformações que a 

sociedade está vivenciando devido às mudanças tecnológicas. Nesse contexto, é fundamental 

refletirmos sobre como podemos repensar a sala de aula. Como Soares nos alerta, na rede da 

internet, qualquer pessoa pode publicar o que desejar. Diante disso, devemos considerar de que 

maneira podemos contribuir para o desenvolvimento dos estudantes, garantindo que eles 

adquiram as habilidades necessárias para navegar de forma crítica e ética nesse novo cenário 

digital. 

Partindo do exposto, percebe-se que há uma necessidade de mudança no cotidiano 

escolar, nas metodologias trabalhadas, na forma como visualizamos a educação e no processo 

de ensino, pois vivemos em um mundo que muda o tempo todo e nossos alunos também 

perpassam por este processo.  

Nesse sentido, a educação vem sofrendo transformações e o professor que era visto 

como detentor do conhecimento, hoje não ocupa o mesmo lugar, pois temos o conhecimento à 

disposição de todos por meio da internet e o professor passou a ocupar o papel de mediador, 

por isso não podemos continuar com as mesmas práticas, somente com aula expositiva na qual, 

o estudante é visto como ouvinte. Além disso, a BNCC destaca ña import©ncia do contexto para 

dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na 

constru­«o de seu projeto de vidaò (Brasil, 2018, p. 15) 

Seguindo esta lógica, os documentos curriculares oficiais da educação básica já estão 

abordando a modificação no ensino. Esse documento de caráter normativo que define acerca 

das aprendizagens que os alunos devem desenvolver ao longo de cada etapa escolar apresenta, 

dentre as dez competências gerais, duas que trazem o digital como habilidade para o 

aprendizado. 

Nesse sentido, as competências gerais da educação básica que compreendem a 

tecnologia como forma de aprendizagem são as competências 4 e 5, a primeira aborda o uso 
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das linguagens tecnológicas e digitais e a segunda trata da utilização da tecnologia de maneira 

significativa, reflexiva e ética. 

 À vista disso, a Competência geral 4 postula que: 

 

Utilizar diferentes linguagens ï verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital ï, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo (Brasil, 2018, p. 09). 

 

Nesse viés, reconhecemos a importância de utilizar diferentes linguagens para nos 

expressarmos e compartilharmos informações. E no mundo atual, a comunicação digital é 

onipresente. E-mails, redes sociais, vídeos on-line e aplicativos fazem parte dessa linguagem. 

Ao combinar essas diferentes linguagens, podemos criar sentidos compartilhados e promover 

uma comunicação eficaz em diversos contextos. 

Dessa forma, a Competência geral 5, traz a ideia que os estudantes precisam: 

  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 09). 

 

Essa competência destaca a importância de habilidades digitais que vão além do uso 

técnico, promovendo uma postura crítica e ética em práticas escolares, sociais e pessoais. Com 

isso, o desenvolvimento dessas habilidades digitais se torna essencial não só para a vida 

acadêmica, mas também para a cidadania e participação ativa na sociedade, preparando os 

estudantes para enfrentar os desafios e responsabilidades que surgem em um mundo cada vez 

mais digitalizado. 

Corroborando com as competências gerais 4 e 5, as Competências Específicas 3 e 6 de 

linguagens e suas tecnologias para o ensino fundamental da BNCC abordam que os estudantes 

precisam aprender as linguagens digitais, e outras também, mas não somente elas, reiteram que 

os estudantes necessitam além do aperfeiçoamento na comunicação, ser uma pessoa ética, 

reflexiva e crítica, para que consigam desenvolver-se nos vários campos de sua vida.   

Dessa maneira, a Competência específica 3 de linguagens para o ensino fundamental 

expõe que: 
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Utilizar diferentes linguagens ï verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital ï, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação (Brasil, 2018, p. 63). 

 

Notamos nessa habilidade a importância de utilizar diferentes linguagens para nos 

expressarmos e compartilharmos informações, pois elas podem nos proporcionar o diálogo, a 

resolução de conflitos e a cooperação. Ao combinar essas diferentes linguagens, podemos criar 

sentidos compartilhados e promover uma comunicação eficaz em diversos contextos. 

Nesse sentido, a Competência específica 6 de linguagens para o ensino fundamental 

assevera a necessidade de: 

 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens 

e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 

autorais e coletivos (Brasil, 2018, p. 63). 

 

Nesta perspectiva, é interessante ressaltar que as mídias digitais podem contribuir para 

o desenvolvimento integral do estudante, colaborando com o protagonismo, autodidatismo e 

autonomia do aluno, ajudando também no desenvolvimento de habilidades e competências 

cognitivas e socioemocionais, visto que, os trabalhos realizados são práticas sociais que os 

estudantes devem participar de maneira crítica e ética, buscando integrar a realidade com o 

mundo virtual. 

Conforme o entendimento de Libâneo:   

 

[..] as mídias apresentam-se, pedagogicamente, sob três formas: como 

conteúdo escolar integrante das várias disciplinas do currículo, portanto, 

portadoras de informação, ideias, emoções, valores; como competências e 

atitudes profissionais; e como meios tecnológicos de comunicação humana 

(visuais, cênicos, verbais, sonoros, audiovisuais) dirigidos para ensinar a 

pensar, ensinar a aprender a aprender, implicando, portanto, efeitos didáticos 

como: desenvolvimento de pensamento autônomo, estratégias cognitivas, 

autonomia para organizar e dirigir seu próprio processo de aprendizagem, 

facilidade de análise e resolução de problemas, etc.  (Libâneo, 2011, p. 70).  

 

Sob essa ótica, a indagação do autor vem ao encontro com o projeto de intervenção, 

visto que, o intuito dele é colaborar com o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, 

com ênfase nas práticas de leitura e escrita de forma significativa, utilizando a tecnologia, dessa 
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forma, com a oferta de um procedimento metodológico diferente do tradicional, os alunos 

podem desenvolver sua autonomia, a criatividade e o protagonismo, usando o letramento em 

suas práticas sociais. 

De acordo com Fonseca e Ferreira, o uso dos meios tecnológicos pode ser vantajoso 

para estudantes e professores, pois: 

  

A interação com as redes informáticas pode superar desafios, favorecendo aos 

estudantes e professores a pesquisa em diversos ambientes e meios 

tecnológicos. Ao se encontrarem nos espaços presenciais da sala de aula, irão 

além das trocas de informação, podendo, por exemplo, analisar com 

criticidade os conteúdos, não mais tomando-os como verdades absolutas. Isso 

auxilia na construção coletiva dos conhecimentos e contribui para uma 

diferenciada aprendizagem de cada um. Entende-se ser um desafio para as 

instituições educacionais alterar as estruturas físicas e funcionais e as lógicas 

dos conhecimentos, para que se possa, efetivamente, programar novas 

perspectivas pedagógicas e a ação docente (Fonseca; Ferreira, 2006, p. 68-69) 

 

Os autores vislumbram uma aproximação entre o professor e o estudante com o uso da 

tecnologia, de forma que eles podem trocar experiências vivenciadas no mundo digital, discutir 

pontos de vistas encontrados, analisar os sites visitados, fazer trabalhos colaborativos, 

compartilhar atividades, compreender que não há verdades absolutas e a todo instante trocar 

informações, levando em consideração que os estudantes são natos digitais, os professores 

poderão aprender muito nesse processo. 

Também trabalhamos com o objetivo geral de nossa pesquisa-ação que é  desenvolver 

a habilidade de leitura EF89LP04, que consiste em: Identificar e avaliar 

teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, argumentos e contra-argumentos em 

textos e a habilidade de escrita EF69LP07, que abarca: Produzir textos em diferentes gêneros, 

considerando sua adequação ao contexto produção e circulação, com os estudantes do 9º ano, 

por meio dos multiletramentos, utilizando o gênero digital Fanfiction. 

As habilidades de leitura e escrita são fundamentais para o desenvolvimento crítico e 

criativo dos estudantes. A análise de textos argumentativos e a criação de gêneros, como a 

fanfiction, ajudam a formar cidadãos multiletrados, capazes de se expressar e compreender 

diversas perspectivas no mundo atual. 

Entretanto, Fonseca e Ferreira alertam que ao introduzir as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação- TDICôs na educa­«o por si só, não modifica o ensino, faz-se 

necessário que o professor repense suas práticas pedagógicas e construa novos conhecimentos, 

posto que n«o adianta usar um ambiente virtual, e ños alunos se limitarem a consumir 
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informações, sem terem a oportunidade de serem sujeitos críticos e construtores de 

conhecimentos. Usar as TDICôs apenas como recurso didático é reduzir o seu potencial 

interativo e inovadorò (Fonseca; Ferreira, 2006, p. 69).  

A utilização dos recursos tecnológicos se justifica se surtir efeitos em sala de aula, 

transformando-a em um ambiente em que os estudantes consigam adquirir conhecimentos e 

serem reflexivos acerca de seus atos, críticos sobre o que deve ser postado e quais sites são 

confiáveis. Nesse sentido, as aulas de língua portuguesa podem, em muito, colaborar. 

Marcuschi (2010, p. 18, grifos do autor) discorre: ñEscrever pelo computador no 

contexto da produção discursiva dos bate-papos síncronos (on-line) é uma nova forma de nos 

relacionarmos com a escrita, mas n«o propriamente uma nova forma de escritaò. A nossa 

proposição procurou oportunizar espaços de multiletramentos aos estudantes, refletindo o que 

assevera o estudioso, atividades a partir de oficinas de leitura e escrita, como também com a 

produção de fanfiction, para que as habilidades de leitura e escrita fossem desenvolvidas, assim 

como as competências relacionadas às tecnologias. 

O professor neste processo desempenha o papel de mediador, entre o estudante e o 

conhecimento, apresentando o campo da internet como uma possibilidade de relação com a 

escrita e mostrando ao aluno qual é a melhor forma de utilizar determinadas plataformas e sites, 

questionando se a informação é verídica ou se é falsa. Nossos alunos precisam de orientação 

para usar a internet no caso de objetivos profissionais ou educacionais e para desenvolver uma 

compreensão crítica das potencialidades e armadilhas tecnológicas (Dudeney; Hockly; Pegrum, 

2016). 

É fundamental que o estudante aprenda a utilizar a tecnologia de maneira saudável, 

significativa e responsável. Isso implica compreender a importância de estabelecer limites nas 

redes sociais, evitando a exposição excessiva, além de controlar o tempo de permanência nos 

meios digitais. Antes de expressar uma opinião, é essencial que o estudante adote uma postura 

crítica, refletindo sobre o impacto de suas palavras e assegurando que sua posição não 

prejudique outras pessoas. 

Dessa maneira, teremos cidadãos críticos e reflexivos que sabem distinguir o que pode 

ser publicado nas redes sociais e quais sites são confiáveis para uso, bem como conseguem 

diferenciar fatos de ñfake newsò. Como Soares (2002) disp¹s, n«o podemos controlar o que é 

publicado nas redes de computadores e nem sabemos a procedência das informações, se são 

verdadeiras ou falsas. Por isso, é indispensável que a sociedade utilize a tecnologia de forma 
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responsável, sabendo que o mau uso poderá acarretar prejuízos a outras pessoas e àquela que 

prejudicou.  

 O desenvolvimento de nosso projeto aconteceu de forma mediada para que os estudantes 

pudessem identificar quais páginas são confiáveis e se poderiam ser utilizadas no trabalho. Os 

alunos foram constantemente orientados sobre a importância de selecionar sites confiáveis, nos 

quais poderiam socializar suas produções. 

De acordo com Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 19), ño letramento impresso, no 

qual o ensino de língua está tradicionalmente concentrado, perdeu um pouco de sua relevância 

off-line e até ganhou alguma relevância on-line.ò Essa situa­«o tem rela­«o com a forma com 

que o estudante utiliza os meios digitais no cotidiano e é por isso que é interessante trabalhar 

com as ferramentas digitais para que este indivíduo se sinta acolhido e possa adquirir as 

habilidades de leitura e escrita que eles necessitam em cada etapa do ensino. No Brasil, 

utilizamos o letramento impresso, na maioria das vezes, com o livro didático, atividades 

impressas e apostilas, devido à falta de recurso tecnológicos em muitas escolas. 

 Compreendemos que trabalhar com os textos multimodais em sala de aula é uma prática 

de linguagem que pode surtir efeitos positivos e com isso, um dos objetivos específicos dessa 

pesquisa é o de integrar os multiletramentos nas aulas, usando o ambiente virtual como recurso 

pedagógico, como o Instagram da escola e os sites de fanfiction.  

 Ao fazer essa integração visamos tornar o ensino mais próximo da realidade digital dos 

estudantes, ampliando suas habilidades de leitura e produção de textos em diferentes 

linguagens. Nesse passo, na percepção de Azzari e Custódio (2013), o papel da escola é nutrir 

a alma promovendo as percepções de liderança na construção dos significados de modo 

participativo, criativo e inovador, redesenhando modelos antigos e deixando traços de 

transformação na sociedade, contemplando práticas pedagógicas pensando no ser multiletrado 

e multimodal que é o jovem aluno de hoje. 

Nesse sentido, os estudiosos oferecem uma visão poderosa do papel da escola e da 

educação no século XXI. Elas nos desafiam a repensar nossas práticas educacionais à luz das 

mudanças na forma como nos comunicamos e criamos significado. E sugerem que, para atingir 

seus objetivos, a educação deve abraçar essas novas formas de letramento e comunicação. Isso 

implica a necessidade de práticas didáticas que não apenas ensinem os alunos a lerem e 

escreverem no sentido tradicional, mas também os preparem para participar de uma sociedade 

cada vez mais digital e multimodal. 



55 
 

 

Para Marcushi (2004, p. 19) ña Internet e todos os gêneros a ela ligados são eventos 

textuais fundamentalmente baseados na escrita. Na Internet, a escrita continua essencial apesar 

da integra­«o de imagens e de somò. O autor destaca como a escrita continua sendo uma parte 

essencial da comunicação na Internet, apesar da presença e integração de outros meios como 

imagens e som. Isso sublinha a importância do letramento digital, que inclui não apenas a 

capacidade de ler e interpretar conteúdo digital, mas também a habilidade de escrever 

efetivamente em ambientes on-line. 

Percebemos que para Ribeiro (2016), o texto multimodal é aquele que utiliza mais de 

uma modalidade de comunicação para transmitir sua mensagem. Além do texto escrito, ele 

pode incluir imagens, sons, vídeos e até gestos. Exemplos comuns de textos multimodais são 

os infográficos, anúncios publicitários, cartuns, tirinhas e charges. Esses gêneros combinam 

linguagem verbal e não verbal de maneira integrada, criando efeitos de sentido que vão além 

das palavras escritas. 

Um dos desafios na abordagem de textos multimodais é a identificação dos recursos 

visuais associados ao texto verbal. A compreensão adequada depende da análise conjunta 

desses elementos. Por exemplo, em uma tirinha, a linguagem verbal e não verbal trabalha juntas 

para criar humor ou transmitir uma crítica social. Da mesma forma, anúncios publicitários 

combinam texto e imagem para persuadir o público. 

De acordo com Silva (2005, p. 55) ñUm dos pap®is da educa­«o ® fazer essa articula­«o 

entre educação e as tecnologias, até porque com as transformações que a sociedade do 

conhecimento requer, não articular tecnologia e educação significa dar aval à exclusão social.ò 

O que é possibilitado por meio dos diferentes modos semióticos que constituem o que seja um 

texto multimodal.  

Fica nítida a importância dessa articulação que a autora propõe, entre a educação e as 

tecnologias, pois vivemos em um mundo tecnológico e os estudantes devem ter acesso às 

TDICôs e aos g°neros digitais dentro da escola. A partir do contato com esses instrumentos, 

aprenderão como utilizá-los de forma consciente e responsável, exercendo seu protagonismo e 

autonomia frente às demandas sociais.  

Ademais, notamos que é inegável que a educação está evoluindo, devido ao advento da 

tecnologia, a proliferação dos gêneros digitais e a crescente globalização, a educação está se 

tornando mais centrada no aluno, interativa e orientada para o mundo real. Ela está se tornando 

mais personalizada, ativa, tecnológica, inclusiva e conectada com o mundo real, preparando os 

alunos para os desafios e oportunidades do futuro. O desafio agora é equilibrar os melhores 
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aspectos da educação tradicional com as novas abordagens pedagógicas, a fim de proporcionar 

aos alunos uma educação que seja relevante e eficaz no mundo de hoje. 

De acordo com Marcuschi (2010, p. 10), ña Internet ® uma esp®cie de prot·tipo de novas 

formas de comportamento comunicativo. Se bem aproveitada, ela pode tornar-se um meio 

eficaz de lidar com as práticas pluralistas sem sufocá-las [...]ò. As m²dias digitais e os g°neros 

contemporâneos devem dialogar diretamente com o ensino de Língua Portuguesa e, por 

consequência, os saberes globais advindos da tecnologia. O nosso papel, como professor, deve 

ser propiciar espaços que integrem às atividades de sala de aula para que possam direcionar a 

leitura despropositada, feita aleatoriamente nas redes, para uma leitura com objetivos bem 

definidos. 

Podemos compreender que os gêneros digitais e seu uso no cotidiano escolar são cada 

vez mais relevantes, pois representam a convergência do letramento digital e a integração da 

tecnologia nos ambientes de aprendizagem. Eles foram incorporados nos documentos 

curriculares oficiais e aos poucos estão sendo integralizados aos currículos escolares, nesta ação 

surgem os benefícios e os desafios associados ao seu uso. Nesse viés, notamos alguns impactos 

positivos da integração de gêneros digitais no currículo, podemos considerar o desenvolvimento 

de trabalhos em sala de aula, na qual, utilizamos as tecnologias no ensino de Língua Portuguesa 

e melhorar o letramento digital e o envolvimento de muitos estudantes. 

Em contrapartida, observamos também alguns desafios, um deles é a qualidade da 

internet fornecida no ambiente escolar, o trabalho da apostila do Sistema Estruturado de Ensino 

e falta de foco de alguns estudantes que quando estão utilizando os chromebooks desviam para 

jogos eletrônicos, esses desafios indicam uma lacuna entre o potencial dos gêneros digitais e 

sua aplicação prática em ambientes escolares.  

Oliveira (2018), em sua dissertação intitulada ñAulas de l²ngua portuguesa na era 

digital: poss²veis intera­»es e articula­»esò, observou que, nas atividades escolares, as 

tecnologias digitais e suas diversas possibilidades têm sido pouco utilizadas em sala de aula. 

Isso ocorre por vários motivos, desde a falta de recursos materiais na instituição até a falta de 

fluência digital, insegurança ou receio dos professores em mudar suas metodologias de ensino. 

Com isso, é comum que os professores utilizem apenas métodos tradicionais, como livros 

didáticos, quadro branco, canetas e cópias em preto e branco. 

Para enfrentarmos esses desafios, é necessário um esforço conjunto no intuito de 

alinharmos as metas de letramento digital com o currículo escolar e com as políticas públicas 

educacionais de governo, somente assim poderemos promover o uso eficaz de gêneros digitais 
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na vida escolar. Pois compreendemos que muitas vezes eles facilitam experiências 

colaborativas e interativas, podendo apoiar ou desafiar essas orientações, por isso temos a 

necessidade de trabalhar com os estudantes a responsabilidade no ambiente virtual. 

É imperioso notarmos que o uso das mídias digitais pode ter um grande impacto nas 

interações sociais, por meio de redes sociais, conversas e compras on-line e no ambiente 

escolar, desde o planejamento, com as aulas interativas, metodologias ativas, compartilhamento 

de dados e intervenções personalizadas, que podem podendo influenciar o uso de gêneros 

digitais, afetando potencialmente o bem-estar de professores e alunos.  

 

2.3 Fanfiction e uso pedagógico do gênero 

 

Neste tópico, vamos explorar o gênero digital Fanfiction como uma prática pedagógica 

criativa, pois incentiva aos estudantes a explorar as tramas originais e criar novas narrativas 

exercitando a imaginação, experimentando estilos de narrativas diferentes, desenvolvendo as 

habilidades de leitura e escrita, explorando elementos da narrativa, que podem ser utilizadas na 

sala de aula como ferramenta didática na construção do conhecimento. 

Diante do cenário em que a tecnologia faz parte das relações humanas, que nossos 

alunos não conseguiram desenvolver algumas habilidades nas avaliações externas, porém são 

considerados por muitos estudiosos como nato digitais, resolvemos trabalhar com o gênero 

digital Fanfiction, como prática pedagógica de letramento on-line. De acordo com Azzari e 

Custódio (2013), uma fanfic (abreviação do termo em inglês fanfiction, ou seja, ñfic­«o de f«ò), 

é uma história escrita por fãs, a partir de um livro, quadrinhos, animes, filme, séries de TV ou 

podem ainda ser inspiradas em bandas ou atores favoritos. É um gênero textual que engloba a 

escrita criativa, a metalinguagem em meios eletr¹nicos. ñTais ambientes se tornam locais 

privilegiados para a leitura, produção e comentários de fãs, engajadas no letramento digitalò 

(Alves, 2015, p. 57). 

Sob esse olhar, nos propusemos a desenvolver o projeto de intervenção pedagógica 

pensando na realidade dos estudantes, na realidade da escola e nas tecnologias digitais que são 

ferramentas que eles usam dentro e fora da escola, ou seja, faz parte da realidade do aluno e não 

há possibilidade de dissociar a educação dentro e fora da escola, como bem diz Barton e Lee 

ñO que se passa na sala de aula est§ estreitamente ligado ao que acontece fora delaò (Barton; 

Lee, 2015, p. 216). 

No entendimento de Alves: 
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No contexto da sociedade digital, fanfiction é um dos letramentos que 

emergiram da necessidade cada vez mais intensa de uma geração que não 

se restringe apenas ao que lhe é ofertado, mas que procura participar de 

plataformas colaborativas, exercendo papéis de leitores, escritores, 

comentaristas, nas quais todos têm algo a contribuir, e assumindo, assim, 

uma postura ativa de agenciamento (Alves, 2015, p. 48, grifos da autora). 

 

Esse gênero é muito interessante para a prática escolar, pois os estudantes deixam de 

ser somente ouvintes e passam a ser protagonistas de seu aprendizado passando por várias 

categorias de produções. Alves discorre, ainda, que, essas categorias são representadas por 

adolescentes, na maioria do sexo feminino. Há a leitora-comentarista, a leitora-fantasma e a 

leitora escritora. Por isso, deve-se pensar nossos estudantes como nativos digitais8. Para Azzari 

e Custódio (2013, p. 74), ñum construtor e colaborador das cria­»es conjugadas na era das 

linguagens l²quidas.ò  

Podemos notar que, para os autores mencionados, a fanfiction pode ser uma forma de 

letramento digital que envolve os estudantes de tal maneira que eles passam a ser protagonistas 

de sua aprendizagem, podendo eles no meio digital criar a sua própria história, ler o que outros 

jovens escreveram, opinar e não se limitar a uma escrita convencional que possui um tema a 

ser trabalhado. Nesse gênero digital, os estudantes podem dar vazão a imaginação e usar a 

escrita criativa, pois podem redigir sobre o que eles são fãs, desde músicas, cantores, séries, 

filmes e outros, assim deixam de ser somente ouvinte da sala de aula para serem construtores 

de sua aprendizagem. 

 Ao proporcionar aos estudantes condições para que sejam protagonistas de sua 

aprendizagem, estamos concomitantemente colocando em prática um de nossos objetivos 

específicos que consiste em proporcionar aos estudantes o uso da tecnologia como prática de 

letramento digital e a produção do gênero fanfiction estimula a escrita criativa por meio dos 

textos multimodais, a autoria e o protagonismo juvenil dos estudantes. 

No contexto das fanfictions, as referências fictícias são derivadas de uma variedade de 

origens, como livros, programas de TV, filmes, videogames, séries de TV, quadrinhos, animes, 

músicas e outros. Essas referências estão profundamente enraizadas na realidade sociocultural 

do estudante e incentivam a habilidade de escrita. Isso é corroborado pelo fato de que as criações 

são baseadas no universo do escritor- fã, que tem conhecimento e dedicação ao objeto cultural.  

 
8 Segundo Prensky (2001), nativos digitais são os jovens que cresceram cercados pelas mídias digitais. 
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Dessa forma, trabalhar com fanfics, considerando-as objetos de interesse dos estudantes, 

pode enriquecer as práticas de leitura e escrita ao estimular a criatividade por meio da 

exploração de novas possibilidades de interpretação das obras admiradas. Esse enfoque 

incentiva os alunos a se envolverem mais ativamente com a produção textual, o que contribui 

significativamente para seu desenvolvimento escolar. 

De acordo com Oliveira (2020) é difícil delinear um marco para o começo da história 

dos estudos da cultura de fãs, mas é natural associá-lo ao desenvolvimento dos estudos culturais 

britânicos. Esse reconhecimento da cultura de fãs dentro dos estudos culturais britânicos foi um 

passo essencial para entender como grupos de fãs não apenas consomem conteúdos, mas 

também participam ativamente da criação e disseminação de significados culturais. Essa 

associação entre os estudos culturais britânicos e a cultura de fãs, portanto, ajudou a legitimar 

e ampliar a pesquisa sobre o impacto social e cultural dos fãs no cenário global. 

No entendimento de Clemente a fanfic abarca uma: 

 

[...] configuração das práticas de escrita digital, as regras gramaticais, de 

conduta e avaliação estabelecidas entre usuários/leitores e os seguidores das 

criações literárias em desdobramento das obras literárias consagradas, filmes, 

best-sellers juvenis, músicas, as categorias são referenciadas nesses espaços 

como cânones (Clemente, 2013, p. 62). 

 

O termo "cânone" refere-se ao conjunto de elementos narrativos e estilísticos originais 

das obras, os quais os criadores e leitores reconhecem e valorizam como base para suas 

produções e interpretações. Assim, o cânone serve como parâmetro que guia a inovação dentro 

das normas implícitas da comunidade, promovendo um diálogo contínuo entre o original e as 

criações dos fãs. 

A escrita e a leitura de fanfictions constituem verdadeiras práticas de letramento no 

sentido ativo que o termo evoca pelo fato de seus participantes fazerem uso daquelas 

habilidades apreendidas nos meios escolares para a promoção de tarefas significativas num 

determinado meio virtual, ambiente em que, unidos por um vínculo muito significativo chegam 

a constituir verdadeiras comunidades literárias (Vargas, 2005). Ao nos engajarmos nessas 

atividades, desenvolvemos também a interpretação textual e a construção narrativa, 

incentivando nossa expressão criativa, fortalecendo nossas habilidades literárias e promovendo 

o multiletramento. 

Com base nas ideias de Marcuschi (2004), podemos caracterizar as fanfics como um 

gênero que surgiu no contexto digital, se dissemina pela internet e abre caminho para novas 
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formas de comunicação. Elas são multissemióticas, pois incorporam imagens, sons, hipertextos, 

gráficos e vídeos, promovendo uma interação social intensa no ciberespaço. Dessa forma, o 

uso de fanfiction em sala de aula oferece uma perspectiva inovadora para o processo de escrita 

e reescrita. 

Campos (2017, p. 46) afirma que ños ciberespaços que se destinam à leitura e produção 

de fanfics, geralmente, disponibilizam informações com a finalidade de auxiliar os usuários a 

iniciar e aprimorar sua escritaò. O autor destaca a importância de um ambiente que promova o 

letramento, caracterizado por sua natureza democrática. Isso significa que o ambiente permite 

a todos os seus usuários a liberdade de expressar suas ideias e opiniões sobre uma ampla gama 

de tópicos. No entanto, é importante notar que, embora a livre expressão seja incentivada, deve 

haver um equilíbrio para garantir que o respeito mútuo seja mantido e que o conteúdo 

prejudicial ou ofensivo seja moderado. Isso ajudará a manter o ambiente favorável ao 

letramento, ao mesmo tempo que protege o bem-estar de seus usuários. 

 Notamos que nesse gênero textual o leitor/autor é sujeito importante na narrativa, pois 

ñuma nova fun­«o-autor é apontada e atrelada à noção de nascimento do leitor como sujeito 

engajado, com mais possibilidades de leituras, debates e produções que podem promover o seu 

protagonismoò (Azzari; Custódio, 2013, p. 84). As autoras destacam que leitor/autor não é 

apenas um receptor passivo, mas um participante ativo que pode se envolver profundamente 

com o texto, ou seja, é capacidade do leitor de assumir o papel de autor, criando suas próprias 

narrativas dentro do universo estabelecido pela obra original. Isso permite que se torne um 

estudante capaz de interpretar, debater e criar conteúdo de maneira significativa. 

Essa abordagem oferece ao leitor mais possibilidades de leitura e produção, permitindo 

que ele se torne um protagonista em sua própria jornada literária. Isso pode ser particularmente 

poderoso em um ambiente educacional, onde a fanfiction pode ser usada para promover o 

letramento literário e digital, bem como habilidades de pensamento crítico. 

De acordo com Basto (2018), as fanfics são práticas comuns entre adolescentes e podem 

ser uma estratégia eficaz para engajar os alunos na leitura e na escrita, uma vez que eles já estão 

familiarizados com o ambiente digital e as narrativas que os inspiram. 

No entendimento de Jenkins (2015), a produção de fanfics nos permite observar a 

diversidade de práticas criativas, que incluem desde a ampliação da obra original até produções 

independentes e autorais. Dessa forma, o fã se coloca no centro das discussões sobre publicação, 

mercado editorial e comunicação, ampliando sua participação e relevância nesses campos. Com 

isso, podemos reconhecer o avanço da Figura do fã não apenas como receptor, mas também 
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como criador e multiplicador de conteúdo. Esse processo torna mais claras as dinâmicas e 

valores culturais que envolvem o trabalho do fã, evidenciando seu impacto e influência na 

cultura contemporânea. 

De acordo com Nicole de Queiroz Silva (2020), a fanfiction, pode ser utilizada para 

melhorar habilidades linguísticas, como coesão e coerência textual, ao mesmo tempo em que 

desperta o interesse dos alunos em temas que eles já apreciam, como séries e filmes populares, 

promovendo multiletramentos, uma vez que engaja os alunos em práticas de escrita criativa e 

interativa, usando plataformas digitais.  

Para Jenkins: 

 

Os fãs costumam demonstrar uma atenção tão grande à particularidade das 

narrativas de televisão que chegam a envergonhar críticos acadêmicos. Nos 

domínios da cultura popular, os fãs são os verdadeiros experts; constituem 

uma elite educacional paralela, mesmo que não tenha reconhecimento oficial 

nem poder social (Jenkins, 2015, p. 100). 

 

O autor nos faz refletir sobre o papel central dos fãs na cultura popular, destacando seu 

conhecimento profundo e dedicação às narrativas de televisão. Ao afirmar que os fãs são 

"verdadeiros experts", Jenkins sublinha a maneira como eles, muitas vezes, demonstram uma 

compreensão tão detalhada das obras que chegam a superar até mesmo os críticos acadêmicos, 

revelando uma forma de letramento cultural que não é reconhecida oficialmente, mas que é 

extremamente valiosa.  

Ao tratar os fãs como uma "elite educacional paralela", ele nos convida a repensar o 

valor do conhecimento que circula fora das escolas. Esses fãs, embora não tenham o poder 

social ou reconhecimento oficial, formam uma comunidade rica em aprendizado e análise 

crítica, onde as discussões são muitas vezes mais envolventes e detalhadas do que aquelas 

encontradas em círculos acadêmicos tradicionais. Assim, podemos perceber que a cultura de 

fãs oferece uma abordagem alternativa de conhecimento, onde a paixão e o engajamento com 

as obras são fundamentais para o desenvolvimento de um entendimento mais profundo e 

multifacetado da narrativa. 

De acordo com Nascimento (2020, p. 167-168), a fanfic ñainda hoje ® considerada uma 

literatura marginal produzida na internetò, isso se reflete nas escolas, onde esse g°nero ® 

raramente abordado ou at® negligenciado pelos professores, ñum vil«o e uma amea­a ao 

aprendizado - além de não conhecerem as fanficsò. 
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Essa situação não é diferente na escola Rafael Rueda, na qual observamos uma realidade 

similar. Lá, as fanfics eram pouco exploradas nas práticas pedagógicas, muitas vezes 

desconsideradas como um recurso relevante para o desenvolvimento do letramento dos 

estudantes. Esse distanciamento em reconhecer a importância das novas formas de leitura e 

escrita que os alunos produzem e consomem na internet, pode ser entendido como uma 

necessidade de formação continuada sobre os novos gêneros para o docente. Ao 

negligenciarmos essas produções, perdemos a oportunidade de conectar o ensino com os 

interesses e as habilidades dos alunos, limitando o potencial de engajamento e de aprendizagem 

significativa. 

Após a implementação do projeto interventivo na escola Rafael Rueda, observamos uma 

mudança significativa na abordagem de certos professores em relação às fanfics. Ao 

introduzirmos a prática de trabalhar com fanfics de forma planejada e contextualizada, outros 

docentes passaram a perceber o potencial desse gênero para engajar os alunos e promover a 

criatividade. 

Na compreensão de Ribeiro e Jesus ñUm dos aspectos mais importantes do estudo da 

cultura de fãs é o foco na audiência, no receptor dos produtos de mídias, e a concordância de 

que os consumidores de um produto de mídia podem ser ativos e participantes em outros 

campos, como o liter§rio, por exemploò (Ribeiro; Jesus, 2019, p. 97). 

Ao entendermos que os consumidores de mídia não são apenas receptores passivos, mas 

também agentes ativos, podemos perceber como eles interagem e influenciam outros campos, 

como o literário e o linguístico. Essa visão amplia nossa compreensão sobre o papel do fã, que 

vai além do simples consumo e se estende à criação e compartilhamento de novos significados, 

seja por meio de fanfictions ou outras formas de expressão cultural. Fazendo-nos refletir sobre 

a dinâmica entre produção e recepção na cultura contemporânea. 

Para alguns estudiosos, a fanfiction é vista como uma forma de transgressão, pois a 

sociedade está habituada aos gêneros convencionais e qualquer prática que ultrapasse esses 

limites tende a enfrentar uma rejeição inicial. Ela configura como uma literatura de resistência, 

de enfrentamento e de questionamento, na medida em que busca deslocar as normas 

hegemônicas e desafiar a ideia de autoria tradicional, promovendo, assim, a autonomia criativa. 

Dessa forma, a fanfic não apenas subverte convenções, mas também abre espaço para novas 

formas de expressão e participação cultural. 
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Jenkins (1992, p. 1) tem como base a tradição da Escola de Birmingham9, ñque ajudou 

a reverter o desprezo público pelas subculturas da juventude, na medida em que queria construir 

uma imagem alternativa das culturas dos fãs, uma que visse os consumidores de mídia como 

ativos, criticamente engajados e criativosò. 

Esse estudo reconhece os consumidores de mídia não como indivíduos passivos, mas 

como participantes críticos e engajados, que não apenas consomem, mas também transformam 

o conteúdo que recebem. Essa perspectiva nos permite entender a cultura de fãs de maneira 

mais rica e complexa, destacando o papel ativo dos fãs na criação de novos significados e 

práticas culturais. 

Abaixo demonstraremos na tabela os elementos composicionais do gênero fanfiction, 

separando os elementos essenciais, de elementos acessórios. 

 

Tabela 1 - Elementos composicionais do Gênero Fanfiction 

Gênero Fanfiction- Elementos composicionais 

Elementos essenciais Elementos acessórios 

Cenário (lugar), Personagens, Enredo, Tempo, 

Sinopse 

Capa 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Cada elemento desta tabela é importante para criar uma narrativa fluida, que cativa e 

engaja os fãs. É o cuidado no desenvolvimento de cada parte que resulta em histórias pelas 

quais as pessoas se apaixonam. 

Para Azzari e Custodio, a fanfic é: 

 

[...] uma história escrita por fãs, a partir de um livro, quadrinhos, animê, filme 

ou série de TV. Fanfics podem ainda ser inspiradas em bandas ou atores 

favoritos. Geralmente, usam ambientes como blogs ou páginas eletrônicas 

para a mídia escrita, mas navegam também por outros meios, como os vídeos 

(fanvids) ou quadrinhos e audiofics (Azzari; Custódio, 2013, p. 74). 

 

Percebemos o quanto esse gênero é muito rico, pois possibilita o leitor/fã a ser ativo nas 

leituras e escritas dos comentários, na criação das fanfics, todavia é importante notar que essa 

 
9 A Escola de Birmingham foi um centro de pesquisa em sociologia da cultura de grande influência, localizado na 

Universidade de Birmingham, no Reino Unido. Ativa principalmente nas décadas de 1960 e 1970, a escola 

desenvolveu um conjunto de teorias e métodos que revolucionaram o estudo da cultura popular. É considerada um 

Marco na Sociologia da Cultura. 
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abordagem também traz desafios, como os direitos autorais, os produtos licenciados e a ética. 

Por isso, os educadores precisam garantir que os alunos estejam cientes das questões de direitos 

autorais ao criar fanfictions, sobre agir com ética nos ambientes reais e nos virtuais. Além disso, 

é necessário fornecer orientação e apoio adequados para ajudar os alunos a desenvolverem suas 

habilidades de escrita e análise crítica.  
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3. DA EXPECTATIVA À AÇÃO: DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE 

INTERVENÇÃO  

 

Neste capítulo, detalhamos como foi desenvolvido o projeto de intervenção na Escola 

Estadual Professor Rafael Rueda. Inicialmente, pretendíamos trabalhar o projeto com todas as 

turmas de 9º ano e trazer para a análise somente as produções da turma B, devido ao baixo 

desempenho na avalição externa. Contudo, devido a dificuldades na obtenção de autorização 

dos responsáveis, conforme detalhado no Capítulo 1, decidimos adaptar a proposta.  

Diante do desafio de obter autorização de um número maior de estudantes, propusemos 

às demais turmas a possibilidade de divulgar o trabalho a ser produzido. Essa iniciativa gerou 

interesse em alguns alunos e seus responsáveis, resultando em trinta e duas autorizações para 

divulgação. 

Consideradas as sugestões da banca no exame de qualificação, decidimos reorientar o 

projeto, com foco nos letramentos digitais, gêneros discursivos, textos multimodais e, em 

especial, no gênero fanfiction. Essa nova perspectiva exigiu ajustes nas atividades propostas, 

reestruturadas para atender aos objetivos redefinidos. 

A intervenção pedagógica foi realizada entre agosto e dezembro de 2023. A princípio, 

planejamos dedicar 40 horas/aula ao projeto. No entanto, tivemos alguns contratempos, como 

a necessidade de aplicar avaliações externas, no caso, Avalia- MT, Avaliação processual do 

SEE, Quiz e SAEB, com isso ficamos receosos em relação ao tempo e fizemos ajustes em nossa 

programação. Para garantir a execução das atividades, otimizamos o tempo disponível, 

adaptando-o às demandas da escola. Utilizamos o momento de atendimento individual10 ao 

aluno e algumas aulas de Estudo Aplicado de Língua Portuguesa11, cedidas para que os 

estudantes produzissem as fanfics. 

Nossa proposta foi construir um percurso de aprendizagem que integrasse diferentes 

perspectivas teóricas, explorando suas relações em diversos momentos, criando um espaço de 

aprendizagem rico e significativo, para promover o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 
10 Atendimento individual ao aluno é uma prática pedagógica das escolas em tempo integral e visa aprimorar o 

aprendizado dos estudantes. Nesses encontros semanais de uma hora, os alunos recebem suporte personalizado 

para sanar dúvidas e desenvolver habilidades específicas, garantindo que acompanhem o ritmo da turma. Para esse 

momento, é recomendado que o professor atenda até três alunos. 
11 Estudo Aplicado de Língua Portuguesa é um componente curricular que pertence à base diversificada do 

currículo e tem por objetivo avançar e aprofundar o entendimento da língua oral e escrita como um instrumento 

de interação social. 
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Para alcançar nossos objetivos, adotamos a metodologia de pesquisa-ação, que combina 

teoria e prática de forma cíclica. Conforme aponta Franco, ñessa metodologia articula teoria e 

prática, partindo da realidade e contribuindo para sua transformaçãoò (Franco, 2012, p. 113). 

Assim, investigamos e atuamos na realidade da sala de aula, buscando aprimorar continuamente 

nossas práticas pedagógicas. 

Além disso, a pesquisa-ação não se limita à observação da realidade, ela busca 

transformá-la ativamente. Seu impacto é direto sobre a realidade, transcendendo a dicotomia 

entre teoria e prática. Ao adotar a pesquisa-ação, buscamos promover tanto o avanço acadêmico 

quanto a emancipação dos sujeitos envolvidos, reconhecendo-os como participantes ativos no 

processo de transformação (Pimenta; Ghedin, 2002). 

Thiollent (2011) destaca que essa metodologia não apenas busca compreender a 

realidade, mas também promove mudanças práticas, especialmente em contextos educativos e 

comunitários. Essa abordagem é particularmente útil na educação, onde a teoria pode ser 

aplicada para resolver problemas práticos no ambiente escolar e, ao mesmo tempo, os resultados 

das intervenções retroalimentam o conhecimento teórico. 

Na sequência, visando garantir a execução eficaz e sistemática do projeto de 

intervenção, dividimos o processo em seis etapas, as quais estão descritas a seguir: 

 Primeira etapa: Apresentação do projeto. 

 O projeto foi apresentado à gestão escolar, ao Conselho Deliberativo da Comunidade 

Escolar (CDCE), aos estudantes e aos responsáveis, com o objetivo de garantir o alinhamento, 

o engajamento e o apoio dos diversos segmentos da comunidade escolar. 

 Segunda etapa: Mapeamento dos hábitos de leitura e escrita. 

 Aplicamos um questionário com perguntas estruturadas no Google Forms, com o intuito 

de identificar os hábitos de leitura e escrita dos estudantes. Posteriormente, os dados coletados 

foram tabulados e analisados para subsidiar as etapas subsequentes. 

 Terceira etapa: Introdução ao universo das fanfics. 

 Intitulamos "A Descoberta", essa etapa consistiu em visitas guiadas a sites de fanfics, 

proporcionando aos estudantes o primeiro contato com esse gênero textual e seus diversos 

formatos.  

 Quarta etapa: Oficina de leitura e registro das experiências. 

 Realizamos oficina de leitura, na qual os estudantes receberam um caderno para 

funcionar como diário de leitura. Nesse diário, foram incentivados a registrar reflexões, 
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impressões e experiências relacionadas às obras lidas, promovendo um acompanhamento 

sistemático do desenvolvimento da prática leitora. 

 Quinta etapa: Oficinas de produção de fanfics. 

 Foram realizadas oficinas voltadas à produção textual, incluindo releituras, reescritas, 

digitação, ilustração e publicação das fanfics criadas pelos estudantes. As produções foram 

publicadas em plataformas digitais específicas para esse gênero, incentivando o contato com 

comunidades leitoras e escritoras on-line. 

 Sexta etapa: Culminância do projeto 

 Por fim, organizamos uma tarde cultural na escola, aberta à toda a comunidade escolar. 

Durante o evento, os estudantes apresentaram o e-book com as fanfics produzidas e seus diários 

de leitura, também compartilharam as experiências vivenciadas ao longo do projeto, 

promovendo um momento de celebração e reflexão coletiva. 

 

3.1 Apresentação do projeto de intervenção pedagógica 

 

A apresentação do projeto de intervenção pedagógica à comunidade escolar é um 

momento determinante para mobilizar a escola em torno de um objetivo comum: a melhoria da 

qualidade do ensino. Essa apresentação serve como um espaço para compartilhar a visão, os 

objetivos e a metodologia do projeto de forma clara e concisa, garantindo que todos os membros 

da comunidade escolar compreendam seu propósito e importância. 

Ao envolver a comunidade escolar na apresentação do projeto, passa a ter importância 

ainda mais fundamental, nas condições em que estamos, pois promovemos um senso de 

pertencimento e colaboração. As dúvidas são esclarecidas, o feedback é valorizado e a 

construção de um consenso em torno dos objetivos do projeto é fortalecida. Dessa forma, a 

apresentação se torna um ponto de partida para a construção de uma rede de apoio que contribui 

para o sucesso no desenvolvimento do projeto. 

 

3.1.1 Reunião com a gestão escolar e com o conselho deliberativo 

 

A fase inicial do desenvolvimento do nosso projeto de intervenção pedagógica, um 

marco importante para o processo. A jornada começou com uma reunião das 10h às 11h com a 

equipe gestora em 20 de julho de 2023. Naquela ocasião, todos os membros estavam presentes: 
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a diretora Cibele, a coordenadora Shisley e o secretário Elzo. O objetivo do encontro foi 

apresentar o projeto, obter aprovação e alinhar as próximas etapas. 

A reunião para apresentação do projeto foi agendada ao final do segundo bimestre e 

realizada logo no início do bimestre subsequente. Para facilitar a compreensão da proposta, 

compartilhamos com a equipe gestora uma apresentação em formato PDF. A justificativa do 

projeto se fundamentava no baixo desempenho dos estudantes em avaliações de leitura e escrita, 

evidenciando a necessidade de fortalecer essas habilidades. 

Os objetivos estabelecidos visavam desenvolver, de forma significativa, as habilidades 

de leitura e escrita, despertar o interesse pela leitura e estimular a produção textual em 

ambientes virtuais, entre outros. A metodologia proposta, baseada na pesquisa-ação, previa a 

implementação de uma sequência de atividades que integrariam teoria e prática. A partir dos 

estudos sobre gêneros discursivos de Bakhtin e Campos, sobre gêneros digitais de Barton, Lee, 

Rojo e sobre fanfiction de Azzari, Custódio, Campos e Jenkins, entre outros. 

Durante a reunião, os membros da equipe gestora esclareceram suas dúvidas sobre o 

projeto. Em particular, o secretário solicitou um aprofundamento na discussão sobre o gênero 

discursivo fanfiction, demonstrando interesse em garantir a compreensão de todos os 

envolvidos. A coordenadora, por sua vez, manifestou total apoio ao desenvolvimento do projeto 

e se colocou à disposição para colaborar em sua execução. A diretora expressou entusiasmo 

com a proposta, destacando a importância de projetos inovadores para a melhoria da qualidade 

do ensino na escola e que projetos como esse era bem-vindo. Com esse importante passo, 

pudemos iniciar as próximas etapas de implementação. 

 

3.1.2 Reunião com os pais e responsáveis 

 

No dia 24 de julho, das 18h às 20h, foi realizada uma Assembleia geral com os pais e 

responsáveis para tratar de algumas mudanças no cotidiano escolar e para a apresentação do 

nosso projeto de intervenção pedagógica. Na oportunidade, explicamos o motivo da sua 

aplicação e a relevância para a vida acadêmica dos estudantes. Vejamos um registro da referida 

assembleia. 
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Figura 2 - Assembleia com pais/responsáveis 

 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

A Figura 2 apresenta os dados de participação dos pais e responsáveis legais na 

assembleia, evidenciando o engajamento da comunidade escolar. Na apresentação do projeto, 

iniciamos mostrando um slide que sintetizava as principais informações sobre a pesquisa-ação 

a ser implementada. O objetivo central era desenvolver de forma significativa as habilidades de 

leitura e escrita dos estudantes, por meio dos multiletramentos, utilizando o gênero digital 

fanfiction. Essa abordagem propicia o protagonismo, o hábito de leitura e a escrita criativa. Essa 

estratégia envolve a participação ativa de toda a comunidade escolar, fortalecendo os laços entre 

a escola e as famílias. 

Consideramos a participação dos responsáveis de suma importância para o processo de 

ensino-aprendizagem dos estudantes, pois, ao envolvermos os responsáveis nas diversas etapas, 

estabelecemos um canal de comunicação aberto e construtivo, o que permite acompanhar de 

perto o desenvolvimento dos estudantes e contar com sua colaboração em diversas atividades. 

Ao final da apresentação, abrimos um espaço para perguntas, na qual a grande adesão 

dos responsáveis demonstrou o interesse e a importância atribuídos ao projeto. A solicitação de 

outros pais para incluir seus filhos demonstrou o alcance e o impacto da nossa proposta. Embora 

tivéssemos esclarecido que o projeto seria direcionado aos alunos do 9º ano, devido às 

especificidades de cada turma, garantimos que manteríamos todos informados sobre futuras 

iniciativas. 

Para formalizar a participação, entregamos um comunicado sobre o cronograma, a 

organização e as atividades do projeto, conforme é possível verificar no ANEXO A. Os 
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responsáveis assinaram um termo de ciência e receberam uma cópia para consulta em casa. 

Além disso, disponibilizamos um canal de comunicação aberto, com atendimento de dúvidas 

de segunda a quarta-feira no período matutino. 

 

3.1.3 - Roda de conversa com os estudantes 

 

A etapa seguinte do projeto foi marcada por uma reunião com os estudantes, realizada 

no dia 27 de julho durante o horário de aula. Esse encontro, de fundamental importância para o 

projeto, visava apresentar a proposta de trabalho de forma detalhada e coletar as sugestões dos 

alunos. 

Para iniciar a reunião de maneira inspiradora, realizamos uma leitura coletiva do poema 

"Recomeçar", de Carlos Drummond de Andrade, convidando os estudantes a refletirem sobre 

a importância de novas oportunidades e a possibilidade de recomeçar sempre que necessário, 

mostrando que, durante esse processo, poderíamos ter que recomeçar várias vezes. 

Em seguida, promovemos uma roda de conversa para discutirmos os principais aspectos 

do projeto. Após apresentar a justificativa, mostrando os resultados das avaliações externas 

referente ao ano de 2022 e os objetivos geral e específico, discutimos a habilidade específica 

que seria o foco do projeto de intervenção e discorremos brevemente sobre a importância de 

ler/escrever e deles serem protagonistas de sua vida. Esse diálogo aberto e colaborativo foi 

fundamental para garantir que todos estivessem alinhados e comprometidos com a realização 

do projeto. 

A sugestão inicial para a temática das fanfics foi "Escola", mas os alunos demonstraram 

mais interesse em um tema mais específico e pessoal, como "Superação". Eles argumentaram 

que, independentemente do universo ou do gênero da narrativa, o desfecho poderia ser a 

superação, algo que se alinha com suas histórias de vida. Muitos participaram ativamente, 

expressando suas ideias sobre o que gostariam de escrever. Essa contribuição ativa foi essencial 

ao aprimoramento do projeto, de modo a torná-lo significativo e motivador. 

 Na sequência, explicamos como as aulas de Língua Portuguesa seriam divididas no 

segundo semestre. Concordamos que, das quatro aulas semanais, dedicaríamos duas aulas ao 

desenvolvimento de atividades relacionadas ao projeto de intervenção pedagógica. As outras 

duas seriam dedicadas ao trabalho com a apostila do Sistema Estruturado de Ensino, material 

didático utilizado na rede pública estadual de ensino de Mato Grosso com intuito de aprimorar 

o sistema educacional do estado. Nesse processo, os estudantes precisam desenvolver as 
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habilidades referentes ao período letivo em curso, intervindo nas habilidades em que obtiveram 

resultados abaixo da média referentes ao ano letivo anterior. 

Nesse momento, discutimos sobre a oficina de leitura e escrita que é uma das etapas do 

projeto. A proposta gerou reações diversas entre os estudantes - alguns se mostraram animados, 

enquanto outros previram que seria um trabalho cansativo. No entanto, não houve resistência à 

ideia. Em certo ponto, alguns estudantes solicitaram cadernos para fazer anotações e rascunhos, 

iniciando a escrita. Atendemos prontamente a esse pedido por meio da coordenação pedagógica. 

Exploramos as atividades propostas e recebemos sugestões interessantes dos alunos para 

o trabalho. Eles apresentaram sugestões valiosas sobre as ferramentas digitais que poderiam ser 

utilizadas para dar vida às suas histórias, como plataformas de criação de personagens e editores 

de texto on-line. Para a culminância do projeto, a própria turma sugeriu a realização de 

apresentação de uma seleção de narrativas, demonstrando forte senso de pertencimento e 

orgulho pelo trabalho desenvolvido. 

A roda de conversa proporcionou um espaço democrático para que os estudantes 

participassem ativamente de todas as etapas do projeto. Ao propormos o tema "escola", os 

alunos demonstraram grande interesse e criatividade ao sugerir "superação" como alternativa. 

A argumentação convincente dos estudantes, baseada em suas próprias experiências e nas 

narrativas que apreciam, evidenciou a relevância desse tema para o grupo. 

Dessa forma, ao terem suas ideias ouvidas e valorizadas, os alunos se sentiram mais 

engajados e responsáveis pelo desenvolvimento do trabalho. Essa colaboração mútua foi 

fundamental para construirmos um projeto significativo e personalizado. 

 

3.2 Pesquisa e análise dos hábitos de leitura e escrita dos estudantes 

 

A segunda etapa do projeto de intervenção pedagógica teve início em 1º de agosto de 

2023, com o propósito de aprofundar o conhecimento sobre os hábitos de leitura e escrita dos 

estudantes do 9º ano da E. E. Prof. Rafael Rueda, bem como a sua percepção acerca da 

importância dessas práticas em seu cotidiano. 

Para tanto, na condução dessa pesquisa, optamos pela utilização de um instrumento de 

coleta de dados quantitativos e qualitativos: um questionário on-line elaborado no Google 

Forms. A ferramenta foi distribuída aos estudantes por meio das plataformas Google Sala de 

Aula e Plurall, sendo respondida por meio do Chromebook, utilizando o e-mail institucional do 
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estudante12 em sala de aula. As questões, tanto objetivas quanto subjetivas, permitiram uma 

análise abrangente dos hábitos de leitura e escrita dos participantes. 

Em virtude disso, o instrumento de coleta de dados foi composto por questionário com 

16 itens, divididos em questões fechadas e abertas. As questões fechadas apresentavam 

conjunto predefinido de alternativas de resposta, como 'sim', 'não', 'às vezes', 'gosto', 'não gosto' 

e 'raramente', facilitando a quantificação dos dados. Já as questões abertas permitiram análise 

qualitativa das percepções e opiniões dos estudantes sobre seus hábitos de leitura e escrita. 

Todas as perguntas podem ser verificadas no ñANEXO Cò. As alternativas de resposta deste 

instrumento foram escolhidas com base em estudos anteriores sobre os hábitos de leitura e 

escrita e na expectativa de abranger uma ampla gama de opiniões. 

Dessa forma, a ferramenta de coleta de dados foi estruturada de forma a conhecer melhor 

nosso público e explorar os hábitos de leitura e escrita dos estudantes de forma gradual. 

Inicialmente, foram abordadas questões gerais sobre a frequência e o prazer na leitura, como a 

identificação do último livro lido e os motivos que levam à leitura ou à não leitura. Em seguida, 

o questionário aprofundou a investigação sobre as dificuldades encontradas na produção 

textual. Por fim, foram exploradas as práticas de leitura em dispositivos eletrônicos ou mídias 

digitais, como smartphones, tablets e computadores. 

Definiu-se a sequência das perguntas com o objetivo de criar um ambiente mais 

confortável para os participantes, iniciando com questões menos invasivas e progredindo para 

questões mais pessoais. 

O questionário também explorou sobre a possibilidade de se tornarem autores. Essa 

investigação tinha como objetivo identificar as concepções prévias dos participantes acerca da 

produção textual, o que permitiu a seleção de atividades e recursos pedagógicos mais adequados 

às suas necessidades e interesses.  

As informações coletadas foram utilizadas como ponto de partida para a pesquisa-ação, 

orientando na elaboração de atividades que promovessem o desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita dos estudantes, refletindo o aporte teórico estudado. 

Conforme detalhado no Capítulo 1, sobre a autorização dos responsáveis, elaboramos 

um questionário e o aplicamos em todas as turmas do 9º ano (A, B, C e D). Para garantir a 

participação dos alunos, foram confeccionados 5 formulários do instrumento. Entretanto, 

 
12 E-mail institucional do estudante: nas escolas estaduais de Mato Grosso, os estudantes possuem e-mail 

institucional com acesso a um conjunto de ferramentas que dá suporte às atividades pedagógicas a serem realizadas 

nas escolas da rede estadual de ensino de Mato Grosso. 
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devido a questões relacionadas à autorização dos pais, apenas os dados do 5º formulário 

aplicado, que tiveram a autorização de seus responsáveis, foram incluídos nesta análise. 

A seguir, na Figura 3 se demonstra a quantidade de formulários elaborados. 

 

  Figura 3 - Captura de tela contendo os 5 questionários 

 

Fonte: Drive pessoal do e-mail institucional da autora. 

 

A Figura 3 apresenta uma captura de tela que demonstra os cinco formulários 

elaborados, um para cada turma de 9º ano. Essa medida foi adotada para facilitar a aplicação 

do questionário e garantir a participação de todos os estudantes. 

Com o auxílio dos professores dos 9º anos, que disponibilizaram os alunos cujos pais 

autorizaram, na 5ª aula, conforme agendado previamente, foi possível aplicar o instrumento de 

pesquisa. Apesar das ausências de alguns alunos, 20 estudantes responderam ao questionário, 

lembrando que esses dados estão contidos no 5º formulário. 

A seguir, apresentamos os gráficos contendo as respostas dos alunos, em porcentagem, 

à primeira questão do formulário. 
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Figura 4 - Gráfico sobre a idade dos participantes 

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário13.  

 

Na Figura 4, apresentamos a distribuição das idades dos participantes da pesquisa, 

evidenciando uma concentração significativa na faixa etária de 14 e 15 anos, representando 

90% dos pesquisados, uma parcela significativa possui 16 anos. Essa predominância indica que 

a idade dos alunos do 9º ano da Escola Estadual Professor Rafael Rueda está alinhada ao que é 

recomendada para o nível de escolaridade e reflete a complexidade do contexto escolar 

contemporâneo.  

Nesse sentido, essa diversidade pode ser resultado de diversos fatores, como repetência, 

transferência de escolas, programas de aceleração que no estado de Mato Grosso é intitulado 

por reclassificação do estudante, além de questões socioeconômicas que podem influenciar o 

início e o desenvolvimento da escolarização. Nessa unidade escolar, ouvimos relatos e 

observamos que muitos estudantes têm a necessidade de trabalhar para contribuir em casa, isso 

na maioria das vezes impacta no desempenho escolar. 

Dessa forma, é importante considerarmos que essa heterogeneidade de idades pode 

impactar o processo de ensino-aprendizagem, exigindo de nós, professores, maior flexibilidade 

e a adoção de práticas pedagógicas diversificadas para atender às necessidades de cada 

estudante ou pode simplesmente ser reflexo do tamanho e da demografia específica da amostra 

da pesquisa, pois o lócus da nossa pesquisa é a Escola Estadual Professor Rafael Rueda e os 

participantes são os estudantes do 9º ano. 

 
13 Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses. 

Acesso em: 23 ago. 2023. 

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses
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Nesta linha de raciocínio, ao comparar nossos resultados com dados nacionais sobre a 

distribuição de idades no 9º ano, observamos que a concentração de estudantes com 14 e 15 

anos pode ser um reflexo de particularidades locais, como a composição socioeconômica da 

comunidade escolar. Essa análise nos leva a refletir sobre a importância de adaptar os currículos 

e as metodologias de ensino para atender às diferentes necessidades e ritmos de aprendizagem 

dos alunos, promovendo a inclusão, a igualdade e equidade no ensino, itens preconizados na 

BNCC. 

A seguir, apresentamos o gráfico contendo as respostas, em porcentagem, dos alunos a 

segunda questão do formulário. 

Figura 5 - Gráfico sobre o gosto pela leitura 

 
Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário14.  

 

Na Figura 5, notamos um perfil de leitura predominantemente moderado entre os 

estudantes do 9º ano. Embora apenas 5% dos estudantes tenham indicado que não gostam de 

ler, a maioria (60%) relatou que gosta pouco da atividade. Essa constatação demonstra que, 

embora não seja uma atividade de lazer prioritária para a maioria dos alunos, a leitura não é 

completamente rejeitada. 

Nesse sentido, no decorrer de nossos estudos, consideramos que a percepção dos 

estudantes em relação à leitura pode ser influenciada por diversos fatores, como o acesso a 

livros, as experiências de leitura na escola, o ambiente familiar e as preferências individuais. A 

baixa adesão à leitura pode estar relacionada à falta de oportunidades para o contato com os 

 
14 Disponível em:  
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variados gêneros, à dificuldade em encontrar livros que correspondam aos seus interesses e à 

sobrecarga de atividades escolares. 

Diante desse cenário, tornou-se fundamental que se buscassem estratégias para 

oportunizar os multiletramentos na escola. Para tal feito, a pesquisa-ação foi planejada visando 

atingir nossos objetivos específicos de promover maior prática de leitura e escrita nas aulas de 

Língua Portuguesa e despertar o gosto pela leitura e escrita por meio da utilização de recursos 

digitais ï como forma de aproximar dos estudantes ï com uma atividade que pudesse valorizar 

a leitura prazerosa mais atrativa e significativa. 

Para alcançar nossos objetivos, pensamos como Martins (2013, p. 25). ña leitura seria a 

ponte para o processo educacional eficiente, proporcionando a formação integral do indivíduo. 

Todavia, os pr·prios educadores constatam sua impot°ncia diante do que denominam a ócrise 

de leituraô. Mas que ócriseô ® essa?ò. 

Esse interesse moderado pela leitura entre os estudantes do 9º ano da E. E. Prof. Rafael 

Rueda pode ser considerado um reflexo da "crise da leituraò, que se refere à leitura do texto 

escrito, todavia a leitura vai muito além do texto escrito. Por isso, é importante que os 

professores busquem novas estratégias e recursos para tornar a leitura uma atividade mais 

atrativa e significativa aos estudantes, uma vez que ela é fundamental para o desenvolvimento 

de diversas habilidades, como a compreensão, a interpretação, a crítica e a criatividade. 

Nesse passo, compreendemos que os dados coletados destacam a diversidade de atitudes 

em relação à leitura entre os estudantes do 9º ano e demonstram a importância de nossas ações 

pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da leitura e da escrita. Ao oferecermos aos alunos a 

oportunidade de participar de oficinas de leitura e escrita que promovam a leitura prazerosa e a 

produção textual autônoma, esperamos contribuir para o aumento do interesse pela leitura e 

para a formação de leitores mais críticos e autônomos. 

A seguir, apresentamos o gráfico contendo as respostas, em porcentagem, dos alunos a 

terceira questão do formulário. 
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  Figura 6 - Gráfico contendo a resposta da pergunta "Você costuma ler livros?" 

 
Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário15. 

 

 A Figura 6 nos revela um dado interessante: a mesma proporção de estudantes (20%) 

afirmou ler livros regularmente e não ler. No entanto, notamos que a maioria (60%) relatou ler 

ñ¨s vezesò, indicando uma rela­«o ambivalente com a pr§tica da leitura. Essa categoria ñ¨s 

vezesò pode englobar desde aqueles que leem um livro por m°s at® aqueles que leem apenas 

em ocasiões pontuais.  

 Dessa forma, vislumbramos a predominância de leitores ocasionais entre os estudantes 

do 9º ano da E. E. Prof. Rafael Rueda. Essa situação nos indica a necessidade de pensar em 

estratégias pedagógicas que tornem a leitura mais atrativa e acessível, despertando o hábito da 

leitura entre os estudantes, o que representa um de nossos objetivos específicos. 

 Como vimos acima, é importante ressaltar que os resultados apresentados no 

questionário se baseiam em uma amostra de 20 estudantes do 9º ano com os quais iniciamos a 

coleta de dados para o projeto. Dessa maneira, não podemos generalizar para toda a população, 

al®m disso, a defini­«o de ñler ¨s vezesò pode variar entre os participantes, o que pode 

influenciar a interpretação dos dados. 

Na sequência, apresentamos as respostas dos alunos a quarta questão do formulário. 

 
15 Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses. 

Acesso em: 23 ago. 2023. 
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Figura 7 - Resposta dos estudantes a pergunta sobre o último livro lido 

  

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário16. 

 

A Figura 7 nos permite identificar um panorama inicial dos hábitos de leitura de nossos 

estudantes do 9º ano, mostra o quão diversificado é a preferência deles e a importância de ofertar 

atividades letramentos diversas que proporcionem experiências de leitura prazerosas e 

significativas, atendendo aos interesses e necessidades de cada estudante. 

A Escola Estadual Prof.º Rafael Rueda possui uma biblioteca com acervo de livros 

escolhidos pelos docentes das variadas áreas do conhecimento com muitas sugestões dos alunos 

que foram ouvidos sobre quais livros gostariam de ler e quais gêneros mais os agradavam. Esses 

materiais foram adquiridos com o Programa Nacional do Livro e do Material Didático ï PNLD. 

Nesse ambiente, os estudantes podem emprestar o livro no intervalo para levar para casa ou 

fazer a leitura no local e há um projeto de leitura na escola, promovendo o hábito pela leitura. 

Ao responderem sobre o último livro lido, os estudantes demonstraram diversidade em 

seus hábitos de leitura: alguns utilizaram a biblioteca escolar para fazer o empréstimo, outros 

leram em espaços educativos e uma parcela recorreu a livros próprios ou emprestados. 

Na sequência, trazemos o gráfico contendo as respostas, em porcentagem, dos alunos a 

quinta questão do formulário. 

 
16 Disponível em: 
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Figura 8 - Gráfico contendo a resposta por qual razão costumas ler 

 
 Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário17.  

 

Apresentamos na Figura 8 um panorama interessante sobre as motivações dos alunos 

do 9º ano da E. E. Prof. Rafael Rueda para a leitura. A maioria dos estudantes (65%) indica o 

prazer como principal motivo para ler, um dado animador que mostra o desenvolvimento de 

uma relação positiva com a leitura.  

Nesse passo, é compreensível que um quarto dos participantes cite o dever escolar como 

razão para ler, dado o papel central da leitura no currículo escolar. No entanto, essa informação 

também nos alerta para a necessidade de explorar estratégias que promovam a leitura por prazer, 

indo além das exigências escolares. Afinal, leitores autônomos são mais propensos a continuar 

lendo ao longo da vida. 

Por outro lado, um grupo menor (10%) afirma não gostar de ler. Embora seja uma 

minoria, é importante investigar as razões por trás dessa aversão à leitura, que podem estar 

relacionadas a fatores como dificuldades de compreensão, falta de identificação com os textos 

ou experiências negativas com a leitura. Ao compreendermos as barreiras enfrentadas por 

nossos alunos, podemos oferecer suporte personalizado e eficaz. 

Dessa feita, notamos a ausência de respostas que atribuíssem a leitura à pressão dos 

pais, podemos considerar um indicativo positivo, indicando que a motivação para leitura vem 

principalmente do próprio aluno ou das demandas escolares. No entanto, é importante continuar 

incentivando a leitura em família, pois o apoio dos pais pode ser um fator determinante para o 

desenvolvimento do hábito de ler. 

 
17 Disponível em: 
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Os resultados desta pesquisa nos fornecem uma visão valiosa para a prática pedagógica. 

Ao conhecer as motivações dos alunos, podemos planejar atividades de leitura mais atrativas e 

significativas, utilizando diferentes gêneros discursivos e abordagens metodológicas. Além 

disso, é fundamental criar um ambiente de sala de aula que valorize a leitura e incentive a troca 

de experiências entre os alunos. 

Em seguida, será exibido o gráfico contendo as respostas, em porcentagem, dos alunos 

à sexta questão do formulário. 

 

Figura 9 - Gráfico sobre o motivo pelo qual não costumas ler 

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário18.  

 

Ao analisarmos o gráfico da Figura 9, notamos um panorama sobre as razões que levam 

os alunos do 9º ano a não ler com frequência. A principal razão apontada pelos estudantes (30%) 

é a preferência por outras atividades, o que indica uma competição por tempo e atenção entre a 

leitura e outras formas de entretenimento. Isso pode incluir hobbies, esportes, mídias sociais, 

videogames, entre outros. 

 Em segundo lugar, 25% dos estudantes disseram que têm poucos livros. A falta de 

acesso a materiais de leitura também se destaca como um obstáculo significativo. Essa realidade 

reforça a importância de políticas públicas e iniciativas escolares que promovam o acesso a 

livros e bibliotecas. 

 
18 Disponível em:  
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  A dificuldade em encontrar livros que despertem o interesse também é um fator 

relevante, com 25% dos participantes mencionando essa questão. Essa informação nos mostra 

a necessidade de diversificar as opções de leitura disponíveis nas escolas e bibliotecas, 

oferecendo materiais que atendam aos diferentes gostos e interesses dos alunos. 

 Além disso, 20% dos estudantes indicaram que têm dificuldade em compreender o que 

leem e isso merece uma atenção especial. A falta de domínio das habilidades de leitura pode 

gerar frustração e desmotivação, afastando os alunos da prática da leitura. É fundamental 

oferecermos apoio pedagógico aos estudantes que apresentam dificuldades de compreensão, 

como atividades de leitura guiada e estratégias de leitura eficazes. Em nossa escola, essa oferta 

é disponibilizada no atendimento individual ao estudante que solicita na etapa da escrita e outras 

vezes é convidado a participar. 

 Por fim, ® not§vel que ningu®m selecionou as op­»es ñtenho dificuldade de lerò e ñtenho 

costume de lerò. Nessa amostra, pode-se indicar que essas não são barreiras significativas à 

leitura para os estudantes participantes. 

 Desse modo, esses resultados nos oferecem uma visão importante sobre as razões pelas 

quais alguns estudantes do 9º ano podem não ler com frequência. Eles destacam a importância 

de abordar essas questões para promover a leitura significativa e prazerosa e o letramento entre 

os estudantes. Isso inclui a criação de ambientes de leitura agradáveis, a oferta de materiais 

diversificados e a implementação de projetos como esse, que podem estimular o interesse pela 

leitura. 

  A seguir, exibiremos o gráfico em porcentagem com as respostas dos alunos à sétima 

questão do formulário. 
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Figura 10 - Gráfico contendo a resposta se os estudantes gostam de escrever 

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário19. 

 

 Ao analisarmos o gráfico da Figura 10, notamos um panorama interessante sobre a 

relação dos alunos do 9º ano com a escrita. A maioria dos estudantes (50%) demonstra uma 

atitude flexível em relação à escrita, mostrando que o prazer em escrever está diretamente 

ligado ao tema abordado. Essa informação aponta que a escolha de temas relevantes e 

motivadores é fundamental para estimular o interesse dos alunos pela produção textual. Isso 

reforça a importância de oferecer uma variedade de oportunidades de escrita que possa atrair 

diferentes interesses. 

        Nesse passo, um quarto dos participantes afirma que gosta de escrever em algumas 

ocasiões, manifestando uma relação ambivalente com a prática da escrita. Essa ambivalência 

pode estar relacionada a diversos fatores, como a falta de confiança em suas habilidades de 

escrita ou a dificuldade em encontrar um público para seus textos. 

 Observamos que 25% dos estudantes declaram que gostam de escrever. Isso é 

encorajador, pois indica que uma parcela significativa dos estudantes tem uma atitude positiva 

em relação à escrita, revelando que podem estar mais propensos a se engajar em atividades de 

escrita e a desenvolver suas habilidades linguísticas. 

        Na pesquisa, percebemos que nenhum estudante selecionou as op­»es ñn«oò e 

ñraramenteò. A aus°ncia de respostas negativas extremas demonstra que os alunos apresentam 

uma atitude positiva ou neutra em relação à escrita. No entanto, é importante ressaltar que a 

 
19 Disponível em: 
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simples preferência pela escrita não garante o domínio das habilidades necessárias para produzir 

textos eficientes e eficazes. 

 Nesse sentido, os resultados dessa pesquisa destacam a importância de considerar o 

interesse dos estudantes e de oferecer uma variedade de oportunidades de escrita para engajá-

los, ajudando a perceber a importância da leitura no desenvolvimento da escrita, do senso de 

análise e da criticidade. Além disso, é fundamental desenvolver projetos como esse na escola, 

pois valoriza a escrita e oferece oportunidades para que os alunos compartilhem suas produções. 

 Abaixo, estão as respostas dos alunos a oitava questão do formulário. 

  

Figura 11 - Respostas a pergunta sobre qual assunto gosta de escrever 

   

                                                                             

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário20.  

  

 A Figura 11 demonstra um mapeamento sobre as preferências temáticas de nossos 

alunos, apresentando uma diversidade considerável de assuntos e demonstra a complexidade e 

a riqueza nesse universo da escrita. 

       Agora, apresentamos o gráfico em porcentagem referente à nona questão da pesquisa. 

 
20 Disponível em:  
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  Figura 12 - Gráfico sobre o hábito da leitura on-line 

 
Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário21.  

 

 Na Figura 12, o gráfico nos revela um cenário diversificado em relação aos hábitos de 

leitura on-line dos alunos do 9º ano do E.F. Assim, 40% dos estudantes declaram realizar 

leituras on-line com frequência, corroborando com as pesquisas de Azzari e Custódio (2013), 

que destacam esse tipo de leitura entre jovens está se tornando cada vez mais prevalentes na era 

digital. Esses estudantes estão aproveitando as oportunidades oferecidas pela tecnologia para 

acessar textos variados, jogos, séries entre outros. 

No entanto, a pesquisa também indica que um terço dos estudantes realiza leituras on-

line apenas ocasionalmente ou não o faz. Essa variação pode estar relacionada a diversos 

fatores, como o acesso à internet, o tipo de dispositivo disponível, a preferência por formatos 

de leitura tradicionais e pode refletir também as barreiras ao acesso à tecnologia. 

Os dados apresentados nessa questão retomam o que Azzari e Custódio (2013) 

apresentam, o acesso à tecnologia digital e à internet pode variar significativamente entre os 

estudantes. A preferência por diferentes dispositivos para a leitura on-line também é um aspecto 

relevante a ser considerado. 

Dessa forma, os resultados desta pesquisa realizadas com o 9º ano do E.F. nos fornecem 

dados valiosos para nosso cotidiano escolar. Ao conhecermos os hábitos de leitura on-line dos 

alunos, podemos desenvolver estratégias para promover o letramento digital e o 

desenvolvimento de habilidades de leitura crítica em um ambiente cada vez mais digitalizado. 

 
21 Disponível em: 
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Na sequência, veremos o gráfico, em percentual, com as respostas da décima questão 

da pesquisa. 

 

Figura 13 - Gráfico sobre o gênero fanfiction 

 
Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário22.  

 

Na Figura 13, observamos um cenário interessante em relação ao conhecimento dos 

alunos do 9º ano sobre fanfics. 50% dos estudantes do 9º ano do E.F., participantes da pesquisa, 

demonstraram estar familiarizados com esse gênero digital, o que corrobora com as observações 

de Cristiane Dias (2018) sobre a crescente popularidade das fanfics entre os jovens e que o 

gênero permite que os fãs tenham a compreensão dos textos midiáticos, permitindo que cada 

um escreva novas narrativas segundo seus próprios interesses. 

No entanto, uma parcela significativa dos estudantes (45%) ainda não conhece as 

fanfics. Esse dado representa uma oportunidade para introduzir os alunos a um universo 

narrativo rico e diversificado, que pode contribuir para o desenvolvimento de suas habilidades 

de leitura e escrita, pois permite que os jovens participem ativamente da construção do universo 

narrativo, como argumentam Barton e Lee (2015). 

Por isso, para alcançar nosso objetivo específico, compreendemos que a leitura e a 

produção de fanfics podem estimular a criatividade, a imaginação e a capacidade de análise dos 

textos. Ao se apropriarem de narrativas já existentes, os estudantes desenvolvem habilidades de 

interpretação, reescrita e criação de novas histórias.  
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Além disso, 5% dos estudantes indicaram que conhecem fanfic razoavelmente, notamos 

que esses estudantes têm algum conhecimento do gênero, mas talvez não estejam totalmente 

engajados ou familiarizados com essa forma de escrita. 

Nesse sentido, os resultados desta pesquisa evidenciam a importância de identificar qual 

é a relação dos estudantes do 9º ano com os hábitos de leitura e escrita on-line e como podemos 

integrar o letramento digital às atividades escolares. Ao explorarmos plataformas e ferramentas 

digitais para a criação e compartilhamento de textos, os alunos podem desenvolver habilidades 

essenciais para o século XXI, como a busca e avaliação de informações e a produção de 

conteúdo digital. 

Desse modo, ao promovermos a leitura e a produção de fanfics em sala de aula, podemos 

criar um ambiente de aprendizagem mais engajador e significativo, que conecte os interesses 

dos alunos com os objetos do conhecimento, com isso nos engajamos para atingir nosso 

objetivo específico. 

Diante do exposto, visualizamos que resultados obtidos no formulário destacam a 

importância de focar no desenvolvimento de habilidades críticas de leitura e escrita e no 

letramento digital, levando em consideração que na avaliação externa cerca de 70% dos 

estudantes do 9º ano de nossa unidade escolar apresentaram dificuldades nos letramentos, é 

claro que há um trabalho importante a ser feito. Estamos comprometidos em enfrentar esse 

desafio e em apoiar nossos estudantes em sua jornada de aprendizagem. 

A seguir, apresentamos as respostas da décima primeira questão. 

 

Figura 14 - Respostas a pergunta ñqual foi a fanfic que mais chamou sua aten­«o?ò 
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Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário23. 

  

 Ao analisarmos a Figura 14, buscamos compreender as preferências dos estudantes do 

9º ano em relação às fanfics. A partir dos dados coletados, é possível identificar tendências e 

padrões que nos permitem compreender melhor sobre o consumo desse tipo de narrativa. 

 Na sequência, será exibido as respostas da décima segunda questão. 

 

Figura 15 - Respostas a pergunta ñvoc° j§ escreveu uma fanfic?ò 

     

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário24. 

  

Notamos que a Figura 15 demonstra que as respostas dos alunos se dividem entre 

aqueles que já escreveram fanfics e aqueles que nunca tiveram essa experiência. Esse resultado 

nos permite identificar um grupo de estudantes que demonstram interesse e envolvimento com 

a prática da escrita criativa nesse formato. 

 Por conseguinte, mostraremos as respostas da décima terceira questão. 
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Figura 16 - Resposta sobre a participação no projeto de leitura on-line 

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário25.  

 

 Na Figura 16, percebemos que há uma diversidade nas respostas dos estudantes, um 

número expressivo possui interesse e curiosidade em participar de projeto de leitura e escrita 

on-line e outros expressaram incerteza em relação a atividade. Nesse passo, podemos 

compreender que projetos de leitura e escrita on-line podem ser uma ferramenta eficiente na 

promoção dos multiletramentos e da interação social. 

 A seguir, apresentamos as respostas da décima quarta questão. 

 

Figura 17 - Respostas à pergunta ñO que a experiência de leitura e escrita poderia trazer?ò 

 

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário26. 
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26 Disponível em: 

 

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses
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 Notamos que na Figura 17 os alunos do 9º ano demonstram a incerteza que possuem em 

relação à experiência com a leitura e escrita que para muitos está baseada somente em leitura 

com texto impresso e a escrita convencional, desprezando os outros formatos de leitura e escrita 

como Martins (2013) aponta no capitulo 2. 

 Na sequência, teremos as respostas de nossa décima quinta questão. 

 

Figura 18 - Resposta a questão ñjá pensou em ser o autor de uma história?ò 

  

 

Fonte: Organizado pela autora com dados do Google Formulário27. 

 

 Ao analisarmos a Figura 18, percebemos que a escrita, para nossos alunos do 9º ano, é 

um processo repleto de sentimentos. A vontade de se expressar e de conectar-se com o outro é 

evidente, mas coexiste com a inibição e o medo do julgamento. Essa ambivalência revela a 

complexidade da experiência de escrever, que envolve não apenas a produção textual, mas 

também a construção da identidade e a interação social. Ao compartilhar seus escritos, os alunos 

se expõem, tornando-se vulneráveis, mas ao mesmo tempo, encontram uma voz e um espaço 

para serem ouvidos. 

 Na sequência, apresentamos a terceira fase de nossa pesquisa-ação. 

 

 
 https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses.  

Acesso em: 26 ago. 2023. 

 
27 Disponível em:   

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses.  

Acesso em: 26 ago. 2023. 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses
https://docs.google.com/forms/d/1yiCnRV7DjGpOElIwuvBAsSBIuI61E58q2Se6eh0jR88/edit#responses
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3.3- Primeiro contato com o gênero Fanfiction: a descoberta  

 

A terceira etapa do projeto representou um marco significativo na trajetória de nossos 

estudantes. A apresentação do gênero digital fanfiction proporcionou para muitos uma grande 

novidade e para outros um momento de leveza mediante a intensa demanda escolar, com 

avaliações internas e externas que precisam de atenção e dedicação. 

Nesse sentido, a primeira aula dessa etapa ocorreu em 8 de agosto de 2023. Agendamos 

previamente o uso de chromebooks para serem utilizados em sala de aula, como foi discorrido 

no capítulo 1, a escola possui 120 unidades que precisam ser agendados com antecedência. 

Planejamos para essa fase 4 aulas para o desenvolvimento da atividade. 

A aula foi proposta com o objetivo de motivar os estudantes a conhecerem o universo 

das fanfics e oportunizar leituras em ambientes digitais. Desta feita, disponibilizamos um passo 

a passo dessa atividade, como pode ser conferido no ñAPąNDICE Aò, com orientação acerca 

dos conteúdos que poderiam encontrar nos sites e de como proceder em cada caso. A atividade 

foi encaminhada aos estudantes por meio do Google sala de aula e na plataforma Plurall com 

a intenção de sistematizar o processo para que os estudantes não ficassem dispersos.  

Com isso, compartilhamos com os estudantes por meio das plataformas um vídeo de 

sete minutos, intitulado ñSites para ler e postar fanficsò, dispon²vel em: 

https://www.youtube.com/watch?v=kKOH1Ss3ODI. Nesse vídeo, foi apresentado uma breve 

descrição das páginas que divulgam o gênero fanfiction e a instrução que solicitava aos 

estudantes que clicassem nos links e acessassem os sites disponibilizados que são: 

www.fanfiction.net, fanficobsession.com.br, Nyah fanfiction.com.br e www.wattpad.com.  

Nesse primeiro momento, os estudantes tinham por objetivo conhecer os sites de 

fanfiction, eles puderam acessar as plataformas, observar como disponibilizavam as narrativas, 

compreendendo o gênero, a faixa etária e categorias, quais eram as regras de conduta de 

navegação e postagem em cada site. 

 Conforme Basto (2018, p. 56), ñMuitos adolescentes usu§rios da internet t°m a 

concepção de que tudo é permitido em meios eletrônicos, que podemos escrever de qualquer 

maneira, tudo que quisermosò. Para desmistificar essa concepção, a aula foi desenvolvida com 

o objetivo de que os estudantes compreendam que há normas e regras de acesso no ambiente 

virtual e foi de suma importância, considerando que os usuários desse meio são 

majoritariamente adolescentes, que postam suas narrativas, sujeitos as normas do site e as regras 

da norma culta da Língua Portuguesa. Ademais, Basto (idem) destaca, ñnos sites de fanfictions, 

https://www.youtube.com/watch?v=kKOH1Ss3ODI
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muitos usuários omitem suas idades para postar histórias que retratam cenas de sexo, utilizam 

uma escrita com conteúdos inapropriados para a faixa et§ria.ò 

Refletindo sobre a colocação da autora, dialogamos com nossos estudantes sobre a 

importância de que, durante a navegação por esses sites, ficarmos atentos às regras de conduta 

e postagem dos sites e navegar somente em fanfiction apropriada à faixa etária. Fizemos a 

leitura e a discussão sobre as regras de condutas dos sites e notamos que havia padrão na maioria 

deles, sobre o que podia ser postado e por qual faixa etária.  

Nesse momento, fizemos um contrato de convivência, afirmando que seguiríamos as 

regras dos sites, atentar-nos-íamos à norma de conduta para postagem e que, quando 

iniciássemos as leituras, respeitaríamos a indicação da faixa etária de cada fanfic. 

Originalmente, o www.wattpad.com também estava na lista, mas consideramos melhor 

excluí-lo, pois no decorrer do desenvolvimento dessa atividade, alguns alunos acessaram o site 

pela primeira vez e as fanfics que conseguíamos visualizar na página inicial eram impróprias 

para a faixa etária de nossos alunos. Mediamos a situação, recordando a explicação sobre as 

normas de conduta no site e de realizarmos o cadastro de maneira completa para que situações 

como essa não ocorresse mais e caso viesse repetir a melhor decisão seria não abrir a narrativa. 

Dessa forma, não consideramos a plataforma Wattpad segura quanto a forma de 

disponibilidade de conteúdos impróprios a menores, como temática sobre violência extrema, 

sexo, entre outros. Mesmo sendo considerado pelos navegadores o ñqueridinhoò, preferimos 

não o utilizar, pois poderíamos enfrentar alguns desafios. 

Seguem imagens de nossos alunos realizando essa atividade. 

 

Figura 19 - Estudantes navegando em sites de Fanfiction 

 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 
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Figura 20 - Alunos fazendo leitura de fanfiction 

 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

Nesse momento, os estudantes puderam experimentar e navegar pelos sites de fanfiction. 

Eles observaram como as histórias estavam organizadas e o que realmente caracterizava uma 

óFanficô. Cada site foi previamente selecionado, garantindo que os conteúdos disponibilizados 

fossem apropriados aos estudantes. 

Nessa aula, os estudantes tiveram a oportunidade de fazer uma leitura atenciosa, 

refletindo o que Martins (2013) pauta no item 2.1, que nós, professores, devemos oportunizar 

momentos de leitura para nossos estudantes, para que possam adquirir seus próprios 

conhecimentos e planejar um momento para o diálogo, ouvindo-os sobre a experiência 

vivenciada. 

Durante as quatro aulas, os alunos também assistiram ao vídeo introdutório com a 

duração de 2min50seg sobre ñO que ® fanfic?ò, disponibilizado em: 

https://www.youtube.com/watch?v=kKwJ2xMcwys, visualizaram as páginas desses sites, 

navegaram por cada uma delas e, além de experimentar, puderam vivenciar e trocar impressões 

com os colegas. 

 A seguir, discorreremos sobre como foi realizada nossa oficina de leitura e escrita. 

 

3.4 Oficina de leitura e escrita 
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No dia 23 de agosto de 2023, no período vespertino, com início às 12h10 e término às 

16h10, em nossa quarta etapa do projeto, tivemos o prazer de receber a multiartista Paty Wolff. 

Essa fase foi pensada de acordo com nossa proposta de trabalho, ou seja, para alcançar nossos 

objetivos específicos de oportunizar mais espaços de leitura e possibilitar aos estudantes leitura 

significativa que contribua para o crescimento pessoal e acadêmico. 

A oficina foi dividida em quatro momentos distintos. No primeiro, com o objetivo de 

motivar os alunos, apresentamos o livro ñComo p§ssaros no c®u de Aruandaò, quando ocorreu 

um diálogo com a artista convidada que compartilhou um pouco de sua história e trajetória, na 

sequência realizamos um momento de leitura e compartilhamento de impressões e pontos de 

vista sobre o microconto lido. Em seguida, realizamos uma dinâmica para ativar a criatividade 

dos estudantes, dando asas à imaginação, após isso eles escreveram uma narrativa. Na terceira 

fase, os estudantes compartilharam a narrativa produzida. No último momento, fizeram uma 

avaliação da oficina e uma autoavaliação sobre seu desempenho e aprendizado.  

Segue a imagem dos estudantes na oficina de leitura e escrita. 

 

  Figura 21 - Oficina de leitura e escrita 

 

   Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

A Figura 21 captura um momento de imersão na leitura e na escrita durante nossa 

oficina, realizada no espaço da biblioteca escolar. Nessa atividade, detalhada nas próximas 

páginas, os alunos do 9º ano exploraram o mundo da leitura e escrita, dialogando e dando asas 

à criatividade. A oficina foi estruturada em quatro etapas, iniciando com a leitura dos 

microcontos do livro ñComo p§ssaro no c®u de Aruandaò, de Paty Wolff, e a apresentação de 
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sua trajetória. O objetivo era motivar nossos alunos, demonstrando que a leitura e a escrita 

podem ser atividades prazerosas e ferramentas para alcançar nossos Projeto de vida. Pautamo-

nos, essa atividade, na concepção de leitura que Martins (2013) traz no item 2.1, que a leitura 

vai muito além da leitura do texto escrito, podemos ler o mundo e a nós mesmos com a nossa 

visão de mundo e no contexto socioeconômico que estamos inseridos. 

Abaixo segue imagem dos alunos no desenvolvimento da oficina e da escritora que 

percorre a sala, aproximando-se dos alunos, incentivando-os a exploração da imaginação. Cada 

etapa da oficina foi projetada para estimular a criatividade de nossos alunos: desde o início com 

a leitura dos microcontos, que combinavam texto verbal e não verbal, até a reflexão das 

narrativas lidas. Na terceira etapa, os alunos foram desafiados a criar suas próprias narrativas, 

utilizando quatro elementos sorteados e tiveram a oportunidade de escrever suas narrativas, 

resultando em produções bem interessantes e criativas. 

 

   Figura 22 - Escritora Paty Wolff em participação na oficina 

 

Fonte: Acervo Pessoal (2023). 

 

Nesse passo, a participação da multiartista, representada na Figura 22, que ao ser 

convidada tão prontamente aceitou, foi de suma importância no desenvolvimento da oficina. 

Paty Wolff cresceu no bairro Pedra 90, estudou na Escola Prof. Rafael Rueda, conseguiu 

ingressar em uma universidade pública, completou seu mestrado e hoje vive de sua arte como 

ceramista, pintora e escritora. Por ser uma pessoa que estudou na escola e morou no bairro, 

conhece a realidade de nossos alunos e isso pôde facilitar a comunicação e a construção de um 

diálogo próximo dos alunos. 
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Nesse sentido, a escritora compartilhou sua trajet·ria e falou sobre seu livro ñComo 

P§ssaros do C®u de Aruandaò, que ficou entre os 10 melhores no Pr°mio Jabuti em 2022. Isso 

serviu para incentivar nossos estudantes a acreditarem que o local onde vivem não determina 

seu futuro e os inspirou a mergulharem no universo da leitura e escrita. Essa parceria foi 

fundamental para motivá-los a produzirem suas próprias fanfics e a acreditarem em seu 

potencial como escritores. 

 No decorrer da oficina, entregamos aos estudantes um caderno para ser utilizado como 

rascunho para as narrativas ou diário de leitura para registrarem suas experiências, esse material 

foi solicitado pelos estudantes na reunião de apresentação do projeto, como abordado no item 

3.1. Dessa maneira, propusemos a leitura e a escrita dessa experiência no diário de leitura e 

posteriormente uma roda de conversa para partilhar as experiências, atividades de produção de 

textos/registros em forma de descrição, de opinião e/ou dos sentimentos do leitor diante das 

fanfics que foram lidas no desenvolvimento do projeto, com o objetivo de aprofundar as 

discussões e criar um ambiente acolhedor. 

  Na sequência, veremos imagens da realização da oficina de leitura e escrita. 

 

  Figura 23 - Estudantes elaborando a narrativa na oficina de leitura e escrita 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 
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  Figura 24 - Desenvolvimento da oficina e mediação sendo realizada 

 
 Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

  Figura 25 - Desenvolvimento da oficina 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2023). 

 

 Nas Figuras de 23 a 25, é possível observar o compromisso e comprometimento dos 

estudantes durante a realização da oficina de leitura e escrita, que foi planejada com foco no 

desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita com a temática liberdade, empenhados em 

desenvolver a atividade, mostrando que vale a pena lutar pelo seu projeto de vida e que todos 

são capazes de escrever suas narrativas com criatividade. 

Iniciamos a oficina com um bate-papo com a escritora, os alunos fizeram várias 

perguntas a autora e uma delas foi sobre os países que o livro permitiu que ela visitasse, ela 

compartilhou como a obra abriu portas para ela conhecer outros lugares do mundo.  O objetivo 

dessa conversa inspiradora era motivar os alunos, demonstrando como a leitura e a escrita 

podem abrir portas para novas experiências e oportunidades. 
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Na sequência, propusemos aos alunos que pudessem escolher um microconto do livro 

ñComo p§ssaros no c®u de Aruandaò e fazer uma leitura significativa, na qual refletissem de 

forma crítica sobre a narrativa, quais conhecimentos prévios tinham sobre o assunto abordado 

e como podem relacionar com sua realidade. O livro traz contos e microcontos sobre memórias 

de uma Luanda e imagens de nossos ancestrais, por isso cada microconto tem sua ilustração, 

todos produzidos pela autora, o texto verbal e o não-verbal se complementam. Conforme 

Martins (2013), apresentado no tópico 2.1, devemos aprender a ler o mundo e dar sentido a ele.  

Posterior a leitura silenciosa, na qual puderam refletir sobre o microconto escolhido, os 

alunos realizaram a leitura para todos e cada um pôde discorrer sobre suas impressões acerca 

das narrativas lidas, I. leu ñZaharaò, que traz a violência sexual sofrida pela personagem, disse 

ñTô pensando como as mulheres ainda sofrem esse tipo de viol°ncia at® hojeò, R. leu ñDaraò, 

que aborda a violência física e a injustiça, pontuou ñAinda h§ essa injusti­a na sociedadeò e G. 

leu ñSiripipi-de-benguelaò, que traz um personagem escravo que é explorado ao máximo e 

quando vai dormir sonha com um futuro melhor, e expressou ñComo estamos vivendo igual ao 

personagemò e relatou sobre o av¹ que chega tarde do trabalho, toma um banho e dorme, n«o 

tem tempo para conversar com os familiares na semana, porém nos fins de semana conta seus 

sonhos e como imagina um futuro melhor para seus netos.  

Esse foi um momento muito importante, pois pudemos compreender o quão a leitura é 

individual, pois cada pessoa tem suas próprias impressões, devido a fatores sociais e vivencias, 

todos os alunos participaram, o leitor falava o que aquele texto transmitiu a ele, outros discorrias 

suas impressões, mostrando que a leitura é individual e o fazer leitor também, pois fazemos 

uma leitura com base em nossos conhecimentos prévios e mediante aos fatores sociais. 

Na segunda etapa da oficina, desenvolvemos a atividade de escrita por meio da dinâmica 

criação de narrativas a partir de elementos aleatórios sorteados pelos alunos, pautamos essa 

atividade com base na teoria de Bakhtin (2016), cada enunciado é único, como pontuado no 

item 2.1. Para colocarmos essa teoria em prática, realizamos uma dinâmica na qual cada aluno 

recebeu quatro pedaços de papel e escreveram quatro elementos: local, objeto, cor e sentimento. 

Os papéis foram colocados em barquinhos de papel, criado por um aluno, simbolizando a 

viagem da imaginação.  

Cada aluno sorteou quatro papéis, recebendo elementos diferentes dos que havia escrito. 

Essa aleatoriedade desafiou-os a sair de sua zona de conforto e a explorar novas possibilidades 

narrativas. Com os elementos sorteados, os alunos criaram narrativas em um período de 40 

minutos. Essa atividade incentivou a expressão individual, a criatividade e a capacidade de criar 
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suas narrativas. Alguns até se inspiraram no livro discutido e incorporaram elementos em suas 

histórias. Sem dúvida, uma experiência única para todos. 

O terceiro momento foi incrível de celebração da criatividade, os alunos puderam 

compartilhar suas narrativas, isso permitiu que eles desenvolvessem habilidades de expressão 

oral e de apresentação em público, promovendo nos outros, que estavam ouvindo, a atenção e 

a escuta ativa. Cada narrativa mais bonita e criativa que a anterior, com temas e gêneros 

variados. Os alunos demonstraram o quanto são capazes de produzir textos belíssimos, essa 

atividade mostrou o potencial dos alunos, fortalecendo a importância da leitura e da escrita em 

suas vidas. 

No quarto e último momento, os alunos tiveram a oportunidade de refletir sobre o que 

a oficina significou para si e o que conseguiram aprender. Vários alunos expressaram surpresa 

com sua pr·pria criatividade e habilidade de escrita. Um aluno disse: ñEu n«o sabia que eu tinha 

tanta criatividadeò, enquanto outro comentou: ñEu n«o imaginava que tudo isso que eu escrevi 

saiu da minha cabe­a, da minha menteò. 

Vários depoimentos nesse momento final nos deixaram muito alegres e felizes com o 

desenvolvimento dos alunos. Refletimos muito sobre o quão importante é oportunizar 

atividades com metodologias que contribuem para que nossos estudantes sejam protagonistas 

de sua vida, consigam desenvolver a autoria e possam ter uma leitura significativa e quem sabe 

prazerosa. 

 

3.5 Produção textual do gênero Fanfiction 

 

Iniciamos a etapa mais exigente do trabalho, que requer o máximo de empenho de 

nossos estudantes. Planejamos 20 aulas, todavia, tivemos a necessidade de alguns momentos 

de atendimento individual aos alunos. A etapa foi subdividida em várias fases menores para 

que os estudantes pudessem, a cada momento, focar em um aspecto diferente e canalizar sua 

energia para a tarefa solicitada. Organizamos da seguinte forma: Inspiração, Universo das 

fanfics, Elaboração dos personagens, Início da escrita, 1º capítulo da fanfic e Publicação das 

fanfics. 

Nossa intenção foi oportunizar aos estudantes a prática da escrita criativa por meio do 

gênero fanfiction, cuja escolha se justificou pelo baixo desempenho em avaliações internas e 

externas, pela proximidade dos jovens com a cultura digital e por sua relevância na 

contemporaneidade. Trabalhamos para promover uma experiência de aprendizagem 
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significativa, conforme propõem Rojo (2019) e Marcuschi (2010), ao integrar práticas culturais 

e tecnológicas às aulas de Língua Portuguesa. 

Como apresentado acima, essa atividade foi proposta levando em consideração os 

resultados das avaliações externas, tais como, Avalia- MT, na qual nossos estudantes do 9º ano 

da E. E. Prof. Rafael Rueda não conseguiram atingir o nível básico nas habilidades de 

compreensão leitora, que afirma que os alunos devem ler e compreender o texto, conseguir 

identificar uma tese e saber diferenciar um fato de uma opinião e na habilidade escrita, 

conseguir produzir textos de variados gêneros discursivos. 

Nessa direção, o desenvolvimento dessa etapa também esteve em consonância com as 

habilidades EF89LP04 e EF69LP07, previstas na BNCC, que enfatizam a leitura crítica e a 

produção textual ajustadas ao contexto de circulação. 

Dessa forma, consideramos que muitos estudantes possuem dificuldade em distinguir 

fatos de opiniões e em identificar o ponto de vista em um determinado texto. Essas são 

habilidades essenciais para a compreensão de leitura e para a participação efetiva na sociedade 

digital de hoje. 

Rojo (2007) argumenta que o letramento digital pode desempenhar um importante papel 

no desenvolvimento dessas habilidades, pois não é apenas sobre o uso de tecnologias digitais, 

mas também sobre a compreensão e a interpretação crítica das informações apresentadas nessas 

plataformas.  

Portanto, ao integrar o letramento digital em nossas atividades em sala, podemos ajudar 

os estudantes a desenvolver a capacidade de distinguir fatos de opiniões e de identificar 

diferentes pontos de vista. Isso não só melhorará suas habilidades de leitura e escrita, mas 

também os preparará para participar de maneira mais informada e crítica na sociedade digital. 

 Antes de prosseguir, devemos realizar um esclarecimento, o nosso plano inicial seria 

trabalhar o gênero fanfiction para desenvolver as habilidades de leitura e escrita de forma 

significativa e de que todos nossos estudantes pudessem, no decorrer do projeto, produzir uma 

narrativa completa, seguindo todos os passos mencionados no item 2.3, desde a leitura de 

variadas fanfics, a busca pela inspiração, a escolha do universo a ser escrito, a elaboração dos 

personagens e o desenvolvimento integral da narrativa. 

 Todavia, devido às demandas escolares, algumas de última hora, outras enviadas pelo 

órgão central e à falta de um cronograma com datas pré-estabelecidas das avaliações externas 

e eventos escolares, tivemos que delimitar nosso tempo para o desenvolvimento das atividades 
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planejadas e ajustar nosso cronograma de atividades focando somente nas produções que 

pudessem fazer parte do projeto. 

 Desse modo, notamos que, para o desenvolvimento de uma fanfic completa, demandaria 

mais tempo como planejado inicialmente. Devemos refletir que no processo a necessidade em 

realizar leituras, releituras, escrita, correção e reescrita das narrativas, conforme apontado por 

Martins (2013) no capítulo 2, cada pessoa tem um tempo diferente nesse processo de leitura, 

sendo um leitor único.  

 A escola é de tempo integral, os alunos ficam cerca de nove horas dentro da escola, ou 

seja, boa parte do dia, por isso solicitamos algumas aulas da base diversificada para dar 

continuidade ao projeto, a base diversificada contempla as aulas dos componentes curriculares 

que complementa a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como as aulas de Estudo 

Aplicado de Língua Portuguesa que consiste em aulas de recomposição de aprendizagem de 

Língua Portuguesa, os professores desses componentes foram solícitos e contribuíram conosco. 

Houve a cogitação de algumas aulas ao sábado, todavia a gestão alegou que não seria viável, 

pois teria a necessidade de o coordenador acompanhar o trabalho, discorreu-se ainda sobre o 

tempo de descanso dos alunos, assim precisávamos refletir em outra solução para a demanda. 

 Diante da situação apresentada, propusemos aos estudantes que desenvolvessem as 

atividades pertencentes às quatro primeiras fases da elaboração das fanfictions e ao adentrar na 

escrita focassem em primeiro momento na escrita e reescrita do primeiro capítulo, para que 

pudéssemos publicar uma narrativa revisada, seguindo as regras e normas da plataforma de 

publicação. 

Assim foi realizado, os estudantes percorreram cada fase da produção das fanfics e nas 

últimas etapas se dedicaram a maior parte do tempo na construção do primeiro capítulo, entre 

escrita, reescrita, conversa com o beta-reader, leitura, escrita e reescrita e a publicação. 

Na sequência, apresentamos um esquema para melhor visualização de como dividimos 

esta etapa. 
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Tabela 2 - Esquema da divisão das produções de Fanfics 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

3.5.1 ï A busca pela inspiração 

 

Antes de iniciarmos este momento, é relevante pautar que o desenvolvimento de nosso 

trabalho esteve fundamentado nos pressupostos de Bakhtin (2016), que destaca a centralidade 

dos gêneros do discurso na construção dos sentidos, considerando sempre os contextos de 

produção e recepção. Dessa forma, orientamos os estudantes a utilizarem os elementos 

composicionais do gênero fanfiction, como enredos, personagens e cenários, de maneira a 

refletir a lógica discursiva do gênero. 

Nessa direção, o estudioso no capítulo 2, assevera que os gêneros discursivos 

apresentam regularidades em sua estrutura, estilo, conteúdo e função comunicativa, que 

permitem que reconheçamos e utilizemos os gêneros de forma eficaz em diferentes situações 

de comunicação, essas regularidades se manifestam nos elementos essenciais de cada gênero, 

apresentado na Tabela 1.  

Na primeira fase, os estudantes foram incentivados a refletir e buscar inspiração para 

escrever sua óFanficô. Muitos estudantes se inspiraram em artistas espec²ficos, filmes, s®ries e 

atletas. Como nossa escola é uma instituição de tempo integral com foco em esportes, muitos 

estudantes escolheram atletas como fonte de inspiração. Nessa atividade, os alunos exploraram 

seus interesses, pesquisando a fundo sobre seus artistas, esportistas, filmes e séries favoritos. 

Após escolherem um tema, aprofundaram seus conhecimentos sobre o assunto, investigando a 

origem, a criação e a história por trás dele. Mesmo os alunos que já conheciam bem o tema, 

buscaram novas informações para enriquecer suas narrativas. 

Seguem exemplos dessa atividade com algumas inspirações que foram utilizadas na 

construção das fanfics.   

 

Busca pela 
Inspiração

Universo 
das Fanfics

Elaboração 
dos 

Personagens

Início da 
escrita

1º capítulo 
da Fanfic

Publicação 
das Fanfics

Esquema da divisão desta etapa 
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Figura 26 - Série Sintonia 

 
  Fonte: Figura obtida do site Netflix28. 

               

Figura 27 - Futebolista brasileiro Neymar Jr 

 
Fonte: Figura obtida no site da Globo29. 

  

Figura 28 - Desenho/série Miraculous 

 

 
28 Disponível em: https://www.netflix.com/br/title/80217315. Acesso em: 31 out. 2023. 
29 Disponível em: https://ge.globo.com/futebol/selecao-brasileira/noticia/2022/11/24/neymar-posta-antes-da-

estreia-na-copa-que-deus-nos-abencoe.ghtml..Asspw. Acesso em: 23 out. 2023. 

https://www.netflix.com/br/title/80217315
https://ge.globo.com/futebol/selecao-brasileira/noticia/2022/11/24/neymar-posta-antes-da-estreia-na-copa-que-deus-nos-abencoe.ghtml..Asspw
https://ge.globo.com/futebol/selecao-brasileira/noticia/2022/11/24/neymar-posta-antes-da-estreia-na-copa-que-deus-nos-abencoe.ghtml..Asspw
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Fonte: Figura obtida no site Pinterest30. 

 

As Figuras 26, 27 e 28 ilustram a diversidade de inspirações que motivaram os 

estudantes. Estas incluíram séries, filmes, desenhos animados, atletas, histórias verídicas e 

algumas tramas originais que deram origem a fanfics. 

A discussão sobre essas inspirações revela a amplitude de interesses e influências dos 

estudantes. As séries, filmes e desenhos animados, por exemplo, são formas populares de 

entretenimento que muitas vezes apresentam narrativas envolventes e personagens 

memoráveis. Os esportistas podem inspirar através de suas realizações e histórias de vida. As 

histórias reais oferecem um vislumbre da vida real, enquanto as narrativas originais permitem 

aos estudantes expressarem sua criatividade e imaginação.  

Pensar nas fanfics também é pensar no vínculo emocional com a obra original, os 

escritores-fãs se sentem compelidos a criar fanfiction. Eles têm um desejo intenso de se 

envolver e influenciar o universo fictício, estabelecendo uma forma de coautoria. Isso pode ser 

visto, por exemplo, como uma maneira de preencher lacunas deixadas pelo autor na obra 

original. 

O fen¹meno das ñfanficsò, ou hist·rias escritas por f«s, que é uma forma de expressão 

criativa que permite explorarem e expandirem os universos de seus livros, quadrinhos, animes, 

filmes, séries de TV, bandas ou atores favoritos, pontuado por Azzari e Custódio no capítulo 2. 

Consideramos como uma forma de participação ativa na cultura de fãs, permitindo aos 

indivíduos não apenas consumir, mas também contribuir para o conteúdo que amam. 

A transformação dessas inspirações em fanfics permite aos estudantes explorarem esses 

temas e personagens de maneiras novas e interessantes. Isso não apenas melhora suas 

habilidades de escrita, mas também lhes permite participar ativamente na cultura de fãs. 

No entanto, como é comum entre estudantes e adolescentes, houve um momento em que 

mudaram de ideia. Eles disseram: ñEu n«o quero mais esse, eu quero outroò. Foi um momento 

tenso, pois muitos deles já haviam escolhido sua inspiração e iniciado a escrita. Convencer o 

estudante a manter sua escolha inicial não foi nada fácil, porém, foi um desafio interessante e 

gratificante. 

A tentativa de convencê-los a evitarem mudanças frequentes foi motivada pela limitação 

de tempo. A instabilidade de preferências, comum entre adolescentes e presente em outras 

faixas etárias, manifesta-se na constante mudança de ideias. Nesta etapa, também pedimos aos 

 
30 Disponível em: https://www.pinterest.com/pin/498914464956122202/. Acesso em: 23 ago. 2023. 

https://www.pinterest.com/pin/498914464956122202/
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alunos que pesquisassem mais sobre sua inspiração escolhida. Assim, quando chegassem ao 

momento de redigir a história, teriam base mais sólida para se apoiar. 

Nesse sentido, conversou-se com os estudantes sobre ter atitudes críticas em relação aos 

conteúdos disponibilizados de forma digital e que iriam pesquisar para ter base melhor para 

redigir as narrativas, como rege a BNCC: 

 

[...] É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 

estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o 

desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo 

e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. [...]é imprescindível que a 

escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e seus modos de 

funcionamento [...] e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias 

e para uma participação mais consciente na cultura digital (Brasil, 2018, p. 

61). 

 

A BNCC destaca a importância de desenvolver-se uma atitude crítica em relação ao 

conteúdo e à variedade de ofertas midiáticas e digitais nos estudantes. Isso sugere que a 

educação deve ir além do simples consumo de conteúdo, é incentivar os alunos a refletirem e 

analisarem criticamente o que estão consumindo. 

Nesse sentido, essa reflexão enfatiza a necessidade de os estudantes compreenderem e 

incorporarem novas linguagens e seus modos de funcionamento. Isso pode se referir a várias 

formas de comunicação digital, como mídias sociais, blogs, podcasts, vídeos e outras formas 

de conteúdo on-line. Compreender essas novas linguagens é importante para navegar 

efetivamente no mundo digital. 

Notamos que devemos usar as tecnologias de forma democrática para uma participação 

mais consciente na cultura digital. Compreendemos que o ensino deve capacitar os alunos a 

usarem a tecnologia de maneira responsável e ética, participando ativamente da cultura digital, 

ao invés de serem meros espectadores. 

 

3.5.2 ï Refletindo sobre o gênero e o universo da narrativa 

 

No segundo momento, solicitamos aos estudantes que refletissem sobre qual tipo de 

narrativa gostariam de escrever, o ambiente em que a história se passaria e a relação entre a 

obra original e a óFanficô que seria criada. Eles deveriam considerar se seria uma continua­«o, 

se os eventos seriam simultâneos, se ocorreria no mesmo mundo, se apresentaria os mesmos 

personagens e qual seria a divergência entre a história e a obra clássica. 
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Além disso, os estudantes deveriam pensar sobre o universo em que a história se passaria 

e se o cenário apresentaria os mesmos personagens ou introduziria novos. Nesse momento, eles 

tamb®m deveriam decidir o estilo de óFanficô que gostariam de publicar. Poderia ser uma 

óFanficô original, uma nova vers«o de uma hist·ria existente, uma vis«o alternativa, ou talvez 

algo mais leve, romântico, humorístico, animado ou trágico. Portanto, teriam a liberdade de 

escolher o estilo que mais lhes agradasse. 

 Para que os estudantes pudessem aprofundar seus conhecimentos sobre o universo das 

fanfics, propusemos que revisitassem as plataformas desse gênero previamente selecionadas, 

apresentadas no item 3.3, realizando uma análise detalhada de fanfics já existentes. Nessa 

atividade, selecionaram narrativas variadas e mergulharam em suas histórias, observando 

atentamente o universo das criações, a estrutura, o estilo e os elementos narrativos utilizados. 

Ao comparar as diferentes fanfics, os alunos puderam confirmar a ideia de Bakhtin (2016) sobre 

o dialogismo, percebendo que não há um padrão único para esse gênero. Essa atividade foi 

fundamental para que os estudantes compreendessem a diversidade e a flexibilidade desse tipo 

de texto, inspirando-os a criar suas próprias narrativas. 

 

3.5.3 ï Criação dos personagens 

 

No terceiro passo desta etapa, a criação dos personagens foi o foco principal, lembrando 

que a criação de personagens é um elemento primordial para o sucesso de qualquer narrativa, 

as fanfics não são exceção.  

Os estudantes tiveram que pensar nas características físicas e mentais de seus 

personagens, o passado deles, o grupo que se relacionavam, sua personalidade e outros 

aspectos. Alguns alunos utilizaram aplicativos on-line para criar personagens que ainda não 

existiam na história original ou na inspiração escolhida. Para aqueles que já tinham um 

personagem existente, o desafio foi encontrar uma imagem que representasse esse personagem 

e descrever como era fisicamente e mentalmente. 

Na sequência, segue um exemplar dessa atividade realizada por um estudante do nono 

ano. 
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Figura 29 - Descrição dos personagens desenvolvida por IV  

 

Fonte: Produção do(a) aluno(a)31.  

 

Na Figura 29, notamos que a estudante IV utilizou como recurso tecnológico o Google 

Docs, como já discorremos no item 2.2, para fazer a descrição dos personagens criados por 

considerar essa ferramenta mais simples. Ela selecionou imagens que pudessem retratar as 

características físicas dos personagens e realizou uma descrição bem sucinta de cada um deles. 

Nessa etapa do projeto, observamos que a maioria dos estudantes criou descrições 

breves para os personagens. Todavia, enfatizamos em sala de aula a importância de desenvolver 

descrições físicas e psicológicas detalhadas dos personagens. Essa abordagem fornece um 

suporte sólido para a narrativa, pois é uma habilidade complexa que envolve tanto aspectos 

linguísticos quanto criatividade. 

Segue a atividade realizada por outro estudante do nono ano. 

 

 
31 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 10 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Figura 30 - Personagem criado pelo estudante R 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)32.  

 

Na Figura 30, notamos que alguns estudantes levaram a tarefa de criar personagens 

muito a sério. Eles dedicaram bastante tempo para escolher o ambiente, buscar inspiração e, 

principalmente, descrever os personagens. As descrições físicas e psicológicas foram feitas com 

riqueza de detalhes, de modo que, ao final da leitura de cada descrição, sentimos como se já 

conhecêssemos esses personagens há muito tempo. 

Esse nível de envolvimento demonstra não apenas a criatividade dos alunos, mas 

também sua capacidade de construir personagens vívidos e cativantes. É inspirador ver como a 

escrita pode nos conectar a mundos imaginários e nos fazer sentir parte de histórias que ganham 

vida nas palavras. Alguns estudantes utilizaram a plataforma Canva para criar desenhos e 

descrições, como já pontuamos no item 2.2, devido à forma dinâmica, enquanto outros optaram 

pelo Google Docs, como a Figura 21 demonstra.  

Esse momento exigiu bastante tempo e dedicação, já que envolveu a escolha dos 

personagens, a descrição de suas características e a decisão sobre o ambiente e a inspiração para 

a história. No entanto, foi um exercício valioso que permitiu aos estudantes explorarem sua 

criatividade e desenvolverem sua habilidade de escrita. 

 
32  Disponível em:  

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 10 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Após definir a inspiração, o ambiente e os personagens de suas fanfics, os estudantes 

embarcaram em uma nova etapa: a análise aprofundada de fanfics já existentes. Retornando as 

plataformas, eles foram desafiados a realizar uma leitura mais atenta, buscando identificar 

elementos específicos que contribuíssem para a qualidade de uma narrativa e compreendendo 

como os autores iniciaram suas histórias e quais temas foram abordados. Essa atividade 

permitiu que os estudantes desenvolvessem habilidades como análise crítica, identificação de 

recursos narrativos e compreensão das expectativas do público. 

Notamos que, ao analisar os comentários dos leitores, os alunos perceberam que a 

interpretação de uma obra é um processo subjetivo, que cada leitor pode encontrar significados 

diferentes em uma mesma narrativa, compreendendo quais comentários são positivos ou 

negativos. Essa descoberta os levou a compreender a importância de distinguir fatos de opiniões 

nas narrativas e a identificar o ponto de vista dos autores. Ao perceberem a diversidade de 

interpretações, os estudantes foram incentivados a criar suas narrativas, permitindo aos leitores 

construírem suas próprias conexões com os personagens e a trama. 

Assim, o gênero fanfiction se estabelece como uma ferramenta que estimula a leitura e 

a escrita no ciberespaço. Ao abraçar o letramento digital, ele desafia as formas convencionais 

de letramento e alfabetização observadas na escola, visto que oferece novas maneiras de ler e 

escrever, utilizando códigos e sinais verbais e não verbais, como imagens, desenhos, áudios, 

entre outros recursos. Nesse sentido, o ciberespaço atua como um facilitador nesse processo, 

ñambiente favor§vel ao letramento por seu caráter democrático, pois possibilita aos seus 

usu§rios a livre express«o acerca dos mais variados conte¼dosò (Campos, 2017, p. 45). 

Por meio das declarações acima, observamos que um ambiente para o letramento é 

aquele visto como democrático.  Portanto, esse tipo de ambiente apresenta as características de 

permitir a liberdade de expressão. Contudo, vale salientar que, embora este nível de expressão 

seja dado, ainda é necessário moderar e desenvolver uma mediação com os estudantes para que 

o respeito mútuo seja mantido e o conteúdo prejudicial ou ofensivo seja moderado.  

Após o retorno dessas atividades de leitura, instigamos os alunos a pensar criticamente 

e a ler de uma maneira que pudessem compreender o que seria um fato dentro de uma fanfic e 

a opinião de outras pessoas sobre aquela fanfic específica. Eles também foram capazes de 

identificar o ponto de vista em algumas narrativas e de apresentar seu ponto de vista sobre as 

narrativas lidas. 
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3.5.4 ï Escrita do primeiro capítulo da fanfic 

 

Conforme já esclarecido no capítulo 1, em decorrência das documentações, resolvemos 

analisar somente as produções dos estudantes que os pais/responsáveis autorizaram a 

participação no projeto. 

Na sequência, eles passaram para uma etapa de suma importância: a escrita do primeiro 

capítulo da fanfic. Além das duas aulas iniciais de Língua Portuguesa que eram utilizadas para 

o desenvolvimento das narrativas, também utilizaram de aulas do estudo aplicado da disciplina 

para terminar a leitura e a escrita. Cada texto foi informado com muitos detalhes, as histórias 

eram cada vez mais instigantes. 

 

Figura 31 - Alunos dos nonos anos realizando as atividades 

 
Fonte: Acervo Pessoal (2023). 

 

A questão fundamental que emerge ao explorar o universo das fanfics, já abordada no 

capítulo 2, é: o que define uma fanfic? Vargas (2005, p. 21) oferece uma definição precisa, 

descrevendo-a como ñuma hist·ria escrita por um fã, envolvendo os cenários, personagens e 

tramas previamente desenvolvidos no original, sem intuito de infringir direitos autorais ou obter 

lucroò. 

Essa definição nos permite compreender a fanfic como uma forma de criação 

colaborativa, na qual os fãs se apropriam de universos narrativos já existentes para dar vazão à 
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sua própria imaginação. Ela é considerada uma manifestação do amor e apreciação dos fãs pela 

obra original, sendo tipicamente compartilhada gratuitamente dentro da comunidade de fãs. 

Compreendemos que a fanfiction é uma forma de expressão criativa que permite aos fãs 

se envolverem mais profundamente com as obras que amam, oferecendo plataforma para 

explorar os cenários, desenvolver relacionamentos entre personagens ou até mesmo criar 

universos alternativos. Além disso, a fanfiction pode ter um impacto significativo na 

comunidade de fãs. Ela pode ajudar a manter o interesse na obra original, promover discussões 

e análises aprofundadas, até mesmo influenciar a direção futura da obra original em alguns 

casos. 

No entanto, é importante notarmos que na fanfic o autor exerce um papel criativo ao 

desenvolver novas tramas, personagens e relacionamentos dentro de um universo já existente. 

Por outro lado, a obra original serve como base para essa criação, fornecendo os elementos 

fundamentais que permitem a identificação e a compreensão da narrativa. Nesse sentido, a 

autoria da fanfic pode ser vista como um processo colaborativo, no qual o autor original e o 

autor da fanfic cocriam uma nova narrativa. 

Nessa etapa do projeto, fizemos uma seleção cuidadosa da primeira versão do primeiro 

capítulo de seis fanfics, para que pudéssemos fazer a análise. Essa escolha foi motivada pela 

diversidade de estilos de escrita que encontramos. Cada narrativa traz consigo uma abordagem 

única e nos permite explorar diferentes formas de expressão textual. 

Ao analisar essas narrativas, observamos como os estudantes se apropriaram da escrita 

de maneiras variadas. Alguns optaram por uma linguagem mais descritiva, enquanto outros 

exploraram a criatividade em suas histórias. Essa diversidade enriquece o projeto e nos permite 

compreender melhor as múltiplas facetas da escrita. Percebemos que cada autor deixou sua 

marca nas narrativas, revelando suas experiências, perspectivas e habilidades linguísticas. Essa 

análise nos ajuda a valorizar a riqueza da expressão escrita e a reconhecer a importância de 

incentivar diferentes estilos e vozes. Continuaremos explorando essas narrativas com 

sensibilidade e curiosidade, buscando compreender o que torna cada uma delas especial e como 

contribuem para o conjunto do projeto. 

Durante o desenvolvimento do projeto, observamos que os estudantes vivenciaram 

trajetórias distintas. Alguns enfrentaram dificuldades, pensaram em desistir e precisaram de 

apoio para continuar, nesses casos foram realizadas intervenções, mostramos sua grandeza no 

trabalho e o quanto estavam progredindo. Mediante essas intervenções, eles continuaram suas 

produções. Outros se mostraram tão envolvidos com a escrita que, por iniciativa própria, 
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produziram uma segunda fanfic. Essa diversidade de experiências demonstra a riqueza e a 

complexidade do processo educativo. 

Dessa forma, alguns estudantes fizeram uma fanfic relatando muitos atos reais e outros 

que foram inventados sobre esportistas, apenas alterando alguns itens. Esses estudantes eram 

aqueles que apresentaram uma enorme dificuldade na escrita, os que mais tivemos desafios para 

contribuir com o desenvolvimento das habilidades em foco. 

Nessa situação específica, utilizamos o horário de atendimento ao aluno para mediar a 

construção do conhecimento do estudante. Propusemos leituras simples de textos multimodais 

durante esse horário. Ao término da leitura, o estudante fazia um relato de leitura ou um desenho 

retratando o que foi lido e respondia a algumas perguntas relacionadas à compreensão textual. 

Com o passar do tempo desse atendimento, os estudantes iniciaram a escrita do primeiro 

capítulo. Esse público em questão preferiu se basear ou se inspirar em personagens que faziam 

parte de sua vida, como a s®rie ñSintoniaò, que muitos estudantes escreveram, e o esportista 

Neymar, frequentemente usados como inspiração. 

 No decorrer da elaboração do primeiro capítulo e ao final dele, solicitamos aos 

estudantes que pudessem fazer a releitura da narrativa para trabalhar a criticidade, contribuindo 

na melhoria do texto, conforme Martins: 

 

A releitura traz muitos benefícios, oferece subsídios consideráveis, 

principalmente a nível racional. Pode apontar novas direções de modo a 

esclarecer dúvidas, evidenciar aspectos antes despercebidos ou subestimados; 

apurar a consciência crítica acerca do texto, propiciar novos elementos de 

comparação (Martins, 2003, p. 85). 

 

A autora enfatiza a importância da releitura como uma ferramenta para aprofundar a 

compreensão, esclarecer dúvidas, descobrir novos aspectos, desenvolver a consciência crítica e 

fornecer novos elementos de comparação. Salienta-se que a leitura é um processo ativo e 

contínuo de aprendizado e descoberta. Por isso, nesse processo do desenvolvimento das 

narrativas, nossos estudantes se empenharam nas leituras e releituras para que pudessem fazer 

um bom trabalho, a reescrita foi a parte que mais sentiram dificuldade, em uma análise mais 

adiante de uma narrativa pontuarei as dificuldades encontradas. 

Nessa fase do processo, uma atividade proposta aos estudantes, uma característica do 

gênero fanfiction, foi a conversa com o beta-reader ou primeiro leitor. Antes da realização da 

atividade, nossos alunos foram orientados quanto a ética, ao fazer a leitura, não se colocar no 

lugar julgador da narrativa e nem de corretor gramatical. Esse momento era para fazer a leitura 
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da fanfic, certificar se os elementos do enredo estavam sendo desenvolvidos com qualidade e 

sugerir algumas alterações, focando na progressão da narrativa. 

No desenvolvimento do projeto, por algumas vezes, os estudantes procuraram seus 

colegas betas, a quem confiaram a primeira leitura de sua narrativa para análise minuciosa. O 

momento foi enriquecedor para todos nós. Vimos os alunos trocando experiências e, na maioria 

das vezes, acatando o que o seu beta-reader33 que vai analisar. 

Algo que nos chamou a atenção é que duas estudantes foram beta-readers cada uma de 

três colegas, questionamos o porquê as escolheram e disseram que elas possuíam uma 

imaginação ñfloradaò e poderia contribuir muito com suas narrativas. 

Compreendemos que os betas-readers, ao lerem as fanfics de seus colegas, 

desenvolveram habilidades de análise crítica e colaboração, aprendendo a oferecer sugestões 

construtivas para aprimorar as narrativas. A escolha de determinados alunos demonstra a 

confiança e o reconhecimento das habilidades de cada um, criando um ambiente de aprendizado 

colaborativo. 

Abaixo imagens de um desses momentos de encontro entre o autor e seu beta-reader. 

 

Figura 32 - Imagens de conversa com o beta- reader 

 
Fonte: Acervo particular (2023). 

 

 
33 Beta-reader é um leitor beta que vai analisar a obra como primeiro leitor e leitor final, seu público-alvo, assim 

pode filtrar pontos essenciais dentro da narrativa para entregar ao autor. Dessa forma, ele ajuda o autor a fazer as 

alterações necessárias antes que o resultado vá para o mundo. 
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Na sequência, apresentamos a seleção de seis fanfics distintas elaboradas por nossos 

estudantes para análise. Elas foram escolhidas para representar a diversidade de narrativas 

escritas por cada um deles, abordando diferentes temáticas e universos nos quais as histórias se 

desenrolam. 

 

Figura 33 - Trecho do primeiro capítulo da Fanfic 1, escrita por B 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)34.  

 

Na Figura 33, selecionamos um fragmento do primeiro capítulo da Fanfic 1, escrita por 

B. Observamos que esse estudante utiliza bastante diálogo em sua narrativa, os detalhes nos 

transportam diretamente para o momento da história, como se fôssemos participantes ativos. 

Essa estratégia é compartilhada por muitos estudantes, na nossa opinião, foi uma escolha 

assertiva. 

 
34 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 10 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Como definem Azzari e Custódio (2013), a fanfic é ñuma hist·ria escrita por um f«, a 

partir de um livro, quadrinho, animê, filme ou s®rie de TVò. Essa inspira­«o muitas vezes leva 

os autores a se envolverem profundamente com os personagens e a trama, resultando em 

diálogos autênticos e envolventes. 

Notamos que alguns autores, como do trecho acima, deixam a escolha dos nomes dos 

personagens para a última revisão. Essa abordagem permite afinar os detalhes e garantir que os 

nomes se alinhem perfeitamente à atmosfera da história. 

Acreditamos que essa estratégia de diálogo e a atenção aos detalhes contribuem para a 

imersão dos leitores na narrativa, tornando a experiência mais vívida e participativa. 

 

Figura 34 - Primeiro capítulo da Fanfic 2 

          
Fonte: Produção do(a) aluno(a)35.  

 

Na Figura 34, há um trecho do primeiro capítulo da Fanfic 2, escrita por C. A abordagem 

narrativa é a do tempo psicológico. Algumas fanfics também apresentam essa característica, um 

estilo de narrativa que cria a sensação de que estamos vivendo a história junto com o 

personagem. 

 
35 Disponível em: 
https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link.  
Acesso em: 10 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Conforme Pegrum (2016), a fanfic é um gênero textual que proporciona práticas de 

escrita criativa em meios eletrônicos. Nesse caso específico, a estudante utilizou o Canva como 

ferramenta para escrita de sua narrativa, com cada página sendo cuidadosamente elaborada com 

detalhes específicos. 

Essa combinação de tempo psicológico e recursos visuais pode criar uma experiência 

envolvente para os leitores, fazendo com que se sintam parte da trama e conectados aos 

personagens. 

 

Figura 35 - Primeiro capítulo da Fanfic 3 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)36.  

 

Na Figura 35, temos o primeiro capítulo da Fanfic 3. O autor da história, assim como 

alguns dos outros escritores, dedicou muito tempo à leitura, releitura, escrita dos personagens 

e cenários. Além disso, ele fez escolhas cuidadosas em relação ao universo em que a trama se 

desenrola. Quando chegou à etapa de escrita, não enfrentou dificuldades significativas. 

A narrativa foi redigida com riqueza de detalhes, na qual os personagens possuem um 

passado relevante para o enredo. O autor habilmente conduz a história entre dois tempos, o 

 
36 Disponível em: 
https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 12 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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passado e o presente, criando uma dinâmica envolvente. Além disso, a escolha pelo Canva 

contribuiu para que a narrativa ficasse esteticamente mais atraente. 

A cada nova página algo intrigante acontece, mantendo o leitor curioso para descobrir 

mais. Essa abordagem peculiar e a atenção aos detalhes tornam a Fanfic 3 uma leitura cativante. 

 

Figura 36 - Primeiro capítulo da Fanfic 4 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)37.  

 

Na Figura 36, temos um trecho da Fanfic 4. Nessa narrativa, o estudante demonstra 

familiaridade com o gênero fanfiction e um apreço pela leitura. Durante o processo de criação, 

ele se empenhou em cada etapa, desde a leitura inicial até as conversas com o leitor beta. O 

aluno mostrou consideração pelas dicas recebidas e as utilizou de maneira eficaz. 

 
37 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 10 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Segundo Alves (2015), a prática da fanfiction envolve uma interação ativa entre autor e 

leitores. Essa troca de feedback e a atenção às sugestões contribuíram para a elaboração 

cuidadosa da narrativa. A dedicação do estudante resultou em uma história bem construída, que 

provavelmente cativará os leitores e reflete a importância de considerar o público ao escrever 

fanfics. 

Figura 37 - Primeiro capítulo da Fanfic 5 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)38. 

 

Na Figura 37, deparamo-nos com um trecho do primeiro capítulo da Fanfic 5. 

Observamos o cuidado meticuloso com que o leitor-autor redigiu sua história. Ele utilizou 

habilmente diferentes fontes de letras, tamanhos e cores, evidenciando o quão importante era 

destacar os nomes dos personagens principais e o título da obra. Sobre essa evidência, Barton 

e Lee (2015) afirmam que a forma como apresentamos uma história é tão importante quanto o 

 
38 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 12 set. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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próprio enredo. As modificações nas seções da fanfic demonstram a dedicação do autor em criar 

uma experiência visual envolvente para os leitores. 

Por outro lado, os estudiosos enfatizam também a importância de dar voz aos fãs. Afinal, 

são eles que mantêm a paixão pela história viva. Os fãs apaixonados muitas vezes discordam 

do desfecho e desejam reescrever a narrativa de acordo com sua própria visão e emoções. 

Assim, a Fanfic 5 se torna um espaço em que o autor e os fãs se entrelaçam, criando 

uma hist·ria ¼nica e compartilhada. Baseada no filme ñA Rainha M§ò, a trama adiciona uma 

camada de nostalgia e conexão com os personagens que todos conhecemos e amamos. 

Segue abaixo, um trecho do início da Fanfic 6. 

 

Figura 38 - Primeiro capítulo da Fanfic 6 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)39.  

 

Na Figura 38, correspondente à fanfic 6, identificamos uma abordagem da temática 

futebolística, tendo como protagonista o renomado esportista Neymar. A partir de 2023, como 

já dito anteriormente, a escola está vocacionada aos esportes, notamos um crescente interesse 

dos estudantes em explorar esse assunto e com as fanfics não é diferente. 

Os estudantes que optaram por temas esportivos enfrentaram dificuldades durante o 

processo de criação. Desde a compreensão da leitura até a expressão escrita, mostrou-se ser o 

grupo que mais sentiu os desafios. Muitos deles precisaram recorrer ao atendimento ao 

estudante para desenvolver seus trabalhos. 

 
39 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 13 out. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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Esse viés merece uma análise mais aprofundada no futuro, pois pode fornecer dados 

valiosos sobre como o contexto esportivo ou a percepção que nossos estudantes possuem sobre 

os esportes ou os esportistas, impacta no desempenho acadêmico, tais como as habilidades de 

leitura e escrita de nossos alunos. Pois percebemos, nas falas de alguns alunos, a crença de que 

o sucesso esportivo dispensa a necessidade de formação acadêmica, para ser esportistas não há 

a necessidade de estudar e sim de habilidade naquele determinado esporte. A desconstrução 

dessa mentalidade é necessária e exige reflexões no ambiente escolar e familiar 

Nesse passo, observamos que esse trecho da fanfic 6, como das demais, é a 

demonstração da primeira versão que foi reescrita por algumas vezes até o momento da 

postagem em site especializado. Dessa forma, a colaboração do beta-reader, em todas as 

fanfics, contribuiu para aprimorar o enredo e a narrativa, enquanto a revisão ortográfica e 

gramatical, realizada em ferramentas como o Google Docs, garantiu a qualidade linguística do 

texto. A imagem abaixo ilustra esse processo de revisão. 

 

Figura 39 - Revisão textual 

 

Fonte: Produção do(a) aluno(a)40.  
 

Conforme ilustrado na Figura 39, a revisão textual foi realizada periodicamente, nas 

aulas destinadas ao projeto e na hora- atividade pela pesquisadora, com foco na correção das 

pontuações, acentuações, com enfoque na norma padrão da Língua Portuguesa e organização 

textual, visando à publicação das narrativas nas plataformas digitais. Em alguns casos, foi 

necessário realizar atendimentos individualizados para esclarecer dúvidas e auxiliar os 

 
40 Disponível em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link. Acesso 

em: 17 out. 2023. 

https://drive.google.com/drive/folders/1LYaHipUVpJpDBUk3_ORQQH6evkjE7FoM?usp=drive_link
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estudantes na fluidez da narrativa. Essa revisão teve como objetivo contribuir para a qualidade 

final dos textos, e não promover uma higienização, respeitando a autoria dos estudantes. 

A análise dessas seis narrativas nos leva a refletir sobre as escolhas que fazemos ao 

longo do processo de leitura e escrita. É interessante observar como o hábito de leitura impacta 

diretamente na habilidade de escrita. Enquanto os leitores frequentes raramente enfrentam 

dificuldades ao escrever, aqueles que não têm o costume de ler podem sentir limitações em sua 

expressão escrita devido a um vocabulário mais restrito. 

Dessa forma, a fanfiction, como gênero discursivo, desempenha um papel significativo 

no desenvolvimento dessas habilidades. Ela estimula o gosto pela leitura, incentiva a 

criatividade e promove a criticidade. Muitos estudantes conseguem não apenas ler e 

compreender, mas também identificar diferentes pontos de vista presentes nas narrativas. Esse 

exercício constante de interpretação e expressão contribui para um avanço notável nas 

habilidades de leitura e escrita. 

Conforme Santos (2022), a fanfiction oferece um espaço para os autores explorarem 

diferentes universos, personagens e enredos, ampliando sua bagagem literária e aprofundando 

sua compreensão textual. Além disso, a interação com outros leitores e a prática constante de 

escrita colaborativa enriquecem ainda mais essa experiência. Ela educa e aprimora as 

habilidades linguísticas dos seus autores e leitores, tornando-se uma ferramenta valiosa no 

contexto do letramento digital. 

Na penúltima semana de novembro de 2023, reservamos as aulas para construção de 

sinopses das fanfics, lembrando que essa sinopse foi elaborada após o término do primeiro 

capítulo, devido ao prazo. Solicitamos aos estudantes que revisitassem as plataformas de fanfics 

e pudessem ler alguns exemplares de sinopses. Fizemos uma roda de conversa e eles foram 

questionados quais eram as percepções quanto as características desse gênero discursivo. Eles 

expuseram o que encontraram no site, suas percepções e nós fizemos a mediação mostrando 

alguns traços importantes, todavia trazendo para a atividade as concepções de gêneros 

discursivos de Bakhtin (2016) de que os textos são relativamente estáveis, que pode mudar de 

acordo com o autor, o leitor e a situação. Nessa ocasião, os estudantes destacaram que a escolha 

das fanfics para leitura foi motivada principalmente pela sinopse e pela capa. 

Na sequência, começaram a produzir a Sinopse de sua fanfic, conforme Rojo (2012) 

aponta, esse gênero é colaborativo. Alguns, ao término da escrita, solicitaram ao beta-reader 

uma avaliação de sua produção. Esse foi um momento de troca de experiências, diálogo que 

contribuiu com o crescimento de nossos estudantes, quanto o trabalho colaborativo, opinar, 
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saber escutar e muitas vezes decidir o que lhe agrada mais. Esta atividade colabora para 

desenvolvimento da habilidade EF69LP07 pois, utiliza estratégias de reescrita, avaliação de 

textos com a colaboração dos colegas, correção e aprimoramento de suas produções realizadas. 

Finalizamos esta fase com a criação das capas das fanfics, utilizando diversas 

ferramentas digitais. Alguns alunos usaram o Canva como recurso, outros pesquisaram imagens 

na internet para usar como fundo e criaram sua capa com apresentação on-line e outros usaram 

sites como Visme (https://www.visme.co/pt-br/capas-de-livros/) e Fotor editor 

(https://www.fotor.com/pt/design/book-cover). 

 

3.5.5 ï Publicação das Fanfics 

 

 No final de novembro e início de dezembro de 2023, vivenciamos a etapa mais intensa 

deste projeto, dedicamos muitas horas/aula à produção das fanfics. Chegou o momento de 

compartilhar as criações de nossos estudantes com o mundo! Escolhemos o site Nyan 

Fanfictions para publicar as narrativas, devido à sua interface segura, à facilidade de divulgação 

das narrativas e à organização do conteúdo, conforme destacado no item 2.3. 

 Nesse período, decidimos utilizar o projetor multimídia para facilitar o processo de 

cadastro dos alunos no Nyan Fanfictions. Projetamos a tela do computador na lousa, guiando 

os estudantes passo a passo. Acompanhamos cada aluno de perto, esclarecendo dúvidas e 

sugerindo formatações interessantes. Ao final, certificamo-nos de que todos haviam 

compreendido as instruções e estavam prontos para iniciar a publicação de suas fanfics. 

 Seguindo essa direção, decidimos criar um pseudônimo para utilizar na plataforma, que 

utilizaríamos como o nome de usuário, na sequência, os estudantes escolheram uma imagem 

para postar no perfil e o e-mail para correspondência era o institucional. 

 Notamos que ao publicarem suas fanfics, alguns alunos manifestaram o desejo de que o 

site fornecesse ferramentas de formatação mais completas, semelhantes ao Canva. Essa 

demanda demonstra a vontade dos estudantes autores por maior personalização e controle sobre 

a apresentação de seus trabalhos. A possibilidade de criar capas personalizadas, ajustar fontes 

e layouts contribuiria significativamente para a valorização de suas produções. 

 Segue abaixo, a imagem da tela de cadastro do usuário no site Nyah Fanfiction. 
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Figura 40 - Plataforma Nyah Fanfiction 

 
Fonte: Captura de tela do site Nyah Fanfiction41. 

 

Figura 41 - Aluno fazendo o cadastro na plataforma Nyah 

 
Fonte: Acervo pessoal (2023). 

   

 A Figura 41 encontra-se um estudante do 9º ano realizando a sua inscrição na plataforma 

Nyah Fanfiction. Essa ação foi desenvolvida pelos próprios alunos dessa série. Na ocasião, 

colocou-se novamente em foco questões éticas, com orientação especial sobre o cadastro ser 

 
41 Disponível em: https://fanfiction.com.br/login/. Acesso em: 21 nov. 2023. 

https://fanfiction.com.br/login/


123 
 

 

realizado de forma completa, para que os conteúdos disponibilizados estejam adequados e de 

acordo com a faixa etária. 

 A publicação das fanfics no Nyan Fanfictions representa um marco significativo em 

nosso projeto, alinhando-se com as ideias propostas por Jenkins (2015) sobre a cultura dos fãs, 

que destaca a importância de reconhecer os aficionados como agentes ativos e criativos, capazes 

de transformar o conteúdo que consomem. 

 Desse modo, ao disponibilizar nossas fanfics em uma plataforma on-line, estamos, como 

propõe Jenkins (1992), "revertendo o desprezo público pelas subculturas da juventude". 

Estamos demonstrando que a produção de fanfics não é apenas um passatempo, mas sim uma 

forma de expressão artística e cultural que merece ser valorizada. Ao publicar nossas histórias, 

estamos construindo uma imagem alternativa dos fãs, como indivíduos engajados, críticos e 

capazes de criar conteúdos originais e relevantes. 

 Após concluirmos a fase de desenvolvimento do nosso projeto e iniciarmos o processo 

de coleta e organização dos dados, deparamo-nos com um imprevisto: a desativação do site 

Nyan Fanfictions. A notícia da mudança para o +fiction gerou um certo receio quanto à 

preservação das fanfics já publicadas. 

 A migração para uma nova plataforma veio a representar um desafio adicional, exigindo 

que reavaliássemos nossos planos e adaptássemos nossas ações. É fundamental que 

investiguemos a fundo as funcionalidades do +fiction e verifiquemos se todas as nossas fanfics 

foram transferidas com sucesso. 

 Abaixo, apresento o anúncio da desativação do site Nyah Fanfiction.  
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Figura 42 - Mensagem sobre a desativação do site Nyah Fanfiction 

 

 
Fonte: Captura de tela do site Nyah fanfiction42. 

 
42 Disponível em: https://fanfiction.com.br/. Acesso em: 14 jan. 2024.  

https://fanfiction.com.br/
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Assim, ao realizarmos a verificação das fanfics no +fiction, encontramos alguns 

desafios. Apesar de nosso entusiasmo com a nova ferramenta, constatamos que nem todas as 

histórias migraram com sucesso, ou seja, algumas não foram localizadas na plataforma e outras 

apresentaram problemas de formatação, tais como a utilização de capas padrão. 

 Seguem três exemplares de fanfics que migraram para o novo site. 

 

Figura 43 - Disposição da sinopse da Fanfic de I. no novo site 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)43.  

 

Figura 44 - Fanfic ñMaktubò, escrita por I 

 
 

 
43 Disponível em: https://pt.plusfiction.com/book/search?q=maktub. Acesso em: 14 jan. 2024. 

https://pt.plusfiction.com/book/search?q=maktub
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Fonte: Produção do(a) aluno(a)44.  

 

Figura 45 - Sinopse da fanfic escrita por A 

 
Fonte: Produção do(a) aluno(a)45.  

 

Figura 46 - Fanfic ñAventuras de Alexandre e Nicoleò escrita por A 

  

 
44 Disponível em: https://pt.plusfiction.com/book/Maktub-810935/chapter/1#8. Acesso em: 14 jan. 2024. 
45 Disponível em: 

https://pt.plusfiction.com/book/search?q=aventuras%20de%20alexandre&modaltype=bookpreview&content=mo

dal. Acesso em: 14 jan. 2024. 

https://pt.plusfiction.com/book/Maktub-810935/chapter/1#8
https://pt.plusfiction.com/book/search?q=aventuras%20de%20alexandre&modaltype=bookpreview&content=modal
https://pt.plusfiction.com/book/search?q=aventuras%20de%20alexandre&modaltype=bookpreview&content=modal
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Fonte: Produção do(a) aluno(a)46.  

 

Figura 47 - Sinopse da fanfic escrita por N 

 

Fonte: Produção do(a) aluno(a)47.  

 

Figura 48 - Fanfic "Perdido entre o espaço e o tempo" escrito por N 

   

 
46 Disponível em: https://pt.plusfiction.com/book/As-aventuras-de-Alexandre-e-Nicole-810884/chapter/1#3. 

Acesso em: 14 jan. 2024. 
47 Disponível em: 

https://pt.plusfiction.com/book/search?q=perdido%20entre%20o%20espa%C3%A7o%20e%20o%20tempo. 

Acesso em: 14 jan. 2024. 

https://pt.plusfiction.com/book/As-aventuras-de-Alexandre-e-Nicole-810884/chapter/1#3
https://pt.plusfiction.com/book/search?q=perdido%20entre%20o%20espa%C3%A7o%20e%20o%20tempo
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Fonte: Produção do(a) aluno(a)48.   

  

Nessas três fanfics, nota-se o alto nível de dedicação e engajamento de nossos alunos 

em cada etapa do projeto. Essa entrega demonstra a importância que o nosso trabalho tem para 

eles e o quanto se sentem motivados a criar e a aprender. 

O processo de elaboração da capa do e-book foi colaborativo, no qual os estudantes 

participaram ativamente. Duas aulas foram dedicadas à discussão e reflexão sobre a 

representação visual que melhor simbolizaria o conteúdo da obra. Durante esse período, 

diversas sugestões foram apresentadas, refletindo a diversidade de narrativas presentes no e-

book. Os estudantes propuseram desde ilustrações que remetiam às suas próprias fanfics até 

representações de elementos recorrentes nas histórias, como heróis, guerras espaciais e 

temáticas românticas. 

A decisão sobre o design da capa foi tomada em conjunto pela turma, que optou por 

uma ilustração original, em detrimento da criação digital. Essa escolha evidenciou o desejo dos 

estudantes de imprimir sua identidade na obra. Os alunos G e H se voluntariaram para criar a 

 
48 Disponível em: https://pt.plusfiction.com/book/Perdido-entre-o-espa%C3%A7o-e-o-tempo-

810910/chapter/Descoberta-a-caminho-1. Acesso em: 14 jan. 2024. 

https://pt.plusfiction.com/book/Perdido-entre-o-espa%C3%A7o-e-o-tempo-810910/chapter/Descoberta-a-caminho-1
https://pt.plusfiction.com/book/Perdido-entre-o-espa%C3%A7o-e-o-tempo-810910/chapter/Descoberta-a-caminho-1
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ilustração, que foi desenvolvida em aulas de estudo aplicado de língua portuguesa e no horário 

de intervalo. 

A criação da capa do e-book envolveu a utilização de materiais como papel Paraná 

(100x80 cm) com espessura mais grossa, lápis preto, pincéis de diferentes espessuras e tinta 

guache. Além da capa principal, os estudantes produziram uma segunda ilustração em folha 

A4, utilizando caneta. Embora o segundo desenho tenha sido apreciado pela turma, a escolha 

final recaiu sobre a primeira ilustração, considerada mais representativa do conjunto de fanfics 

presentes no e-book. Contudo, reconhecendo o valor artístico da segunda ilustração, os 

estudantes decidiram incorporá-la ao conteúdo da obra. 

Esse processo colaborativo não apenas resultou em uma capa que refletia a diversidade 

de narrativas do e-book, mas também promoveu o engajamento dos estudantes e o 

desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e tomada de decisão coletiva. 

  

3.6 Culminância do projeto 

 

Nos últimos momentos do projeto, pensamos que talvez não tivéssemos tempo 

suficiente para realizar todas as atividades planejadas na pesquisa-ação devido à demanda 

escolar com duas avalições externas e a conclusão das atividades da Apostila do Sistema 

Estruturado. No entanto, aconteceu como inicialmente previsto e conseguimos concluir a 

revisão das fanfics no dia 7 de dezembro.  

Na semana seguinte, marcamos a apresentação dos trabalhos realizados por nossos 

estudantes para a comunidade escolar. E, para que todos tivessem conhecimento, enviamos os 

convites nos grupos de WhatsApp, do Telegram dos profissionais da escola e dos 

pais/responsáveis. Os convites também foram impressos e distribuídos entre os estudantes 

participantes do projeto para que fossem entregues aos responsáveis, além disso, houve uma 

postagem a respeito do evento no Instagram da escola. 
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Figura 49 - Primeiro convite do evento 

 
Fonte: Produção coletiva dos alunos49. 

 

Figura 50 - Convite enviado no Instagram da escola 

 
Fonte: Produção coletiva dos alunos50.   

 

O evento central do projeto, o seu apogeu, ocorreu no dia 14 de dezembro, durante o 

período de aula, das 14 às 17 horas. Esse momento foi único e planejado pelos próprios 

estudantes. Eles solicitaram alguns materiais de papelaria como: TNT, balão dourado e preto, 

cola quente, fita dourada, estrelas douradas e pratas e outros itens. O propósito era o de criar 

 
49 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/151UUYxyXGrKuv83ZZ-

WgdoE2uMn5URA5/view?usp=drive_link. Acesso em: 07 dez. 2023. 
50 Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/17GWLWcTndfSFyuwGthXOzWR5gQmOoJ6C/view?usp=drive_link. Acesso 

em: 07 dez. 2023. 

https://drive.google.com/file/d/151UUYxyXGrKuv83ZZ-WgdoE2uMn5URA5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/151UUYxyXGrKuv83ZZ-WgdoE2uMn5URA5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/17GWLWcTndfSFyuwGthXOzWR5gQmOoJ6C/view?usp=drive_link
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um mural de fundo. Os alunos também emprestaram um tapete vermelho da mãe de um deles, 

para que ña entrada fosse marcanteò51 e ainda se responsabilizaram pela decoração do espaço.  

 

Figura 51 - Pôster de divulgação do e-book 

 
Fonte: Pôster criado pelo site FlipHTML552.  

  

 
51 Fala de nossos estudantes. 
52 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1EMTgSPmy-

OY8FNOYyJQUcz2rUo5C3RfV/view?usp=drive_link. Acesso em: 14 dez. 2023. 

https://drive.google.com/file/d/1EMTgSPmy-OY8FNOYyJQUcz2rUo5C3RfV/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1EMTgSPmy-OY8FNOYyJQUcz2rUo5C3RfV/view?usp=drive_link
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 O pôster foi gerado pelo site hospedeiro do material e foi utilizado na divulgação do e-

book ñFANFICTION: Uma miscelânea de narrativas produzidas por estudantes do 9º ano do 

Ensino Fundamentalò. Publicado nas redes sociais da escola, impresso e fixado nas paredes da 

escola em pontos estratégicos, o pôster desempenhou um papel fundamental na estratégia de 

marketing do evento. Com um design atraente e informações concisas, o cartaz conseguiu 

captar a atenção do público-alvo. 

 O pôster não era apenas um simples pedaço de papel, mas uma poderosa ferramenta de 

comunicação apresentando a capa do e-book, que foi cuidadosamente projetada para ser 

visualmente atraente. As cores vibrantes e a tipografia elegante despertavam o interesse dos 

leitores, enquanto o título prometia um conteúdo valioso.  

 Abaixo disponibilizamos o link de acesso para o e-book ñFANFICTION: Uma 

miscel©nea de narrativas produzidas por estudantes do 9Ü ano do Ensino Fundamentalò e a 

imagem disponibilizada no site. 

Link: FANFICTION: Uma miscelânea de narrativas produzidas por estudantes do 9º ano do 

ensino fundamental (fliphtml5.com).    

 

Figura 52 - Páginas do e-book produzido pelos alunos 

 
Fonte: Captura da tela de leitura do e-book no site FlipHTML553.  

 

No dia 14 de dezembro de 2023, realizamos o lançamento do e-book com as histórias 

escritas pelos estudantes. Foi um momento especial, com a presença de vários familiares 

convidados para prestigiar o evento. 

 
53 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1DOtKzze8u-

dPuUHlag_kyvqpxNbabNaC/view?usp=drive_link. Acesso em: 14 dez. 2023. 

https://online.fliphtml5.com/wnxrm/bakw/#p=1
https://online.fliphtml5.com/wnxrm/bakw/#p=1
https://drive.google.com/file/d/1DOtKzze8u-dPuUHlag_kyvqpxNbabNaC/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1DOtKzze8u-dPuUHlag_kyvqpxNbabNaC/view?usp=drive_link
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Figura 53: Arte do banner para lançamento do e-book 

 
Fonte: Produção dos alunos junto a professora54. 

 

Acima, a arte utilizada no banner para a divulgação do e-book, que inclui a capa, com o 

título e uma breve descrição da pesquisa-ação realizada na escola e que deu origem ao material 

publicado, fornecendo aos potenciais leitores uma ideia do que esperar. 

  

 
54 Disponível: 

https://drive.google.com/file/d/1NLrkEjVlIZ_E0xMibEVFWTYXVz_onVQS/view?usp=drive_link. Acesso em: 

07 dez. 2023. 

https://drive.google.com/file/d/1NLrkEjVlIZ_E0xMibEVFWTYXVz_onVQS/view?usp=drive_link
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Luiz Korea, professor de geografia da unidade escolar, contribuiu com a apresentação 

do evento ao discorrer sobre o projeto de intervenção desenvolvido na escola, e, em seguida, 

cada estudante foi chamado para se posicionar à frente do painel. Quando me concederam a 

palavra, relatei as surpresas que encontramos ao longo do caminho e como os estudantes se 

empenharam no desenvolvimento do trabalho. Naquele momento, disse a eles que, a partir 

daquele dia, não eram apenas alunos, mas autores de uma história e protagonistas de suas vidas, 

pois participaram do trabalho de forma ativa, desde o planejamento das atividades, produção 

da narrativa, decoração do espaço para fazer a culminância, demonstrando responsabilidade, 

respeito, iniciativa e criatividade, foram verdadeiros protagonistas. 

 

Figura 54 - A culminância do projeto 

        
Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

 Cada estudante recebeu um certificado validado pela unidade escolar, atestando sua 

participação no projeto de intervenção realizado no segundo semestre. Além disso, recebeu 

lembranças da escola, que consistiu em um caderno pequeno decorado como uma agenda, um 

post-it, uma caneta bonita, para que pudessem continuar escrevendo suas histórias, e alguns 

doces para adoçar a vida. 

 Abaixo, imagens dos estudantes com a certificação da participação no projeto e da 

equipe gestora que contribuiu com todo o processo. 
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Figura 55 - Certificação dos estudantes que participaram do projeto 

 
Fonte: Acervo pessoal (2023). 

   

Figura 56 - Todas as pessoas envolvidas no trabalho 

   
Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

O evento foi muito bonito. Cada aluno participante teve a oportunidade de falar um 

pouco sobre o trabalho desenvolvido em sala de aula, o que aprenderam e o quanto esse trabalho 

foi significativo para eles. Eles também contaram sobre o que abdicaram para produzir o e-

book. Foi um momento de grande aprendizado e crescimento para todos nós, registrado por 

meio de fotos e vídeos. 




































































































































































































































